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[i  M  1605  appareceu  pela  primeira  vez  a  lume  o  singu- 
larissimo  livro  do  immortal  Cervantes — El  ingenioso 
hidalgo  Don  Quixote  de  la  Mancha  —  livro  que 
naquelle  anno  teve  seis  edições  :  duas  em  Madrid, 
por  João  de  la  Cuesta :  duas  em  Lisboa,  a  primeira  das  quaes 
por  Jorge  Rodrigues  (e  ha  nesta  duas  modalidades,  variantes 
com  respeito  á  vinheta  decorativa  da  pagina  frontispicial  e  com 
respeito  egualmente  á  folha  em  que  eram  exaradas  as  censu- 
ras), e  a  outra  por  Pedro  Crasbeech;  finalmente  duas  em  Va- 
lência, ambas  impressas  na  officina  de  Pedro  Patrício  Mey. 

D'estas  todas  passa  geralmente  por  edição  primeira,  en- 
tre os  bibliographos,  uma  das  estampadas  em  Madrid  por 
João  de  la  Cuesta ;  mas  não  falta  quem  ícom  argumentos  não 
despiciendos)  se  incline  a  suppôr  eáição-princejís  (de  prefe- 
rencia ás  edições  madrilenas)  a  edição  lisbonense  de  Jorge 
Rodrigues. 

Sem  agora  me  aventurar  nessa  discriminação  de  prima- 
zias,  e  restringindo-me  ao  limitadíssimo  intuito  das  breves 
linhas  que  vou  escrever,  direi  apenas  que.  para  acompanhar 
a  nossa  vizinha  Hespanha  nos  ruidosos  e  calorosos  festejos 
com  que,  em  Maio  de  1905,  celebrou  saudosamente  o  tri-cen- 
tenario  da  publicação  do  immorredouro  livro,  determinei  eu 
organizar  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  patentear  du- 
rante o  referido  mez  uma  «Exposição  Cervantina»  —  Exposi- 
ção que  inaugurei  aos  8  de  Maio  e  que  d'ahi  a  vinte  dias  in- 
cerrei. 
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Nessa  Exposição  apresentei  as  edições  todas  que  a  Bi- 
bliotbeca  possue  do  D.  Quixote,  quer  no  original,  quer  em 
traducções,  incluindo  nestas  as  edições  que  existem  de  tra- 
ducçÕes  portuguezas,  entre  as  qiiaes  sobremaneira  se  destaca 
a  do  Visconde  António  Feliciano  de  Castilbo  (continuada  pelo 
Visconde  de  Azevedo  e  concluída  por  Manuel  Pinbeiro  Oba- 
gas),  assim  como  a  do  Visconde  de  Beualcanfor  (eíFectuada 
em  collaboração  com  o  Sr.  D.  Luiz  Breton  y  Vedra).  Por 
esse  motivo  íigurou  na  sala  da  Exposição  o  busto  de  Casti- 
lbo, talbado  em  mármore  de  Garrara  pelo  esculptor  José  Si- 
mões de  Almeida,  (busto  que  generosamente  foi  oíFerecido  em 
tempos  á  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa  pelo  Conservador 
da  mesma,  o  Sr.  Visconde  Júlio  de  Castilho),  e  figuraram 
egualmente  os  retratos  pliotographicos  do  falleeido  Visconde 
de  Benalcanfor  e  de  D.  Luiz  Breton  y  Vedra  (retratos  por 
este  cavalheiro  offerecidos  á  Bibliotbeca  sob  instancias  mi- 
nhas). 

Tratei  de  conjuntamente  expor  todos  os  exemplares  que 
possuímos  das  novellas  de  Cervantes,  das  suas  composições 
poéticas,  e  de  quaesquer  outros  escriptos  seus,  tanto  no  texto 
original,  como  em  versões  (e,  entre  as  versões,  lá  se  desta- 
cava a  traducção  portugueza  da  Galatêa,  pelo  nosso  insigne 
Manuel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage,  traducção  primorosa- 
mente elaborada  sobre  a  interpretação  franceza  de  Florian, 
—  como  também  se  destacava  a  traducção  anonyma  que  te- 
mos, em  códice  manuscripto,  da  Historia  dos  Trabalhos  de 
Persilis  e  Sigismimda). 

Juntei-lhes  egualmente  importantíssimas  monographias  de 
auctores  portuguezes  e  auctores  extrangeiros,  —  já  particular- 
mente sobre  o  D.  Quixote,  já  sobre  as  outras  producçÕes 
de  Cervantes,  já  finalmente  sobre  a  vida  e  os  méritos  litte- 
rarios  do  glorioso  novellista. 

Accresceram  em  seguida  as  composições  que  do  D.  Qui- 
xote derivaram  sua  origem,  quer  no  campo  das  novellas, 
quer  no  campo  das  obras  dramáticas,  —  e  entre  estas  avulta 
brilhantemente  uma  das  mais  afamadas  «operas  do  Judeu». 
Refiro-me  á  Vida  do  Grande  D.  Quixote  de  la  Mancha,  e  do 
Gordo  Sancho  Pança,  Opera  que  se  representou  no  Theatro 
do  Bairro  Alto  de  Lisboa^  no  mez  de  Outubro  de  1733. 


E,  porque  em  8  de  Maio  se  commemorava  também  o  bi- 
centenário natalicio  do  Dr.  António  José  da  Silva  (o  desditoso 
dramaturg^o  que  aos  19  de  Outubro  de  1739  foi.  sob  pretexto 
de  judaísmo,  victimado  nas  fogueiras  do  Santo-Officioi.  reuni 
em  um  dos  mostradores  as  obras  theatraes  d'aquelle  infeliz  e 
as  de  alguns  dos  seus  mais  notáveis  commentadores. 

Em  outro  mostrador  agrupei  diversos  livros  referentes  ao 
hypotbetico  incontro  de  Cervantes  nos  cárceres  argelinos  com 
o  célebre  ^lanuel  de  Sousa  Coutinho  (aquelle  que  na  clau- 
sura dominicana  havia  de  ulteriormente  florescer  em  lettras 
sob  o  nome  de  Frei  Luiz  de  Sousa).  Xeste  grupo  era  natu- 
ral que  figurassem  (por  isso  os  fiz  figurar)  escriptos  concer- 
nentes á  identificação  (triumphantemente  rebatida  por  Camillo 
Castello  Branco)  entre  o  mencionado  Frei  Luiz  de  Sousa  e  o 
portuguez  ^lanuel  de  Sousa  Coutinho,  protagonista  da  narra- 
tiva romântica  introduzida  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra 
no  Cap.  X  de  Los  Trabajos  de  Persiles  y  Segisnmnda. 

Ym  grupo  que  não  descurei  foi  aquelle  das  obras  que 
Cervantes  descreveu  como  existentes  na  hvraria  do  seu  caval- 
leiro-andante,  —  muitas  das  quaes  (conforme  se  lê  no  Cap.  vi 
da  «Primeira  Parte»  do  D.  Quixoh)  foram  pelo  cura  condem- 
nadas  ao  fogo,  emtanto  que  outras,  graças  aos  elevados  qui- 
lates do  seu  merecimento  íitterario,  lograram  privilegiada- 
mente escapar  incólumes  do  auto-de-fé  a  que  pretendiam 
condemnál-as  o  barbeiro  e  a  sobrinha  do  tresloucado  man- 
chego.  Por  esse  motivo  se  deparou  aos  olhos  dos  visitantes, 
na  «Exposição  Cervantina»,  um  mostrador  em  que  se  paten- 
teavam obras,  que  nada  tinham  directamente  com  o  platónico 
adorador  da  imaginária  Dulcinéa,  mas  que  só  incidentemente 
se  relacionavam  com  elle  pelo  facto  de  haverem  sido  incon- 
tradas  entre  os  .volumes  da  sua  livraria. 

E  agora,  —  ao  receber  de  Madrid,  como  preciosa  dadiva 
para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  um  exemplar  do  Ca- 
tálogo de  la  Eocposición  celebrada  en  la  Biblioteca  Nacional 
en  el  tercer  centenário  de  la  publicaciôa  dei  Qidjote  ÇSla,- 
drid  —  190Õ),  —  sinto-me  feliz  em  ver  que  também  a  mesma 
idéa  acudiu  naturalmente  ao  aCuerpo  facultativo  de  Archive- 
ros,  Bibhotecarios  y  Arqueólogos»,  na  organização  do  seu 
brilhantíssimo  trabalho :  lá  vem  (de  pag.  i  a  Lv),  sob  o  titulo 
«Biblioteca  de  Don  Quixote»,  uma  secção  euriosissima. 


Por  analogia  de  assumptos,  c  como  pretexto  para  denun- 
ciar aos  visitantes  uma  secção  de  chronicas  e  novellas  que 
possue  a  Bihliotheca  Nacional  de  Lisboa  na  secção  dos  seus 
códices  manuscriptos,  pertencentes  umas  ao  género  cavallei- 
resco,  outras  ao  pastoril,  e  mesmo  algumas  ao  jovial  e  bur- 
lesco, mandei  collocar,  á  ilharga  do  mostrador  em  que  esta- 
vam as  espécies  pertencentes  á  «Livraria  de  D.  Quixote», 
um  mostrador  appenso  para  exposição  d'aqueiroutras,  —  o 
que  representou  decerto  uma  novidade  bem  acolhida  por  quan- 
tos ignorassem  a  existência  de  taes  elementos. 


Inaugurada  em  8  de  Maio  a  «Exposição  Cervantina»  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  foi  logo  nesse  dia  concorrida 
por  21  visitantes,  e  por  27  no  dia  seguinte.  No  dia  10  dimi- 
nuiu a  concorrência,  porque  só  appareceram  16  pessoas ;  em 
11  do  mez,  vieram  14;  em  12,  intraram  16;  e  15  visitantes, 
no  dia  13. 

Seguiu-se  um  Domingo,  em  que  não  esteve  patente  a  Ex- 
posição, e  em  que  O  tíeculo  publicou  acerca  das  espécies  alli 
apresentadas  um  minucioso  artigo,  illustrado  com  a  zinco- 
gravura  representativa  do  aspecto  geral  da  sala;  suggestio- 
nada  pela  respectiva  leitura,  avultou  no  dia  immediato  a  con- 
corrência, porque  ascendeu  a  49  o  número  dos  visitantes. 
Aos  16  do  mez,  tornou  a  concorrência  a  baixar,  compare- 
cendo tão  somente  10  pessoas;  seguiram-se  o  dia  17  com 
4  visitantes,  o  dia  18  com  5,  o  dia  19  com  3,  e  o  dia  20 
com  8.  Ao  dia  21  correspondeu  novo  Domingo,  em  que  a 
Exposição  não  abriu  suas  portas,  —  e  durante  os  seis  dias 
úteis  da  semana  immediata  a  somma  total  dos  visitantes  assu- 
miu apenas  a  conta  de  35. 

Resolvi  então,  perante  o  decrescimento  da  concorrência, 
incerrar  no  Domingo  seguinte  a  Exposição,  —  mas  logrei  fe- 
chál-a  com  a  festiva  assistência  de  numerosos  visitantes,  pois 
que  nesse  Bomingo  (28  do  mez)  a  «Academia  de  Estudos  Li- 
vres», representada  por  uma  cohorte  de  72  pessoas  (entre 
damas  e  cavalheiros),  veiu  percorrer  em  passeio  artistico- 
scientiílco  os  aposentos  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e 
observar  de  perto  as  principaes  preciosidades  que  nella  se 
arrecadam. 
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Teve  por  conseguinte  a  mencionada  Academia  occasião  de 
também  visitar  a  Sala  da  «Exposição  Cervantina»,  —  o  que 
fez  com  que  subisse  a  295  o  número  total  dos  visitantes, 
correspondente  aos  dezenove  dias  em  que  a  Exposição  esteve 
aberta.  Nesses  29ò  visitantes  cumpre  não  esquecer  que  figu- 
raram 47  damas  ornamentando,  abrilhantando,  e  perfumando 
com  a  sua  gentilissima  presença  o  sympathico  grupo  dos  con- 
correntes, —  concorrentes  que,  por  fagueiras  palavras  de  be- 
nevolente animação,  mais  de  uma  vez  significaram,  a  quem 
esta  breve  notícia  está  escrevendo,  o  desejo  de  que  similban- 
tes  exposições,  exposições  análogas,  se  repetissem  na  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa. 

Sirvam  esses  amoraveis  incitamentos  como  suave  contra- 
posição á  estúpida  malevolencia  de  quem.  somente  censuras 
tolas  sabendo  fazer  ao  trabalho  honesto  e  sincero,  capricha 
em  dar  assim  razão  áquelles  dois  conceituosos  versos  de  Boi- 
leau : 

Un  sot  trouve  toujonrs  un  i>lu3  sot  qui  Vailmirc, 
Un  sot  pour  Vimprimer  et  ães  sots  pouv  le  fire! 


Entre  as  espécies  jornalísticas,  acrescidas  no  decurso  da 
Exposição,  —  espécies  de  que  se  fará  menção  no  respectivo 
Catálogo,  —  abundam  notícias  encomiásticas,  muito  para  agra- 
decer. 

Até  de  longínquas  localidades  me  vieram  obsequiosamente 
saudações.  A  esse  número  pertence  um  telegramma  do  esti- 
mável jornalista  Alberto  Bessa,  que  ao  tempo  andava  em  pi- 
cturesca  villaggiatura  entre  os  arvoredos  do  «Bom  Jesus»  de 
Braga.  E  porque  as  suas  palavras  redundam  em  crédito  da 
Bibliotheca  Nacional,  e  porque  redundam  ellas  egualmente 
em  justo  louvor  de  quem  me  aconselhou,  secundou,  e  auxi- 
liou no  meu  imprehendimento.  apraz-me  aqui  transcrevêl-as 
muito  penhorado ;  na  sua  transcripção  cumpro  inclusivamente 
um  dever. 

Diz  assim  o  telegramma  expedido  em  lõ  de  IMaio  ás  11 
horas  da  manhan: 

«Dr.  Xavier  da  Cunha.  Bibliotheca  Nacional.  Lisboa. 

«Felicito  illustre  consócio  amigo  Exposição  Cervantina  cujo 
êxito  chegou  até  esta  estancia  onde  encontro  alguns  dias. 
Bessa». 
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A  Academia  de  Estudos  Livres,  que  já  em  8  de  Janeiro 
me  tinha  honrado  visitando  na  Bihliotheca  Nacional  a  «Expo- 
sição Garrettiana»  por  mim  organizada,  costuma,  para  estas 
suas  excursões  de  interesse  artistico  ou  scientiíico,  destinar 
de  preferencia  os  dias  santiticados,  —  e  fez -me  constar  que 
muito  e  muito  desejava  ser  nalgum  d"elles  admittida  a  examinar 
e  admirar  as  preciosidades  e  raridades  na  Bibliotheca  existentes. 

Pelos  Directores  da  Academia  me  foi  outrosim  manifestado 

0  impenho  de  que  me  prestasse  eu  a  ir,  na  própria  sede  social 
d"aquelle  instituto,  fazer-lhes  uma  conferencia  preparatória  da 
visita  que  desejavam  realizar. 

Accedi  gostosamente.  Combinou-se  o  Domingo  da  visita; 
combinou-se  a  noite  da  conferencia.  E  já  a  «Exposição  Cer- 
vantina»  estava  prestes  a  fechar  suas  portas,  quando  recebi  a 
seguinte  participação : 

«Academia  de  Estudos  Livres   (Universidade  Popular)  — 

Lisboa,  22  de  Maio  de  190Õ  — Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha  — 

Temos  a  honra  de  communicar  a  V.  ...  que  vae  ser  annunciada 
para  a  próxima  quinta-feira  25  do  corrente  a  conferencia  que 
se  digna  fazer  no  seio  d'esta  Academia  acerca  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa.  —  A  Academia,  confiando  na  muita  bon- 
dade de  V.  .  . .  e  segura  do  seu  extremado  zelo  pelo  bem  publico 
e  pela  sagrada  causa  da  instrucção  nacional,  conta  com  a  sua 
annuencia    para  visitar    seguidamente,    no    domingo  28  pela 

1  hora  da  tarde,  sob  sua  direcção,  o  edifício  d^aquelle  impor- 
tante estabelecimento,  a  que  tão  superiormente  preside,  e  a 
Exposição  Cervantina  que  ali  se  abriu  por  sua  esclarecida  e 
indefessa  iniciativa.  —  Queira  V.  .  .  .  acceitar  as  homenagens  da 
nossa  consideração  e  respeito.  —  De  V.  .  .  .  muito  attentos  ve- 
neradores  obrigados  —  Pela  Direcção:  Joaquim  Cardozo  de 
Souza  Gonçalves,  F.  Paula  e  Mello  v. 

Em  25  de  Maio,  á  noite,  na  sala  principal  da  Academia, 
tive-  effectlvamente  a  honra  de  llies  expor  uma  resumida  his- 
toria do  estabelecimento  a  que  presido  como  Director,  e  de 
lhes  indicar  por  alto  as  mais  estimáveis  espécies  que,  no  Do- 
mingo aprazado,  eu  me  propunha  mostrar-lhes. 

D'essa  conferencia,  —  em  que  se  me  proporcionou  ensejo 
de   oflferecer  á  Bibliotheca  da  Academia,  de  involta  com  hu- 
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mildes  opúsculos  meus,  escriptos  mui  valiosos  firmados  pelo 
Sr.  Gabriel  Pereira  (Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos 
Nacionaes)  e  pelo  Sr,  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez  (Offi- 
ciai-Chefe  da  Secção  de  Contabilidade  na  Secretaria  Geral  das 
Bibliothecas  e  Archivos),  opúsculos  todos  elles  em  referencia 
a  palpitantes  assumptos  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, — 
d'essa  conferencia  deram  conta  na  manhan  seguinte  os  princi- 
paes  periódicos  da  capital,  sufíicientemente  informativos  no 
que  respeita  ao  conjunto  do  meu  discurso,  imbora  incidente- 
mente inexactos  num  ou  noutro  ponto  da  sua  informação  ou 
da  sua  interpretação  em  referencia  ás  doutrinas  enunciadas^ — 
quero  dizer,  nem  sempre  verdadeiros  espelhos  na  reflexão  das 
imag-ens  expostas  por  mim,  nem  sempre  gramophonicos  re- 
productores  das  minhas  idéas;  em  todo  o  caso,  porem,  sempre 
aífectuosos  e  benévolos,  sempre  carinhosos,  credores  portanto 
do  meu  cordial  agradecimento. 

Depois,  aos  28  do  mez,  coube-me  o  gosto  de  receber  e  de 
guiar  os  meus  hóspedes  no  seu  exame,  acompanhando  por 
novas  indicações  (m  loco)  a  apresentação  das  variadas  espécies 
biblíacas  e  icónicas,  que  adrede  na  véspera  eu  lhes  tinha  agru- 
pado para  melhor  aproveitamento  de  quantos  comparecessem 
a   observar  o  nosso  opulento  pecúlio. 

Nesse  passeio  atravez  da  Bibliotheca  principiei  por  con- 
duzir os  visitantes  á  aSala  da  Bainha»,  onde  — em  aparadores 
expressamente  dispostos —  lhes  patenteei  riquissimos  livros 
de  artisticas  ornamentações,  entre  elles  o  célebre  exemplar 
que  possuimos  da  Ph/slca  Sacra  Johannis  Jacohi  Schevchzeri 
(Augustse  Vindelicorvín  &  Ulmse  — 1731-1735),  exemplar  dado 
em  1793  pelo  Duque  de  Northumberland  aos  cistercienses 
Monges  de  Alcobaça,  e  descripto  pelo  Sr.  Gabriel  Pereira 
no  opúsculo  publicado  sob  o  titulo  BiUiotheca  Nacional  de 
Lisboa  —  Noticias  por  G.  P.— //(Lisboa  —  S.  d.  (189.,.?); 
e  (2,*  edição)  Lisboa  —  1903), 

Na  «Sala  da  Rainha»  puderam  egualmente  os  visitantes 
examinar  os  retratos  a  óleo,  que  lá  existem,  do  Marquez  de 
Ponte  de  Lima  (primeiro  Inspector  da  Real  Bibliotheca  Pú- 
bhca  da  Corte),  do  Dr,  António  Ribeiro  dos  Santos  (organi- 
zador e  primeiro  Bibliothecario-Mór  do  referido  instituto), 
-assim  como   também  os  oito  painéis  em  que  se  acham  repre- 
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sentados  o  Arcebispo  de  Évora  D.  Frei  ]\Ianuel  do  Cenáculo, 
o  ]5ispu  do  Algarve  D.  Francisco  Gomes  de  Avellar,  o  Bispo 
de  An^jH-a  D.  Frei  Alexandre  da  Sagrada  Familia,  o  insigne 
pregador  e  diplomata  Padre  António  Vieira,  o  eruditissimo 
dicciunarista  D.  Raphael  Bluteau,  o  escriptor  suavíssimo  Padre 
Manuel  Bernardes,  o  illustrc  prosador  D.  José  Barbosa  e  o 
não  menos  illustre  seu  irm?>o  Ignacio  Barbosa  Machado.  Ao 
exame  da  Academia  nao  escaparam  poríim  as  interessantes 
gravuras,  que  na  referida  sala  se  incontram  immolduradas, 
e  os  notabilissimos  diplomas  (por  egual  forma  incaixilhados), 
entre  os  quaes  notavelmente  se  distingue  um  documento  (em 
pergaminho)  coevo  dos  princípios  da  nossa  monarchia.  A  todos 
estes  elementos  se  refere  o  Sr.  Gabriel  Pereira  no  opúsculo 
que  já  mencionei  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  —  Noticias 
por  G.  P.  —  //. 

Depois  intrámos  na  «Sala  de  Leitura»,  percorrendo  de  sul 
para  norte  o  «corredor  Fn  que  lhe  íica  parallelo, — corredor 
em  que  se  incontram  arrumados  grande  parte  dos  livros  perten- 
centes á  secção  de  «Sciencias  physicas  e  mathematicas,  scien- 
cias  naturaes  ou  com  estas  intimamente  relacionadas,  sciencias 
moraes  e  philosophicas,  artes  industriaes  e  bellas-artes». 

Torneando  em  seguida  para  a  esquerda,  na  direcção  léste- 
oeste,  cortámos  pelo  «corredor  £'»,  onde  proseguem  livros  da 
,  secção  já  mencionada,  fronteiros  aos  livros  da  secção  de  sScien- 
cias  civis  e  politicas». 

Ao  cabo  do  corredor  penetrámos  na  «Sala  dos  Jornaes», 
presidida  pelo  busto  de  Almeida-Garrett;  e  lá  lhes  mostrei, 
sobre  larga  mesa  abertos,  os  quatro  volumes  da  obra  grandiosa 
e  monumentalissima,  com  que  em  tempos  foi  presenteada  a 
Bibliotheca  Nacional  —  The  Birds  of  America  from  original 
draioings,  hy  John  Janus  A  udiihon  ÇLonáoD.  — 1827—1838). 

Seguindo  logo  á  direita  pelo  «corredor  D»  na  direcção  de 
sul  para  norte,  — corredor  em  que  principalmente  avulta  a 
secção  das  «Sciencias  religiosas», —  torneámos  em  angulo 
recto,  de  oeste  para  leste,  pelo  «corredor  C»,  onde  começam 
as  estantes  destinadas  aos  livros  de  «Philologia  e  Bellas- 
Lettras»,  secção  que  ainda  se  continua  no  «corredor  Br>,  cor- 
redor disposto  na  linha  norte-sul. 


Aos  olhos  dos  visitantes  se  deparou  alli  o  magnifico  painel 
de  azulejos  polychromicos,  que  pertenceram  á  Capella  de 
Nossa  Senhora  da  Vida  (outrora  existentes  na  parochial  Egreja 
de  Santo  André  (de  Lisboa)  em  184Õ  demolida),  —  painel  do 
século  XVI,  em  que  se  representam  as  scenas  incantaduras  da 
Annunciação  e  da  Natividade, — painel  que  o  Dr.  José  Ribeiro 
Guimarães  (antigo  Official  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa; 
minuciosamente  descreve  no  Tom.  ii  do  Summario  de  varia 
historia  (Lisboa — 1872). 

No  ponto  em  que  perpendicularmente  o  «corredor  5»  se 
cruza  com  o  «corredor  Et>  (já  percorrido  pelos  visitantes), 
passa-se  da  secção  de  «Philologia  e  Bellas-Lettras»  para  a 
secção  de  «Historia  e  (ieographia».  Isto  fiz  eu  notar  aos  meus 
hóspedes ;  e,  porque  na  recepção  d^elles  me  acompanhava 
obsequiosamente  o  Sr.  João  Augusto  Melicio,  Conservador  a 
cuja  direcção  está  confiada  a  secção  sobredita,  aproveitei  gos- 
tosamente o  ensejo  de  apresentar  aos  visitantes  aquelle  meu 
prestimoso  coUaborador,  pondo  em  relevo  com  toda  a  justiça 
as  bellas  qualidades  intellectuaes  e  moraes  que  tal  funcciona- 
rio  distinguem. 

Ao  cabo  do  «corredor  5»,  voltámos  á  esquerda,  seguindo 
pelo  «corredor  A-d  que  abrange  com  os  de  «Historia  e  Geo- 
graphia»  livros  da  secção  de  «Polygraphia».  Por  este  modo 
se  attingiu  novamente  o  ponto  de  partida,  depois  de  havermos 
percorrido  os  seis  corredores  que  em-turno  dos  dois  antigos 
claustros  franciscanos  (hoje  convertidos  em  pateos  do  Governo 
Civil  e  da  Academia  Real  de  Bellas-Artes)  descrevem  geome- 
tricamente uma  espécie  de  8  gothico. 

Chegando  então  em  frente  do  vestíbulo  destinado  ao  Por- 
teiro, admiraram  os  visitantes  a  majestosa  estátua  da  augusta 
fundadora  do  instituto,  a  Rainha  Dona  Maria  I,  —  estátua 
primorosamente  esculpida  em  mármore  de  Garrara  por  Joaquim 
Machado  de  Castro  e  oíferecida  á  «Real  Bibliotheca  Pública 
da  Corte»  em  1799  pelo  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  estátua 
que  o  Sr.  Gabriel  Pereira  [02^.  citato)  minuciosamente  des- 
creve. 

No  mesmo  vestíbulo  os  visitantes  observaram  também  o 
«Quadro  de  Honra»  que,  ha  dois  annos,  institui  para  nelle  se 
inscreverem   os  nomes   dos   que    beneficiam  com  dadivas  ou 
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com  serviços  de  qualquer  natureza  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  —  assim  como  egualmente  lhes  fiz  ver  a  inscripção 
commemorativa  do  generoso  legado  com  que  em  1902  o  Dr. 
Augusto  César  Alves  de  Azevedo  contemplou  a  Bibliotheca. 

Subiu-se  depois  ao  segundo  pavimento,  —  e  nelle  se  prin- 
cipiou a  excursão  pelos  «corredores  G  e  /Z"»,  em  cujas  pare- 
des se  patenteiam  dependurados  numerosos  mappas  de  altís- 
simo interesse,  notabilizando-se  entre  elles  os  que  no  século 
xviii,  em  relação  ao  Reino  do  Algarve,  foram  sumptuosa- 
mente delineados  por  ordem  do  respectivo  Governador,  Conde 
de  Val-de-Reis,  e  delicadamente  desenhados  pelo  ingenheiro 
militar  José  de  Sande  Vasconcellos. 

Ao  internarmo-nos  em  aposentos  que  aos  «Reservados» 
se  destinam,  e  aos  «Incunabulos)^,  e  aos  aJManuscriptos», — 
cresceu  de  ponto  o  inlêvo  dos  visitantes,  perante  as  riquezas 
que  eu  previamente  lhes  tinha  disposto  e  agrupado  em  condi- 
ções de  comniodamente  as  examinarem. 

Passámos  em  revista  o  precioso  exemplar  da  raríssima 
Biblia  Moguntina  (a  «das  42  linhas»),  impressa  (em  1455?) 
por  Gutenberg,  —  exemplar  que  approximadamente  vale  hoje 
20  contos  de  réis,  exemplar  que  o  fallecido  António  da  Silva 
Tullio  (Conservador  da  Bibliotheca)  esmeradamente  descreveu 
no  Vol.  IV  do  Archivo  Pittoresco  (Lisboa  — 1861)  publicando 
ahi,  com  a  respectiva  gravura,  um  conceituoso  artigo  subor- 
dinado ao  úixúo  —  Fac-slmile  da  Bíblia  de  Gutenberg^  que 
possue  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Passámos  depois  em  revista,  nos  exemplares  que  possuí- 
mos (em  pergaminho  um  d'elles)  o  Liuro  de  Uita  Christi 
(Lixboa — 1495), — esplendida  impressão  que  no  Catalogo 
da  Livraria  do  fallecido  distincto  bibliographo  e  bibliophiJo 
José  Maria  Nepomuceno  (Lisboa  — 1897)  vera  minuciosamente 
descripta  (de  pag.  138  a  142)  pelo  Sr.  Luiz  Trindade  (a  esse 
tempo  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  hoje 
Director  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Na- 
cionaes). 

Em  revista  passámos  ainda  o  Almanach  perpetuum  motiium 
astronomi  zacuti  (Leyree  —  1496); — e  bem  2iss\m.  a,  Estoria 
de  muy  nobre  Vespesiano  emperador  de  romã  (Lisboa — 1496), 
impressão  de  que  apenas  se  conhece  o  exemplar  descripto 
pelo  insigne   archeologo   e  numismata  Francisco  Martins  de 
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;  Andrade  (Conservador  da  Bibliotheca)  no  Catalogo  das  ohras 
do  XV.  século  que  possua,  a  Bihliotheca  Nacional  de  Lishoa^ 
interessante  resenha  que  forma  quasi  integralmente  o  volumoso 
Tom.  II  do  esplendido  Relatório  acerca  da  Bihliotlieca  Na- 
cional  de    Lisboa^    e   mais   estabelecimentos   annexos 

por  José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha  (Lisboa  — 
1844-45). 

A  estes,  que  deixo  mencionados,  associei  vários  outros 
paleotypos  de  apregoado  merecimento  e  notável  raridade, 
tanto  nacionaes  como  extrangeiros,  tanto  em  pergaminho 
como  em  papel, 

E  em  revista,  não  menos  demorada,  passámos  também  a 
eà\(^SLO-princeps  d' Os  Lusiadas  (Lisboa — 3  572),  bem  como  a 
edição  (egualmente  raríssima,  ou  talvez  ainda  mais  rara)  attri- 
buida  falsamente  ao  anno  àh  princeps ;  passámos  egualmente 
a  edição  chamada  «dos  piscos»  (Lisboa — 1584),  a  edição-^ri»- 
ceps  das  Rhythynas  de  Luis  de  Camões  fLisboa — 1595),  e  muitas 
outras  espécies  camonianas  de  subido  apreço,  entre  as  quaess 
me  não  esqueceu  apontar  a  formosa  edição  d' Os  Lusiadas 
luxuosamente  estampada  a  expensas  do  célebre  Morgado  de 
Matteus  (Paris  — 1817). 

Impressões  Aldinas,  Elzevirias,  Plantinianas  e  Bodonianas, 
vieram  em  seguida  oíFerecer-se  ao  curioso  exame  dos  circum- 
stantes. 

A  secção  dos  «Manuscriptos»  proporcionou-nos  a  inspec- 
ção de  códices  formosíssimos,  que  o  Sr.  Gabriel  Pereira  já 
enumerou  e  descreveu  em  um  de  seus  opúsculos  —  A  col- 
lecção  dos  códices  com  illuminuras  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  (Lisboa  — 1904).  Entre  esses  tratei  de  mormente  espe- 
cializar a  celeberrima  «Bíblia  hebraica»  iliuminada  por  Josef 
Açarfati  (Cervera  —  1299j,  bem  como  diversas  outras  «Bí- 
blias» em  latim.  Missaes  e  Breviários,  Livros  de  Horas,  etc, 
etc.  Da  collecção  dos  chamados  «Códices  de  Alcobaça»  esco- 
lhi, entre  outros,  a  famosa  «Biblia  latina»  que.  segundo  a 
tradição,  fez  parte  dos  despojos  tomados  pelos  Portuguezes 
ao  Rei  de  Castella  em  14  de  Agosto  de  1385  na  gloriosa  ba- 
talha de  Aljubarrota. 

Uma  das  coisas  que  também  despertaram  sobremodo  a 
attenção  dos  visitantes,  foi  a  opulenta  collecção,  que  lhes 
expuz,  de  incadernaçÕes  muito  e  muito  variadas,  amostras  de 
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typos  divcrsissimos :  —  incadernaçÕes  grosseiras  de  coiro  cru  ; 
iucadernaçÕes  em  tábua;  incadernaçÕes  de  moscovia  com  finís- 
simos lavores ;  incadernaçÕes  de  pergaminho  a  simularem  no 
relevo  bellas  esculpturas  de  marfim  antigo ;  incadernaçÕes  em 
velludo,  em  seda,  em  setim,  com  pinturas  ou  com  bordados, 
com  pregos  e  broches,  com  chapas  de  prata  ou  ferragens  doi- 
radas, com  doiraduras  e  cinzeladuras  no  corte  das  folhas,  etc, 
etc,  —  amostras  da  industria  extrangeira  e  da  portugueza. 

Entre  as  incadernaçÕes  de  industria  nacional,  folguei  de 
poder  mostrar  o  exemplar  precioso  que  possuimos  do  Floreio 
de  sant  Francisco  (tSeuilla — 1492),  —  precioso  não  só  pela 
sua  raridade,  mas  precioso  ainda  pela  incadernação  que  o 
reveste,  incadernação  de  tábua  com  forro  de  coiro  preto  vin- 
cado e  lavrado,  incadernação  executada  em  Xabregas  no  anno 
1493,  como  se  infere  de  uma  nota  manuscripta,  assignada  por 
Fr.  João  da  Povoa  (célebre  confessor  de  El-Rei  D.  João  II), 
e  como  largamente  explica  o  Sr.  Gabriel  Pereira  em  commu- 
nicação  que  (sob  o  titulo  Uma  encadernação  portugueza  do  sé- 
culo XV)  veiu  a  lume  (firmada  pelo  cryptonymo  «A.  Vero») 
no  N."  6  do  1."  anno  do  «Boletim  mensal  da  Livraria  M.  Go- 
mes» (Lisboa — 1894). 

Entre  as  modernas  de  procedência  portugueza,  figurava 
a  opulenta  incadernação  de  chagrín  vermelho,  com  que  man- 
dei resguardar  um  brinde  gentilissimo  da  nossa  augusta  So- 
berana, a  Senhora  Dona  Maria  Amélia  de  Orléans,  —  um  exem- 
plar d' O  Paço  de  Cintra,  d'aquella  incantadora  publicação  que 
Sua  Majestade  illustrou  com  desenhos  seus,  —  um  exemplar 
que  a  excelsa  Rainha  se  dignou  amavelmente  ofFerecer  áBiblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  acompanhado  por  carta  do  seu  Veador. 

Algumas  das  incadernaçÕes  expostas  (e  até,  por  signal,  das 
mais  curiosas)  pertencem  á  Secção  do  «Archivo  de  Marinha 
e  Ultramar» ;  de  lá  vieram  separadas  expressamente  para  que 
em  sua  visita  á  Bibliotheca  as  pudesse  a  Academia  de  Estu- 
dos Livres  apreciar  agrupadas  na  grande  «Sala  dos  Manu- 
scriptos»,  a  que  preside  o  busto  de  Alexandre  Herculano. 

Todo  o  espaço  que  nas  mesas  da  sala  me  sobrou  disponí- 
vel, preenchi-o  dispondo  nellas  abertos  alguns  enormes  e  pon- 
derosos volumes,  escolhidos  d'entre  os  que  o  Sr.  Gabriel 
Pereira  descreve  em  monographia  a  que  poz  por  titulo  Biblio- 
theca Nacioncd  de  Lisboa  —  Collecção  dos  livros  de  coro  dos 
conventos  extinctos  (Lisboa  — 1904). 
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Ao  penetrarmos  no  «Gabinete  Numismático»,  interina- 
mente confiado  á  solícita  direcção  do  Sr.  José  Joaquim  de 
Ascensão  Valdez  —  que  apezar  de  não  pertencer  já  hoje  ao 
quadro  da  Bibliotheca  Nacional  (pois  que  na  Secretaria  Geral 
das  Bibliothecas  e  Archivos  desimpenha  o  logar  de  Chefe  da 
Contabilidade)  também  diligentemente  se  prestou  a  acompa- 
nhar-me  na  recepção  da  Academia  de  Estudos  Livres, — pedi- 
Ihe  que  fosse  elle  o  apresentante  das  preciosidades  numismá- 
ticas e  archeologicas,  de  que  se  incontra  repleto  o  mencionado 
Gabinete.  Illuminados  pela  auctorizada  palavra  de  tal  prelec- 
tor,  lá  tiveram  os  nossos  visitantes  ensejo  de  examinar  deti- 
damente, não  só  moedas  e  medalhas,  mas  outrosim  monu- 
mentos da  antiguidade  romana,  aras  e  lápides  epigraphicas, 
amphoras  de  argila,  urnas  cinerarias  e  outros  artefactos  de 
vidro,  lucernas  de  barro  e  de  metal,  estatuetas  de  bronze, 
anneis,  camafeus,  utensílios  prehistoricos,  etc,  etc. 

Entre  as  espécies  mais  notáveis,  apresentadas  pelo  Sr.  Val- 
dez, não  esqueceram  (como  era  de  plenissima  justiça)  as  deli- 
cadas aguarellas  em  que  o  fallecido  José  Valentim  (desenha- 
dor das  Obras  Púbhcas)  mimosamente  representou  algumas 
das  preciosidades  romanas  que  no  Gabinete  Numismático  se 
arrecadam. 

Concomitantemente  mostrou  elle  também  a  fiel  cópia  em 
que  António  José  Colff's  Guimarães  (antigo  Ofiicial  da  Biblio- 
theca) reproduziu  de  um  «Livro  de  Horas»  uma  illuminura 
que  representa  várias  moedas  de  oiro  e  prata,  portuguezas  e 
castelhanas. 

Executada  em  1852,  por  convite  do  Bibliothecario-Mór 
José  Barbosa  Canaes  de  Figueiredo  Castello-Branco,  a  repro- 
ducção  abrange  apenas  a  tarja  que  no  códice  original  cir- 
cumscreve  a  Adoração  do  Menino  Deus  pelos  Magos.  Na  cópia 
ColfFs  Guimarães,  limitando-se  ao  impenho  de  reproduzir  a 
tarja  das  moedas,  substituiu  a  illuminura  central  da  scena 
evangélica  pela  seguinte  inscripção  a  tinta  branca  sobre  fundo 
preto : 

oFac-simile  da  tarja  d'uma  das  folhas  do  precioso  livro 
que  possue  o  111.™"  e  Ex.'""  Snr.  D.  João  de  Mello  Manoel  da 
Camará,  intitulado  —  Horse  Beatse  Marise  Virginis,  ms,  em 
pergaminho,  do  XVI.  século,  a  qual,  ê  consequência  de  repre- 
sentar todas  as  moedas  correntes  no  reinado  do  Senhor 
D.  João  III^  entrando  neste  numero  uma  do  Senhor  D.  Diniz, 


que   se  tem  por  desconhecida,  mandou  o  Bibliothecario  Mór 
copiar  mui  fielm.'*»- 

D'aquelle  códice  illuminado  faz  menção  Mauuel  Bernardo 
Lopes  Fernandes  (em  pag.  47)  na  Memoria  das  moedas  cor- 
rentes em  Portugal,  desde  o  tempo  dos  Romanos,  até  o  anno 
de  18Õ6  (Lisboa  — 1856). 

E  diz  assim: —  «Na  livraria  do  Sr.  D.  Francisco  de  Mello 
Manuel,  que  foi  ultimamente  comprada  pelo  nosso  Governo, 
e  hoje  existe  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  vimos  um 
livro  manuscripto  em  pergaminho,  contendo  orações,  e  come- 
çado a  escrever  em  Lisboa  nc  anno  de  1517,  com  lindas  vi- 
nhetas e  bem  coloridas  estampas  de  vários  Santos,  tendo  uma 
dessas  ao  redor  algumas  moedas  de  ouro  e  de  prata,  exacta- 
mente desenhadas,  e  muito  bem  douradas  e  prateadas » 

A  Livraria  de  D.  Francisco  de  Mello  Manuel  da  Camará 
foi  eífectivamente  comprada  pelo  nosso  Governo  em  1852  para 
a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa ;  mas  na  compra  não  introu 
o  códice  illuminado  que  tem  a  tarja  das  moedas. 

O  Dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão,  no  Tom.  I 
(pag.  168)  da  Descripqào  geral  e  histórica  das  moedas  cunha- 
das em  nome  dos  Reis,  Regentes  e  Governadores  de  Portugal 
(Lisboa — 1874),  oíFerece-nos  a  seguinte  informação  com  res- 
peito ás  «Horas»  d'onde  Colffs  Guimarães  copiou  a  tarja  illu- 
minada :  —  «São  umas  Horas  do  século  xvi,  que  pertenceram 
ao  padre  Joaquim  de  S.  Dâmaso,  passando  depois  á  livraria 
de  D.  Francisco  de  Mello  Manuel,  e  pelo  seu  herdeiro  offere- 
cidas  a  El-Rei  D.  Fernando». 

E  no  catálogo  manuscripto  da  sobredita  Livraria,  —  catá- 
logo que  hoje  existe  no  archivo  da  Bibliotheca  Nacional,  — 
incontro  a  seguinte  nota  elucidativa  em  referencia  ao  mencio- 
nado códice : 

aHoras  —  Soberbo  mss.  em  Velem,  forão  comessadas  em 
1517,  Ornadas  de  2  miniaturas  dos  Sircolos  12  do  Calendá- 
rio, 11  miniaturas  do  tamanho  da  Pagina,  entrando  neste 
numero  2  em  Camafeo  e  31  mais  pequenas  circoladas  de 
54  Orlas,  tudo  elegantem.'^  pintado  por  mui  abil  Pintor, 
com  riquíssimos  dourados  de  Ouro  fosco,  alem  de  hua  immen- 
cidade  de  Letras  engraçadam.'^  pintadas  de  Cores,  e  Ouro. 
A  miniatura  q  esta  no  Off.*'  dos  Defuntos,  reprezenta  o 
Interro  de  D.  Manoel,  e  a  Orla  da  adoração  dos  Reys  he 
composta  de  moedas  antigas :  está  encadernada  em  Veludo 
Carmezim  1  Vol.  em  8.°». 
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Descripção  minuciosa  do  singularissimo  códice,  apresen- 
tou-a  o  Sr.  José  Duarte  Ramalho  Ortigão  (de  pag.  60  a  79) 
na  publicação  anonymamente  dada  a  lume  sob  a  seguinte 
epigraphe :  —  Exposição  de  Arte  Sacra  Ornamental  promo- 
vida pela  Commissão  do  centenário  de  Santo  António- em  Lis- 
boa no  anno  de  1895.  —  Catalogo  da  Sala  de  Sua  Magestade 
El-Rei  (Lisboa  — 1895). 

Nas  illucidaçÕes  e  nos  commentarios,  com  que  o  Sr.  As- 
censão Valdez  acompanhou  a  apresentação  de  todos  aquelles 
objectos,  manifestou  elle  a  proficiência  que  o  distingue,  profi- 
ciência que  deixou  incantados  quantos  lograram  escutál-o. 
Aqui  lhe  agradeço  portanto  sua  efficaz  coadjuvação,  e  nella 
poude  a  Academia  de  Estudos  Livres  verificar  quanto  eram 
justos  os  elogios  com  que  antecipadamente  eu  lhe  tinha  falado 
acerca  do  erudito  funccionario. 

Proseguindo  no  seu  passeio,  ao  longo  do  «corredor  Nt> 
occupado  por  livros  recolhidos  no  espoHo  dos  extinctos  con- 
ventos, deram  depois  ingresso  os  visitantes  na  «Galeria  dos 
painéis», —  corredor  desafogado  e  largo,  que  tem  na  planta 
do  edificio  a  designação  de  «corredor  O»,  —  corredor  que  no 
segundo  pavimento,  agora  percorrido,  corresponde  topogra- 
phicamente  ao  «corredor  i^»  do  pavimento  inferior. 

Na  «Galeria  dos  painéis»  foram  as  nossas  visitas  obser- 
vando os  numerosos  retratos  (em  meio-corpo  e  em  corpo- 
inteiro)' que,  pintados  a  óleo,  figuram  pendurados  nas  paredes 
longitudinaes,  —  retratos  de  monges  e  padres,  doutores,  ab- 
bades,  prelados,  príncipes  e  raonarchas, — painéis  que  todos 
(ou  quasi  todos)  procederam  dos  supprimidos  cenóbios,  e  que 
foram  cuidadosamente  enumerados  pelo  Bibliothecario-Mór 
José  Barbosa  Canaes  de  Figueiredo  Castello-Branco  em  seus 
Estudos  biographicos  ou  noticia  das  pessoas  retratadas  nos  qua- 
dros históricos  pertencentes  á  Bihliotheca  Nacional  de  Lisboa 
(Lisboa — 1854). 

Na  mesma  «Galeria»  poude  egualmente  a  cohorte  dos 
visitantes  saudar  os  bustos,  que  alli  se  deparam  sobre 
apropriados  plinthos,  do  Imperador  D.  Pedro  (D.  Pedro  IV 
de  Portugal)  e  da  sua  augusta  filha  a  Rainha  D,  Maria  II, 
os  bustos  do  saudoso  Rei  D.  Pedro  V  e  da  angelical  Rainha 
D.  Estephania,  o  busto  de  El-Rei  D.  Luiz  e  o  busto  de  El-Rei 
D.  Carlos. 
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A  visita  da  Academia,  cujos  pormenores  logo  no  dia 
immediato  apparecoram  descriptos  em  os  principaes  periódicos 
de  Lisboa,  linalizoii  pela  sala  em  que  se  achava  disposta  e 
organizada  a  «Exposição  Cervantina», —  secção  esta  em  que 
não  menos  interesse  mostraram,  do  que  nas  outras  secções  da 
Bibliotheca^  os  nossos  hóspedes  d'aquelle  dia. 

Das  impressões  que  elles  receberam  na  sua  visita,  e  na 
conferencia  preliminar  que  tive  a  honra  de  fazer-lhes,  testemu- 
nha o  seguinte  agradecimento  com  que  a  Direcção  me  distinguiu : 

«Academia  de  Estudos  Livres  (Universidade  Popular)  — 

Lisboa,    6    de  Junho   de    1905 — Sr.   Dr.    Xavier  da 

Cunha — Em  nome  da  Direcção  da  Academia  de  Estudos 
Livres  cumpre-me  o  grato  dever  de  vir  testemunhar  a  V.  ... 
todo  o  nosso  intimo  agradecimento  por  se  ter  dignado  realisar 
n'esta  associação  a  notável  conferencia  preparatória  da  visita 
á  Bibliotheca  Nacional,  de  que  é  muito  digno  director,  e 
acompanhar  e  dirigir  depois  na  mesma  visita  os  sócios  da 
Academia. —  O  que  significam  estas  demonstrações  publicas 
de  deferência  de  quem  occupa  uma  elevada  e  proeminente 
posição  no  nosso  meio  litterario  e  scientifico,  sabe-o  bem  esta 
coUectividade,  que  com  ellas  ganhou  prestigio  e  forças  para 
poder  desenvolver  efficazmente  a  sua  propaganda.  —  Por  isso, 
e  por  sentirmos  que  da  parte  de  V.  ...  houve  um  excesso  de 
consideração  que  não  merecemos,  proporcionando-nos  ver  e 
examinar  de  perto  tantas  maravilhas,  que  lá  fora  só  se  mostram 
atravez  de  montras  devidamente  fechadas,  o  sentimento  da 
nossa  gratidão  é  verdadeiramente  sincero,  porque  representa 
o  reconhecimento  de  uma  divida,  que  nunca  poderemos  sal- 
dar.—  A  Academia  de  Estudos  Livres,  estamos  certos,  saberá 
mais  tarde  patentear  toda  a  consideração  que  merece  quem 
tão  nobremente  a  auxilia  no  difficil  desempenho  da  sua  mis- 
são.—  Queira  V.  .  .  .  acceitar  os  protestos  da  nossa  sincera 
estima. — De  V.  ...  muito  attento  venerador  —  O  Secretario 
da  Direcção,  Joaquim  Cardozo  de  Souza  Gonçalves  n. 


E  agora  —  antes  de  finalizar  estabreve  notícia  acerca  da  «Ex- 
posição Cervantina» — cumprirei  o  dever  gratissimo  de  assigna- 
lar  aqui,  testemunhando-lhes  meu  indelével  reconhecimento,  os 
nomes  das  pessoas  que  por  generoso  impulso  me  offereceram  pre- 
ciosos brindes  especialmente  destinados  á  referida  Exposição. 
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Foram  elles  os  dos  Srs. : 

Christovam  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda. 

Director  da  Bibliotheea  Nacional  de  Hespanha. 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 

José  Ramos-Coelho. 

D.  Luiz  Breton  y  Vedra. 

Luiz  Rodrigues  Béraud. 

Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca. 

D.  Pedro  Maria  Torres-Cabrera. 

Presidente   da  Directoria  do   Gabinete  Portuguez   de 

Leitura  no  Rio-de- Janeiro. 
Sertório  do  Monte  Pereira. 
Dr.  Theophilo  Braga. 

D'estes  offerentes  houve  dois,  que  me  brindaram  com 
seus  preciosos  autographos, —  autographos  de  poesias  propo- 
sitadamente consagradas  ao  Tri  centenário  Cervantino,  auto- 
graphos que  na  Exposição  figuraram  patentes,  e  que  hoje  se 
conservam  religiosamente  archivados  entre  os  mais  valiosos 
manuscriptos  da  Bibliotheea  Nacional. 

Elaboradas  ambas  no  1.°  de  Maio,  é  constituída  uma  das 
poesias  por  treze  quadras  decasyllabas,  quadras  escriptas 
pelo  Sr.  José  Ramos-Coelho,  Conservador  que  foi  (hoje  apo- 
sentado) na  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa,  onde  prestou  re- 
levantes serviços,  serviços  inolvidáveis;  a  outra  é  um  Soneto 
que  seu  auctor,  o  Sr.  D.  Pedro  Maria  Torres-Cabrera,  poeta 
hespanhol  de  finissimos  quilates,  amavelmente  me  dedicou. 

Porque  são  inéditas  as  duas  composições,  aqui  as  trans- 
crevo ambas, —  sentindo  que,  a  esmeraldas  de  tanto  preço, 
não  possa  eu  dar  o  devido  ingaste  de  oiro  e  de  pérolas,  mas 
apenas  a  desvaliosa  ganga  da  minha  humilde  prosa. 

Aqui  vão  em  seguida  as  quadras  do  Sr.  .Tose  Ramos- 
Coelho  : 

A  Cervaflíes 

Ao  meditar  teu  livro,  ó  bom  Cervantes, 
Através  do  seu  rir  prantos  eu  vejo, 
E  creio  entre  ais,  imprecações  distantes, 
Passar  das  suas  graças  o  cortejo. 
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É  que  elle  foi  da  desventura  o  filho 
Yelado  pelo  manto  da  alegria ; 
É  que  também  as  lagrimas  te'm  brilho ; 
E  que,  escrevendo-o,  o  coração  gemia. 

Sonhaste  glorias ;  empunhaste  a  espada ; 
Pela  Fé,  pela  Pátria  combateste ; 
Sonhaste  amores;  e  encontraste  o  nada; 
Que  em  tudo,  sim,  desillusÕes  colheste ! 

Era  pouco !  Faltava-te  o  desterro, 
A  indififrença,  a  miséria,  ser  captivo; 
E  dos  grilhões  exp'rimentaste  o  ferro 
No  exibo,  pobre,  só,  sem  lenitivo! 

Mas,  lasso  de  soffrer,  ó  alma  forte, 
Emfim  um  dia  sacudiste  a  algema; 
E  a  nova  lucta  provocaste  a  sorte ; 
E  escreveste,  immortal,  o  teu  poema. 

A  sorte,  que  te  havia  por  domado. 
Mas  que  pelo  teu  génio  foi  vencida, 
Porque  trocaste  o  âmbito  acanhado 
Da  passageira  pela  eterna  vida! 

O  teu  poema,  o  teu  poema  em  prosa. 
Que  do  verso  e  da  rima  suppre  o  encanto 
Com  o  espirito  e  forma  caprichosa. 
Que  attráe,  que  prende,  que  fascina  tanto ; 

Poema  singular,  inconfundível, 
■  A  que  nenhum  dos  outros  se  assemelha. 
Só  para  a  Pátria  feito,  intraduzível. 
Pois  nelle  um  povo  e  o  seu  auctor  se  espelha  t 

E  a  Pátria  o  desprezou  quasi !  E  deixou-te 
Na  pobreza  morrer,  no  esquecimento ! 
Presa  ao  passado,  injusta,  condemnou-te ! 
Não  podia  alcançar  o  pensamento 
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Do  teu  livro,  protesto  de  revolta 

Contra  o  que  era,  onde  o  fel,  onde  a  aspereza 

Da  ironia  mordaz  ia  d'envolta 

Co'  o  sorriso,  e  das  flores  na  belleza. 

Mas  quando  ella  sahiu  da  treva  funda 
Em  que  jazeu,  qual  tu,  no  captiveiro. 
Viu,  saudou  tua  luz  que  o  espaço  inunda, 
E  ufanou-se  de  ti  no  mundo  inteiro. 

Mas  hoje  o  nome  teu  ella  memora; 
Mas  seu  filho  querido  hoje  te  chama: 
E  d'essa  luz  se  veste  encantadora; 
E  jubilosa  te  coroa  e  acclama. 

Tal  ás  nações  o  génio  se  antecipa ; 
Tal  exerce  contra  ellas  a  vingança: 
Vivo,  pharol,  a  sombra  lhes  dissipa ; 
E  deixa-lhes  a  gloria  como  herança. 


O  humorístico  Soneto  do  Sr.  Torres-Cabrera  é  assim  con- 
cebido : 


En  el  centenário  dei  Quijote 

Llena  el  orbe  los  ecos  de  la  fama 
De  tu  ingenioso  andante  aventurero. 
Que,  á  la  par  de  tu  pátria,  el  mundo  entero 
Por  príncipe  de  ingenios  te  proclama. 

Esa  pátria,  Cervantes,  que  te  aclama, 
(T  Es  espejo  dei  rústico  escudero  ? 
l  Se  mofa  dei  Hidalgo  caballero 
Esclavo  dei  honor  y  de  su  dama? 

De  tu  obra,  Miguel,  te  arrepentieras 
Si  á  la  vida  volver  te  fuera  dado ; 
Desoyendo  las  justas  alabanzas 
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i  Ciian  distinto  tu  libro  hoy  escribieras ! 
AI  ver  que  los  Qiiijotes  se  han  trocado 
En  rústicos,  groseros  Sanchos  Panzas. 


Intercalando  estas  duas  producçÕes  poéticas  no  remate 
da  presente  notícia,  rejubilo  e  sinto-me  feliz  em  a  poder  assim 
linalizar  com  lettras  luminosas. 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa: 
15  de  Julho  de  1905. 


Xavier  da  Cunha. 


CATALOGO  CERVANTINO 


D.  <^viich.ote  de  la  IVIanclia 


Edições  em  castelhano 

1.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Qvixote  de  la  Mancha.  Com- 
puesto  por  3Il(juel  de  Ceruantes  Saavedra. 

Dirigido  ai  Dvque  de  Btiar;  Marques  de  Giòraleon  •  Conde 
de  Benalcaçar  g  Banares,  Vizconde  de  la  Puehla  de  Alcozer, 
Senor  de  las  villas  de  Capilla,  Curiel,  y  BurguiUus. 

Ano  (Vinhetaj  160õ. 

Madrid  —  Por  luan  de  la  Cuesta  —  In-4.° 

Fac-simile  da  1.^  edição,  reproduzida  pelo  processo  photo- 
typographico,  por  D.  Francisco  Lopes  Kabra  —  Barcelona  — 
Imp.  de  D.  Narciso  Ramirez  — 1871-73.  (Ex.  n.°  1221). 

2.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quixote  de  la  Mancha.  Coni- 
pmesto  por  Miguel  de  Ceruantes  Saauedra. 

Dirigido  ai  Dvqve  de  Beiar.  ...  etc. 

Ano  (Vinheta)  1608.  Con  priuilegio  de  Castilla,  Aragon  y 
Portugal. 

Madrid  —  Por  luan  de  la  Cuesta  —  In-8.° 

Edição  fac-simile  da  3.*  impressão  da  1.*  parte,  feita  em 
Barcelona,  por  Montaner  y  Simon,  Editores — 1897. 

3.  Segvnda  parte  dei  Ingenioso  cavallero  don  Qvixote  de 
la  Mancha.  Por  Miguel  de  Ceruantes  Saavedra,  autor  de  su 
primera  parte.  Dirigida  a  don  Pedro  Fernandez  de  Castro, 
Conde  de  Lenias^  de  Andrade,  y  de  Villalua,  Marques  de  Sur- 
tia, Gentilhombre  de  la  Camará  de  su  Magtstad,  Comendador 
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de  Ia  Encomienda  de  Penafiel,  y  la  Zarca  de  Ia  Orden  de 
Alcântara;  Vizrey,  Gouemador^  y  Capitan  General  dei 
Beyno  de  Nápoles^  y  Presidente  dei  supremo  Consejo  de 
Itália. 

Ano  (Vinheta)  1615.  Con  priuilegio. 

Madrid — Por  luan  de  la  Cuesta  —  In-8.° 

Edição  fac-simile  da  1."  impressão  da  2.*  parte,  reprodu- 
zida pelo  processo  photo-typographico,  por  D.  Francisco  Lo- 
pes Fabra  —  Barcelona — Imp.  de  D.  Narciso  Ramirez  — 
1871-73  — (Vide  n."  1.) 

4.  Segvnda  parte  dei  Ingenioso  Cavallero  Dou  Qvixote  de 
la  Mancha.  Por  Miguel  de  Ceruanfes  Saauedra,  autor  de  su 
priviera  parte.  Dirigida  a  Don  Pedro  Fernandez  de  Castro, 
Conde  de  Lemos, etc. 

Ano  (Vinheta)  1615. 

Madrid  —  Por  luan  de  la  Cuesta  —  In-4.° 

Outra  edição   fac-simile  da   1.*  impressão   da  2.^  parte, 

feita  em  Barcelona,  por  Montaner  y  Simon,  Editores  — 1897. 

(Vide  n.«  2.) 

5.  Parte  primera  y  segunda  dei  Ingenioso  Hidalgo  Don 
Qvixote  de  la  Mancha.  Compuestas  por  Miguel  de  Cervantes 
Saavedra. 

Dirigidas  á  la  nohilissima  Senora  Dona  Catalina  Teresa 

Isidora  de  Loyola 

Madrid  —  En  la  Imprenta  Real  —  Ano  de  1668  — In-é." 
Duas  partes  em  1  vol.  impresso  a  duas  columnas.  A  2,''  parte 
tem  (a  fl.  173),  frontispício  especial,  em  que  erradamente  vem 
indicado  o  anno  de  1662  e  o  nome  do  impressor  Mateo  Fer- 
nandez, o  que  se  explica  por  ser  uma  reimpressão  da  edição 
de  1662  e  ter  evidentemente  esquecido  emendar  a  data  e  o 
nome  do  impressor, 

6  e  7.  Vida  y  hechos  dei  Ingenioso  Cavallero  Don  Qvi- 
xote de  la  Mancha,  compuesta  por  Miguel  de  Cervantes 
Saavedra. 

Parte  primera. 

Nueva  edicion,  comgida  y  ilustrada  con  32  differentes  Es- 
tampas muy  donosas,  y  apropriadas  á  la  matéria. 

Amberes  —  En  casa  de  Geronimo  y  Juan  bautista  Ver- 
dussen.  Ano  1673. 
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Parte  segunda. 

Ano  1672.— 2  vols.— m-8.° 

As  32  gravuras  estão  distribuídas  pelos  dois  volumes,  com- 
prehendendo-se  neste  numero  os  ante-rostos  ornamentaes  e- 
differentes  em  cada  um  d'elles.  São  todas  em  cobre,  assigna- 
das  pelo  gravador  F.  Bouttats. 

8.  Vida  e  hechos  dei  Ingenioso  cavallero  Don  Quixote  de 
la  Mancha.   Compuesta  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Nueva  ediccion,  corregida,  y  ilustrada  con  treinta  y  cinco 
laminas  mutj  donosas  y  apropriadas  á  la  matéria 

Madrid  —  A  costa  de  Francisco  Laso  —  Ano  1714. — 
2  vols.— In-4.° 

Folhas  de  rosto  impressas  a  vermelho  e  preto ;  o  texto  a 
duas  columnas,  tendo  intercaladas  as  gravuras,  em  cobre. 

9.  Vid.a,  y  hechos  dei  Ingenioso  Don  Quixote  de  la  Man- 
cha. Compuesta  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Nueva  ediccion,  corregida,  ilustrada  y  ahadida  con  qua- 
renta y  quatro  Laminas   muy  apropriadas  á  la  matéria 

Madrid  —  A  costa  de  Juan  de  San  Martin — Ano  de  1741 
—  2  vols.— In-4.° 

A  folha  de  rosto  do  vol.  i  é  impressa  a  vermelho  e  preto, 
a  do  II  só  a  preto;  o  texto,  impresso  a  duas  columnas,  tem 
intercaladas  as  gravuras  em  madeira,  egualmente  distribuí- 
das pelos  dois  volumes. 

10.  Fã  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quixote  de  la  Mancha 
compuesto  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Nueva  edicion  corregida  por  la  Academia  Espanola. 

Madrid  —  Por  Don  Joaquin  Ibarra.  Impresor — 1780 — • 
4  tomos.  — Tn-4.° 

Obra  illustrada  com  o  retrato  de  Cervantes,  J  mappa  9  30 
gravuras  em  cobre,  executadas  por  Fernando  Selma,  Manuel 
Salvador  Carmona,  Gerotiimo  A.  Gil,  J.  Joaquim  Fabregat, 
Joaquim  Ballester,  Pedro  Pasqual  Moles,  Francisco  Muntaner 
e  João  Barcelon,  sobre  desenhos  de  António  Carnicero,  José 
Castillo,  José  Brunete,  Bernardo  Barranco,  Geronimo  Gil  e 
Gregório  Ferro.  —  (2  exemplares). 

11.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quixote  de  la  Mancha, 
Compuesto  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 
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Nueva  edicion  corregida  de  nitevo,  con  nuevas  votas,  con 
nucvas  estampas,  con  niievo  aiialisis^  y  con  la  vida.  de  el  autor 
nuevamente  aumentada  por  D.  Juan  António  Pellicer  .... 

Madrid  — Por  D.  Gabriel  de  Sancha  — Ano  de  1797-98 
—  5  tomos  — ■  In-8.'' 

Edição  illustrada  com  32  magnificas  gravuras  em  cobre, 
executadas  por  P.  Duflos,  Moreno  Tejada  e  F.  Duflos,  sobre 
desenhos  de  Rafael  Ximeno,  A.  Navarro,  P.  Camarón,  Mon- 
net,  J.  Camarón  e  Paret. 

12.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quixote  de  la  Mancha, 
compuesta  por  Miguel  de  Carvantes  Saaiiedra. 

Madrid  —  En  la  Imprenta  Real  —  1 797-98  —  6  vols.  — 
In-16." 

Bella  edição,  illustrada  com  48  magnificas  gravuras  em 
cobre,  desenhadas  por  Juan  Lopez  Enguidanos  e  António 
Rodriguez  e  gravadas  por  Thomaz  Lopez  Enguidanos,  Pedro 
V.  Rodriguez,  Manuel  Albuerne,  Rafael  Esteves,  Bartholomeu 
Vasquez,  Braz  AmetUer,  António  Vasquez,  M.  Brandi  e  J. 
Vasquez.  O  vol.  i  começa  pela  «Noticia  de  la  vida  y  obras 
de  Cervantes,  por  Don  Manuel  José  Quintana». 

13.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quixote  de  la  Mancha, 
compuesto  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra  y  comentado 
por  Don  Diego   Clemencin. 

Madrid  — En  la  Oficina  de  D.  E.  Aguado  —  183H — 
()  vols.  —  In-4.*' 

O  vol.  I  tem  no  principio  um  bom  retrato  do  commentador, 
lithographia   de  J.  Jorro,   sobre  desenho  de  F.  de  Madrazo. 

14.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha, 
compuesto  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra,  con  la  vida.  de 
Cervantes,  por  D.  M.  F.  de  Navarrete. 

Paris — En  la  Imprenta  de  E.  Thunot  y  C* — 1855. — 
1.*  e  2.^  parte  em  1  vol.  —  In-8.'' 

Volume  da  «CoUeccion  de  los  mejores  Autores  Espanoles»  ; 
illustrado  com  o  retrato  de  Cervantes,  com  uma  gravura  em 
madeira  representando  o  D.  Quixote  e  Sancho  Pança  a  cavallo, 
e  a  reproducção  de  um  autographo  cervantino. 

15.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha, 
compuesto  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 
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Barceiona  —  Imprenta  de  Tomás  Gorchs  — 1859  — 2vols. 
—  In-fol. 

Bella  edição,  illustrada  com  o  retrato  de  Cervantes  e 
12  gravuras  em  cobre,  executadas  por  P.  Hortinosa,  Esteva- 
nillo,  D.  Martinez.  A.  Roca  e  A.  Fatjó  sobre  desenhos  de 
Luiz  Madrazo,  C.  Lorenzale,  Murillo,  C.  L.  Rivera,  M. 
Fluixench,  E.  Planas,  Espalter,  P.  Ferrant,  B.  Montanés  e 
R.  :\íarti. 

16.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha. 
Compuesto  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Edicion  anotada  por  Don  Nicolás  Diaz  de  Benjitmea  y 
ilustradcc por  Don  Eicardo  Balaca. 

Barcelona  —  Typographia  de  Montaner  v  Simon  —  Edito- 
res —  1 880-83  —  2  vols.  -^  In-fol. 

Magnifica  edição,  profusamente  illustrada  com  gravuras 
em  cobre,  intercaladas  no  texto  e  4õ  chromo-lithographias. 
Algumas  das  illusírações  são  desenhos  de  D.  Luis  Pellicer 
e  as  gravuras  executadas  por  J.  Gómez,  Smeeton  Tilly, 
Sadurni  e  Marti. 

17.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha. 
Compuesto  jnjr  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Edición  ilustrada. 

Barcelona  —  Imp.  y  Estereotipia  de  la  Casa  Editorial 
Sopena  —  S.  d.  —  1900  —  In-8.° 

São  9  as  estampas,  gravadas  em  madeira.  E  edição  po- 
pular e  de  propaganda,  custando  apenas  uma  peseta  o  vo- 
lume de  477  paginas  com  a  capa  polychroma,  illus-  trada 
com  os  retratos  de   Cervantes,  D.  Quixote  e  Sancho  Pança. 

18.  El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quixota  de  la  Mancha^ 
compuesto  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Edición  ilustrada. 

Barcelona  —  Imp.  de  la  Casa  Editorial  Maucci  —  1901  — 
2  vols.  — In-8.° 

Dois  exemplares  com  capas  differentes :  uma  com  ornatos 
polychromos,  reproduzindo  o  busto  de  Cervantes  e  varias 
scenas  quixotescas ;  a  outra,  de  chapa  diversa,  ornamentada 
com  o  retrato  de  Cervantes  a  preto,  tem  o  titulo  a  vermelho. 
São  16  as  gravuras  que  illustram  os  dois  volumes. 
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19.  El  Ingeníoso  Hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha. 
■Compuesto  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Liijosa  edictón  con  un  proemio  dei  Excmo.  Sr.  D.  José 
Maria  Asensio.  Ilustraciones  de  Don  José  Moreno  Carhonero 
y  Don  Laureano  Barrau. 

Cabeceras  e  iniciales  poUcromadas ,  de  di ff  crentes  artistas. 

Barcelona  — Tip.-Lit.  Seix.  — 1905.  — 2  vols.  —  In-8.° 

20.  Miguel  de  Cei-vantes. 
Don  Quijote  de  la  Mancha. 

Edición  de  gran  lujo,  con  preciosas  cromotipias  sacadas 
de  las  composiciones  de  Gustavo  Doré. 

Barcelona  —  Imp.  Luis  Tasso  —  190Õ  —  In-fol.  .(Em  pu- 
blicação). 

A  obra  será  em  2  vols.,  compreliendendo,  além  de  muitas 
vinhetas  coloridas,  372  chromotypias,  executadas  pelo  processo 
das  três  cores. 

21.  Quijote  dei  Centenário. 

El  Ingenioso  hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha^  compuesto 
por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

689  lâminas  de  J.  Jimenez  Aranda,  Alperiz,  Bilhão,  Gar- 
cia Ramos,  Jimenez  (Luis),  L.  Cahrera,  Moreno  Carhonero, 
Sorolla,  Sala  y  Vilegas,  con  un  juicio  critico  de  la  ohra,  de 
D.  Jofié  R.  Mélida. 

Madrid  — Imp.  de  José  Blass  y  C'-'^— 1905. —In-fol. 
(Em  publicação). 

22.  Trecho  para  leitura  de  cegos,  pelo  systema  do  Dr.  Mas- 
car ó. 

Folha  volante  de  uma  só  pagina,  em  que  se  contém  o 
principio  do  Capitulo  I  da  «Primera  Parte  dei  ingenioso  hi- 
dalgo Don  Quixote  de  la  Mancha». 


Tnaducçâo  catalã 

23.  LJEnginyos  Cavaller  Don  Quixot  de  la  Maitxa.  Corri' 
post  per  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Traslladat  á  nostra  llengua  materna,  y  en  algunes  parti- 
des  lliurement  exposat  per  Antoni  Bulhena  y  Tusell. 

Barcelona  — Typ.  de  F.  Altés— 1891  —  In-8.° 
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lUustrado   com  o  retrato  de  Cervantes,  gravura  em  ma- 
deira, tendo  por  baixo  o  fac-simile  da  assignatura  do  A. 


Traducções  portuguesas 

24.    O  Engenhoso  Fidalgo  Dom  Quixote  de   la  Mancha, 
por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 
Traduzido  em  vulgar. 
Lisboa  — Typ.  Rollandiana—  1794  — In-8.° 

25-  Historia  de  D.  Quixote  de  la  Mancha  por  Miguel 
Cervantes  de  Saavedra. 

Edição  enriquecida  com  gravuras. 

Lisboa  —  Typ.  Universal — 1853  —  In-S."  a  2  col. 

Traducção  anonyma,  profusamente  illustrada  com  gravu- 
ras em  madeira,  intercaladas  no  texto,  e  muitas  d'ellas  assig- 
nadas  por  Marti. 

26.  O  Engenhoso  Fidalgo  Dom  Quixote  de  la  Mancha 
ipor  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Traductores    Viscondes  de  Castilho  e  de  Azevedo. 

Com  os  desenhos  de  Gustavo  Doré,  gravados  por  H.  Pisan. 

Porto  —  Imp.  da  Companhia  Litteraria  —  1876-78  — 
2  vols.  — In-fol. 

Magnifica  edição  de  luxo,  com  prefacio  de  Manuel  Pinheiro 
Chagas,  que  foi  também  o  traduetor  de  parte  do  vol.  ii. 

27.  O  Engenhoso  Fidalgo  D.  Quixote  de  la  Mancha  por 
Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Traducção    do   Visconde    de    Benalcanfor auxiliado 

para  mais  fácil  interpretação  do  texto  pior  D.  Luís  Breton  y 
Vedra. 

Ornada  com  31  gravuras,  comprehendendo  a  intercalada 
no  texto. 

Desenhos  de  Manuel  de  Macedo,  gravuras  de  D.  José 
Severini. 

Lisboa — Typ.  Universal  de  Thomaz  Quintino  Antunes  — 
1877-78  —  2  vols.  — In-8.° 

28.  O  Engenhoso  Fidalgo  D,  Quichote  da  Mancha  por 
Miguel  de  Cervantes  de  Saavedra. 
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Traducçào  de  D.  José  Carcomo. 

Ornado  com  gravuras  e  impresso  a  cores. 

Lisboa  —  Bibliotheca  de  Instrucção  e  Recreio — Typ.  Mer- 
veillç,  de  Fidalgo,  Irmão  &  C.^  — 1888-89  — 3  vols.  —  In-4." 

E  illustrada  esta  edição  com  o  retrato  de  Cervantes,  em 
medalhão,  e  20  gravuras  em  madeira. 

29.  Dom  Quichote  de  la  Mancha.  Por  Miguel  de  Cervan- 
tes Saavedra. 

Lisboa  —  Typ.  do  oAnnuario  Commercial». — d. — (1905) 
—  3  vols.  -  in-8.° 

Traducção  anonyma,  publicada  pelos  editores  Ferreira 
&  Oliveira.  O  vol.  i  é  illustrado  com  o  retrato  de  Cervantes, 
gravura  em  madeira  por  Severini. 

30.  Cervantes.  D.   Quichote  de  Ia  Mancha. 

Lisboa  —  S.  n.  i.  —  Guimarães  &  C.''  —  1905  — In-4."  (Em 
publicação). 

Edição  profusamente  illustrada  com  gravuras  em  madeira, 
intercaladas  no  texto. 


Traducções  francezas 

31.  Dou  Quichotte  de  la  Manche^,  traduit  de  1'espagnol,  de 
Miguel  de  Cervantes,  par  Florian,  suivi  de  deux  Nouvelles, 
imitées  de  Cervantes  par  le  mêine. 

Nouvelle  édition. 

Paris  —  Imp.  de  Gaultier  —  Laguionie  (P.  C.  Briand, 
éditeur)  —  1830  —  3  tomos  —  In-8.° 

O  tomo  I  é  da  edição  de  Paris — Liip.  Moquet  (Ménard. 
éditeur)  —  1837.  —  Cada  um  dos  volumes  é  illustrado  com 
duas  gravuras  em  cobre,  assignadas  por  Pourvoyer,  Coupé^ 
Bovnnet,  Pfitzer  e  Migneret  e  executadas  sobre  desenhos  de 
Choquet. 

32.  Cervantes  —  Don  Quichotte.  Traduction  de  Flo- 
rian. 

Paris  — Imp.  Nouvelle —  1902-1903  — 4  tomos —  Li-16.° 
«Bibliothèque  Nationale  —  Collection  des  meilleurs  auteurs 

anciens     et    modernes  —  Paris  —  L.     Pfluger,    éditeur»  — 

(Vols.   121   a  124.) 


33 

33.  Histoire  de  Vaãmirahle  Don  Quichotte  de  Ia  Manche 
par   Cervantes  de  Saavedra. 

Ulustrée  de  64  gravures  par  Bertall  et  Forest. 
Paris — Librairie  Hacliette  et  C'*' — Bibliothèque  Rose  — 
(Coulommiers  —  Imp.  Paul  Brodardi  —  1903  —  In-8.° 

Traducção  ingleza 

34.  The  History  and  adventures  of  the  renoioned.  Don  Qui- 
xote. 

Translated  from  the  spanish  of  Miguel  de  Cervantes  Saa- 
vedra. 

To  which  is  prefixed,    some  account  of  the  Authors  Life. 

By  T.  Smollett,  M.  D. 

Illustrated  loith  tioenty-eight  new  copper-pÀatts,  designed^ 
hy  Hayman  and  elegantly  engraved. 

The  fifth  editioUy  corrected. 

London — -Printed  for  W.  Strahan  —  1782  —  4  vols. — 
in-12.'^ 

As  gravuras  são  de  G.  V.  Xeist. 

Traducções  aliemãs 

35.  Des  beriihmten  Eitters.  Don  Quixote  von  Mancha  lus- 
tige  und  sinnreiche  Geschichte,  abgefasset  voa  Migvel  Cervan- 
tes J^aavedra. 

Leipzig  —  Verlegts  Gaspar  Fritsch  —  1734  —  2  vols.  — 
In-8.° 

Traducção  anonyma,  com  um  prologo  critico-bibliogra- 
phico  do  traductor.  Anterosto  allegorico,  desenhado  e  gra- 
vado, em  cobre,  por  C.  J.  Boetius.  • 

36.  Cervantes'  Don  Quijote  von  der  Mancha. 
Aus  dem  spanischen  von  Edmund  ZoJler. 

Leipzig  —  Druck  von  Bibliographischen-Institut.  —  s.  d. 
—  (1905)  —  2  vols.  —  In-8.° 

Traducção  latina 

37.  Historia  Domini  Quijote  Mauchegui. 

Traducta  in  Latinem  macarrónicum  per  Ignatium  Calvum 
(Curam  Misae  et  Ollae). 
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Madrid  —  Imp.  dei  Asilo  de  Huérfanos  dei  S.  C,  de  Je 
sus— 11»05  —  In-8.° 


Dom  Quixote  no  theatro 

38.  Vida  do  grande  D.  Quixote  de  la  Mancha  e  do  gordo 
Sancho  Pança. 

Opera,  que  se  representou  no  Theatro  do  Bairro  Alto  de 
Lishoa^  no   mez  de  outubro  de   1783. 

S.  n.  a.  (António  José  Silva). 

Publicada  no  tomo  i  do  «Theatro  cómico  portuguez  ou 
Collecção  das  operas  portuguezas,  que  se  representarão  na 
Casa  du  Theatro  publico  do  Bairro  Alto  de  Lisboa. 

Lisboa  —  Regia  Officina  Sylviana  e  da  Academia  Real»  — 
1744  —  2  tomos  — In-8.° 

39.  Idem. 

Publicada  no  tomo  i  do  «Theatro  cómico  portuguez, 
etc.  Quarta  impressão». 

Lisboa  —  Na  officina  Patr.  de  Francisco  Luiz  Ameno  — 
1759-1761— 4  tomos— In-S." 

40.  SiJva  (António  José  da). 

Vida  do  grande  D.  Quixote  de  la  Mancha  e  do  gordo 
Sancho  Pança. 

Opera  jocosa. 

Prefaciada  e  revista  por  Mendes  dos  Remédios. 

Coimbra  —  França  Amado,  editor — 1905  —  In-8.° 

Constitue  o  ò.°  vol.  da  pubhcação :  «Obras  de  auctores 
portuguezes». 

41.  D.  Quixotte  na  Cova  de  Montezinhos. 

Ficção  dramática  de  hum  Escriptor  Portuguez,  represen- 
tada no  Theatro  Nacional  do  Salitre. 

Lisboa  —  Na  Impressão  Ptegia — 1813  —  In-8.° 
Constitue  o  n.°  1  do  «Theatro  Nacional  de  ***» 

42.  II  D.  Chisciotte  delia  Maneia. 

Intermezzi  a  sei  voei  da  rappresentarsi  nel  Peai  Palazzo, 
in  questo  presente  Carnevale — 1728. 
S.  n.  a. 
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Lisbona  occidentale,  nella  Officina  de  Gioseppe  António 
di  Sylva  — 1728  — In  8.'' 

43.  Fielding  (Henry). 
Don  Quixote  in  England. 
A  Comedy. 

As  it  ivas  acted  at  the  Neio-Theatre  In  the  Hay-Market  — 
1733. 

Esta  comedia  vem  inserta  no  vol.  iii  (pag-,  249  a  812)  da 
publicação  «The  Works  of  Henry  Fieding». 

London  —  Printed  for  W.  Strahan — 1783  —  12  vols. — 
In  12.0 

44.  Der  Don  Quixote  in  dem  schwartzen  Gebiirg. 
Denen    Rdmisch-Kayserlichen   wie    auck    Koniglicli.    Spa- 

nischen  Catholischen  Majestaten  auf  Alltrgnãdgsten  Befehl  zur 
Fassnochts-Unterhaltung  Welscli-gcsungener  vorgesteUet  im 
lahr  1719. 

Gegemcãrtige  VorsteUung  ist  in  die  music  vet^asset  ivorden 
vom  Herrn  Francesco  Conti. 

Wienn  —  Gl-edruckt  bey  Johann  Van  Glielen.  —  S.  d. — ■ 
In-S.'' 

45.  Don  Quichotte,  am  Hof  der  Hertzogin. 

Denen  Romisch- Kaiser! ichen  und  Kóniglicli  Spanischen 
Catholischen  Majestãten  auf  cãlergnãdigsten  Befehl  zur  Fass- 
nachts-Unterhaltung ,  in  einer  Italiãnischen  Opera,  Theils 
Spass-Theils  ernsthaft  vorgesteUet  im  lahr  1727. 

Poesi  des  Herrn  Abate  Giovanni  Cláudio  Pasquim...  Von 
dem  Herrn  António  Caldara .  .  .  in  die  music  veifast. 

Dirigidas  a  Don  Pedro  Fernandes  de  Castro,  Conde  de 
Lemos. 

Nueva  impresion  corregida  y  adornada  com  laminas. 

En  Madrid  —  Por  Don  António  de  Sancha — 1783  — 
2  vols.— In-8.'\ 

Cada  um  dos  vohimes  é  illustrado  com  6  magnificas  gra- 
vuras, em  cobre,  executadas  por  Simão  Brieva,  Moreno 
Tejada,  Joaquim  Pro  e  Bartholõmeu  Yasques,  sobre  desenhos 
de  José  Ximeno. 

46.  Sardou  (VictorienJ. 

Don  Quichotte,  piece  en  trois  actes,  en  huit  tahleaux. 
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Nouvelle  édition. 

Paris  — Imp.  de  Lagni— 1878  —  In-12.'' 


Obras  varias  d.e  Cervantes 

Edições  collectivas  e  singulares 

47.  Obras  de  3Iiguel  Cervíodes  Saavedra. 
Quarta  edlciôn. 

Madrid  — Imp.  de  ]\r.  Púvatleneyra  —  18G0  — In-8."  gr. 
a  2  col. 

Formam  ura  dos  volumes  da  «Bibliotheca  de  Autores  Es- 
panoles,  desde  la  formación  dei  lenguaje  hasta  nuestros  dias, 
ordenada  e  ilustrada  por  D.  Buenaventura  Carlos  Ariban». 

Obras  comprehendidas  no  volume:  «Los  seis  libros  de  la 
Galatéa»,  pag.  1;  «Novelas  exemplares»,  99:  «D.  Quixote  de 
la  Mancha,  2õl»;  «Trabajos  de  Persiles  y  Sigismunda»,  Õ59; 
«Viaje  dei  Parnaso»,  679:  «Poesias  sueltas»,  705. 

48.  Ohms  de  Cervantes. 

Norissima  edición  Uustrada  com  grahados  intercalados  en 
el  texto  y  laminas  sueltas. 

Madrid  — Imprenta  de  Gaspar  y  Eoig —  1866  —  In-8.°  gr. 

Contém:  «La  Galatêa»  ^ — «La  Gitanilla»  —  «El  amante 
liberal»  —  «El  Licenciado  Vidriera?)  —  «La  fuerza  de  la  san- 
gre»—  «El  celoso  estremeiío»  —  «La  ilustre  Fregona»  — 
«Las  dos  doncellas»  —  «La  Senora  Cornélia»  —  «El  casa- 
miento  enganoso.  Colóquio  de  los  perros»  —  «La  tia  fin- 
gida»—  «Trabajos  de  Persiles  y  Sigismunda»  —  «Viaje  dei 
Parnaso»  —  «Poesias  sueltas». 

Com  muitas  gravuras  intercaladas  no  texto  e  cinco  im- 
pressas em  folhas  separadas,  executadas  por  Sevcrini  e  La- 
porta,  sobre  desenhos  de  J.  Ruiz  e  A.  Perea. 

49.  Varias  ohras  inéditas  de  Cer'vantes^  sacadas  de  códi- 
ces de  la  Biblioteca  Colombina,  con  nuevas  ilustraciones  sobre 
la  vida  de  autor  y  el  Quijote,  por  cl  Excmo.  e  limo.  Senor 
Don  Adolfo  de  Castro. 

Madrid— Impr.  de  Ariban  y  C^— 1874— In-8.°  (2  exem- 
plares). 


50.  Cervantes  Inédit. 

Les  Romances,  Les  Voyexirs,  La  Fausse  Tante,  Dona 
Justine  et  Calahorra. 

Traduction  avec  introduction  et  notes  à  travers  la  vie  et 
les  (Biivres  de  Michel  Cervantes.  iJEspagne  littéraire,  politi- 
que et  religieuse  de  son  temps,  par  Clémunt  Rochel. 

Uhcstrations  de  Gr.  Rousseau. 

Paris  —  (Corbeil  Imp.  Ed.  Crété)  J.  Tallandier,  éditeur  — 
S.  d,— In-18.° 

E  illustrado  com  18  gravuras,  em  madeira,  e  os  retratos 
de  Cervantes,  D.  Quichote  e  Sancho  Pança  em  photogravura. 

51.  O  Busca-péj,  opúsculo  inédito  que  em  defesa  da  pri- 
meira parte  do  Quixote  escreveu  Miguel  de  Cervantes  Saa- 
vedra. 

Publicado  com  muitas  notas  históricas,  críticas  e  hibliogra- 
phicas,  por  D.  Adolfo  de  Castro. 
Vertido  por  J.  A.  N.  Vieira. 
Porto  — Na  Typ.  de  Faria  Guimarães— 1848  — In-S." 


IVovellas 
Em  collecção 

52.  Novelas  exemplares  de  Miguel  de  Cervantes. 
(Sem  folha  de  rosto). 

No  fim:  «Em  Lisboa — Por  António  Aluarez  —  Ano 
1617— In-8.''  a  2  col. 

53.  Novelas  exemplares  de  Miguel  de  Cervantes. 

A  Don  Ivan  BapAista  da  Espinosa^  Thesorero  de  la  Santa 
y  General  Inquisicion  dei  Reino  de  Galicia.  Ano  1664. 

Madrid  —  Por  Juhan  de  Paredes  —  In-4.° — (viii)-403 
pag.  a  2  col.  A  folha  do  rosto  é  tarjada,  e  tem  no  centro  um 
escudo. 

54.  Novelas  exempjlares  de  Miguel  de  Cervantes. 

Ano  1722  —  En  Madrid:  En  la  Imprenta  de  Angel  Pas- 
qual — In  4.'^  —  ii-403  pag.  a  2  col.  Folha  de  rosto  emmol- 
durada. 
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55.  Novelas  exemj)lares  de  Miguel  de  Cervantes. 

Ano  1722  — Em  JMadrid:  En  Ia  Imprenta  .  .  .  In-4.° — 
11-403  pagf.  a  2  col. 

E  edição  muito  semelhante,  mas  diversa  da  antecedente, 
apesar  da  uniformidade  do  anno  e  da  paginação.  Como  o  exem- 
plar está  um  pouco  damnificado,  não  se  lê  o  nome  do  im- 
pressor. 

56.  Novelas  exemplares  de  Miguel  de  Cervantes  Saavedra: 
dirigidas  a  la  exctlentissima  seriora  condessa  de  Wcstmorland. 

En  esta  ultima  Imprecion  adornadas  y  ill listradas  de  muy 
hellas  Estampas. 

En  Haya  — J.  Xeaulme  — 17o9  — 2  vols.  — In-8.'' 
Edição  dedicada  á  Condessa  de  Westmorland  pelo  editor 
Pedro  Pineda.  A  folha  do  rosto  é  impressa  a  vermelho  e 
preto  e  as  13  bellas  gravuras,  em  cobre,  que  acompanham 
cada  uma  das  13  novellas,  são  do  gravador  Jacob  Folkema, 
bem  como  os  retratos,  perfeitamente  eguaes  nos  dois  volumes, 
cujo  desenho  é  de  Gr.  Kent,  executado  segundo  a  descripção 
que  Cervantes  deixara  da  sua  pessoa. 

57.  Novelas  exemplares  de  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 
Wien  —  Gedruckt  bey  lohann  Peter  von  Ghelen  —  S.  d. — 

In-8.° 

58.  Novelas  exemplares  de  Miguel  de  Cervantes  Saa- 
vedra. 

Nueva  edicion.  Aumentada  con  cuatro  novelas  de  Dona 
Maria  de  Zaias. 

Paris  —  En  la  Imprenta  de  Fain  y  Thunot  —  1848  — 
In-8.° 

Volume  da  «Colleccion  de  los  mejores  Autores  Espa- 
Soles». 

59.  Novelas  ejemplares  de  Cervantes. 

«Bibliotheca     Universal»  —  Madrid  —  Imp.     de     Ariban 

y  C^— 1873— In-16.°— (Tomo  ix). 

60.  Cervantes. 

Nouvelles  choisies,  avec  étude  hiographique  et  littéraire  'pa/r 
Charles  Simond. 
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Paris  (Ang-ers)  —  Imp.  Burdin   et   C'®  —  s.   d. —  In-lÔ.** 
«Xouvelle  Bibliothèque   Popiilaire»  —  Henri   Gautier,    di- 
recteur  —  N."  113. 

61.  Tlie  Exemplary  Novéis  of  Miguel  de  Cervantes  Saave- 
ãra:  to  ivhich  are  added  El  Buscapié,  or,  The  Serpent;  and 
la  Tia  fingida,  or,  The  Pretended  aunt. 

Translated  from  the  spanish  hy  Walter  K.  Kelly.  ■ 
London  —  Petter  and  Galpin  —  18Õ5  —  In-S.** 
Illustrado  com  o  retrato  de  Cervantes,  mag-nifica  gravura 
em  cobre  de  A^andergucht. 


Galatea 

62.  La  Discreta  Galatea  de  Migvel  de  Ceruantes  Saaue- 
dra.  Diuidida  en  seys  Libros. 

Lisboa  —  Por  António  Aluarez — Ano  1618 — In-8.°  — 
IV-37Õ  folhas. 

63.  La  Galatea,  dividida  en  seis  libros:  compuesta  por 
Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Va  anadido  El  Viage  dei  Parnaso  dei  mismo  autor. 

Madrid  —  Juan  de  Zuniga — Ano  1736  —  In-8.°  —  viii- 
332  pag. 

A  Viagem  do  Parnaso  segue  á  Galatea  com  paginação  es- 
pecial. Ex  libris  mss  :  «Livraria  da  Casa  do  Espirito  Santo  de 
Lisboa  ». 

64.  Los  Seis  libros  de  Galatea. 

Escripta  p>or  Miguel  de  Cei^antes  Saavedra.  Dividida  en 
dos  tomos.  Corregida  e  ilustrada  con  laminas  finas. 

Madrid  — Por  DonAnlonio  de  Sancha  —  1784  — 2  vols. — 
In-8.° 

Cada  um  dos  volumes  é  illustrado  com  6  gravuras  em 
cobre,  executadas  por  Moreno  Tejáda,  Joaquim  Pro,  Simão 
Brieva.  Bart,  Vasquez  e  J.  J.  Fabregat,  sobre  desenlios  de 
José  Ximeno. 

65.  Galatea,  El  Viaje  ai  Parnaso  y  obras  dramáticas  de 
Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Nueva  edicion. 
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Paris  —  En  la  Imprenta  de  P'ain  y  Tluinot — 1841  — 
In-S." 

Volume  da  «CoUeccion  de  los  mejores  autores  Espafio- 
les». 

66.  Florian  (M.  de). 

Galatée ;  pastorale,  imitée  de  Cervantes. 

Londres  —  Imprimerie  de  Baylis —  1798  —  In-  12. 

67.  CEuvres  de  Florian,  de  VAcadémie  franqaise. 

Nouvelle  édltlon  —  Tome  irrpmier —  Galatée  —  EsteUe. 

Paris  —  Chez  Ménard — Imp.  de  ]\Ioquet  et  Comp. — 
1838— 111-8.'' 

Em  ante-rosto  especial  «(jalatóe  —  Roman  pastoral  imite 
de  Cervantes». 

Abre  com  uma  gravura  em  cobre,  de  Pfitzer,  executada 
sobre  desenho  de  Gudin. 

68.  Florian. 

Galatéa,  novella  pastoril,  imitada  de  Cervantes.  Traduzida 
em  jaortuf/uez  por  Manuel  J\  lar  ia  de  Barbosa  du  Bocage. 
Segunda  edição. 
Lisboa  —  Na  Typografia  RoUandiana  —  1819  —  In-8.° 


Persíles  e  Sígismunda 

69.  Los  trabajos  de  Persiles  y  tíigismvnda,  historia  seten- 
trional. 

Por  Miguel  de  Ceruantes  Saaiiedra.  Dirigido  a  Dou  Pe- 
dro Fernandez  de  Castro,  Conde  de  Lemos^  de  Andrade,  de 
Villalua,  Marques  de  Sarria  .... 

Valência  —  Por  Pedro  Patrício  May  —  1617  —  In-8-° 
Edição  muito  rara,  de  que  a  Bibliotheca  Nacional  possue 
dois  magníficos  exemplares. 

70.  Los  trabajos  de  Persiles,  y  Sigismvnda,  historia  seten- 
trional. 

Por  Migvel  de  Ceruantes  Saauedra.  Dirigido  a  Don  Pe- 
dro Fernandez  de  Castro,  Conde  Lemos  ..... 

Lisboa — Por  Jorge  Eodriguez  —  Anno  1017  —  In-8."  — 
iv-218  fls.  a  2  col. 
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A  folha  de  rosto  é  tarjada  de  vinhetas  typographicas. 
3  exemplares. 

71.  Trahajos  de  Persiles  y  Sigismunda  —  Historia  seten- 
trional por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Nueva  edicion. 

Paris  —  En  la  Imprenta  de  Fain  y  Thimot — 1841 — ■ 
In-8.° 

Vohime  da  «CoUeccion  de  los  mejores  autores  Espanoles». 

72.  Historia  dos  trabalhos  de  Persiles  e  Sigismunda. 
Quatro  partes   num   só  volume  —  Manuscripto  —  s.  d.  — • 

In-4.''  de  199,  202,  216,  96  pag. 

Traducção  anonyma,  em  portuguez,  da  novella  de  Cervan- 
tes. A  lettra  ó  do  fim  do  século  xviii. 

73.  Schlegel  (August  Wilhelm). 

Blumenstrãusse  italiãnischer ,  spanischer  unxl  portugiesi- 
scher  Poesie. 

Berlin  — s.  n.  i.  —  1804— In-8.° 

Inclue,  de  pag.  183  a  198,  a  traducção,  em  allemão,  de 
varias  poesias  de  Cervantes,  extrahidas  dos  «Trabalhos  de 
Persiles,  Galatea  e  poesias  soltas». 


Novellas  diversas 

74.  Nouvelles  espagnoles  imitées  de  Cervantes  par  Flo- 
rian. 

Encontra-se  a  primeira  «Dialogue  entre  deux  chiens»  a 
pag.  309,  e  a  seg-unda  «Leocadie  ou  la  Force  du  sang»  a 
pag.  249  do  tomo  iii  da  traducção  franceza  do  «D.  Quixote» 
por  Florian. 

Paris  — 1830  — (Vide  n."  31.) 

75.  Rinconete  y  Cortadillo  por  Miguel  de  Cervantes  Saa- 
vedra. 

Novella  publicada  no  jornal  «La  Ilustracion  artística»  — 
(Barcelona  —  Imprensa  de  Montaner  y  Simon  —  1897  — 
In-l.") — ^X.°  784  do  xvi  anno,  com  capa  especial  illustrada 
e  todas  as  pag  emmolduradas,  com  desenhos  variados  e 
coloridos,  assignados  por  A.  Riquer. 
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76.  Vicifje  dei  Parnaso^  compuesto  por  MujueJ  de  Cervan- 
tes Saavedra.  Dirigido  a  Don  Rodrigo  de  Tapia,  Cavallero 
dei  Habito  de  Santiago,  etc. 

Madrid  —  Por  Juan  de  Zunig-a — Ano  de  173G  —  Iii-8.°  — 
IV-9Õ  paginas. 

Está  junta  com  a  edição  da  Galatea  de  Madrid  — 173(3  — 
(Vide  n.**  (33.)  '   . 

77.  Le  voyage  au  Parnasse  de  Michel  de  Cervantes,  tra- 
ãuit  en  français  pour  la  prcmière  fois,  avec  une  notice  hiogra- 
phique^  une  table  des  auteurs  cites  dans  le  poeine  et  le  fac-simile 
d'un  autographe  inédit  de  Cervantes. 

Par  J.  M.  Guardiã. 

Paris  — Imp.  de  Cli.  Lahure  — 1864  — In-12.° 

78.  Prezioza —  Cornélia — Pacconti  de  M.  Cervantes. 
Milano — Tvp.  deli'  Editore  Edoardo  Sonzogno  — 1882  — 

In-8.'' 

(«Bibliotheca  Universale» — X.**  6.) 

79.  O  Velho  e  a  Menina  ou  o  casamento  desigual. 
Novella  hespanliola  do  insigne   Miguel  de  Cervantes  Saa- 
vedra. 

Traduzida  em  vulgar. 

Lisboa  —  Na  Nova  Impres.  da  Viuva  Neves  &  Filhos  — 
1818— In-8.° 

Poesias  de  Cervantes 

80.  Soneto  a  San  Francisco. 

De  Miguel  de  Ceruantes,  inserto  ai  folio  231  de  Jardin 
espiritiícd  de  fray  Pedro  de  Padilla. 

Publicado  (  pag.  46)  no  «Romancero  y  Cancioncro  sagra- 
dos—  Colleccion  de  poesias  cristianas,  morales  y  divinas, 
sacadas  de  las  obras  de  los  mejores  ingenios  espanoles  por 
Don  Justo  de  Sancha». 

Madrid  —  Imp.  de  M.  Rivadeneyra  —  1855  —  In-8.°  gr. 

Volume  da  «Bibliotheca  de  autores  Espanoles». 

81.  Soneto  de  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Oh  venturosa,  levantada  pluma.^ 

Que  en  la  etnprena  mas  alia  te  ocupaste. 


43 

Encontra-se  entre  as  peças  preliminares  da  cAustriada» 
'  de  João  Rufo,  obra  publicada  no  tomo  ii  da  «Bibliotheca  de 
autores  Espauoles». 

Madrid  —  Imp.  de  M.  Rivadeneyra — 1854  —  In-8.°  — 
(Vide  n.°  Õ99.) 

Theatro  de  Cervantes 

82.  Los  Dos  Habladores.  Comedia. 

Está  publicada  na  «Antologia  espanola  —  Colleccion  de 
piezas  escogidas  sacadas  dei  Teatro  antiguo  por  Don  Carlos 
de  Ochoa». 

Paris  — Imp.  de  J.  Claye  —  1860  —  In-18.''  (Pag.  31  a 
36.) 

83.  Numance.  Tragedie  ])ar  Miguel  de  Cervantes  Saa- 
vedra. 

Traducção  franceza  de  Esmenard,  inserta  no  vol.  xvii, 
(pag.  61  a  150)  da  publicação  «Chefs-d'oeuvre  des  tliéatres 
étrangers,  allemand,  anglais,  chinois,  danois,  espagnol,  hollan- 
dais,  indien,  italien,  polonais,  portugais,  russe,  suèdois,  tra- 
duits  en  francais»  .  .  . 

Paris —  Imp.  de  Fain  — 1882  — 2õ  vols.  —  In-8.'' 


ESCRIPTOS  REFERENTES  A  CERVANTES  E  ÁS  SUAS  OBRAS 


Biographía  e  bibliographía 

84.  Asencio  (José  Marta) . 

Ohservacio)H'S  sohre  las  ediciones  ^yrimilivas  dei  Ingenioso 
Hidah/o  Don  Qiiijute  de  la  Mancha. 

Artig-o  de  critica  bibliograpliica,  publicado  no  tomo  ix  da 
«Revista  de  Espana». 

Madrid— 1869  — Pag.  367  a  376. 

85.  Boutervek. 

Histoire  de  la  Littératiire  Espagnole,  traduite  de  Valle- 
mand  de  M.  Boutervek,  jpar  le  traducteur  des  Lettres  de  Jean 
Mídler. 

Paris  — Imp.  de  J.  Gratiot  — 1812  — 2  vols.— In-8.° 
Occupa-se  de  Cervantes  e  das  suas  obras.  (Vol.  ii,  pag.  1 
a  34). 

86.  Brockhaus. 
Conversations  Lexikon. 

Allgemeine  deiitsche  Eeal-Encyclopãdie.  Dreizehnte  vollstãn- 
dig  umgearheitete  Aujlage  mit  Ahhilduvg  und  Karten. 

In  seehzehn  Bãnd.en. 

Leipzig  — F.  A.  Brockhaus  — 1883  — In-8.°  gr. 

Insere  um  artigo  bio-bibliographico  sobre  Cervantes  e  as 
suas  obras. 

87.  Brunei  fJacques  Oliarles). 

Manuel  du  lihraire  et  de  Vamatcur  de  livres  .... 
Cinqxdhne  édition. 
Tome  jpremier —  í*"*  partie. 

Paris  —  Tvp.  de  Firmin  Didot  Frères,  flls  et  C''—  1860  — 
ln-8.° 
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Insere   uma  grande   copia   de   indicações    bibliog-raphicas 
acerca  das  obras  de  Cervantes.  (Cols.  1746  a  1753.; 

88. 

Manuel  du  líhraire  et  de  Vamateur  de  livres.  .  . . 
Supplément  par  MM.  P.  Deschamjys  et  G.  Brunet. 
Tome  premier. 

Paris  —  Typ.  de  Firmin  Didot  et  C'*' — 1878  —  In-8.° 
Accrescenta  novas  informações  bibliographicas  a  respeito 
das  obras  de  Cervantes.  (Cols.  234  a  238). 

89.  Bullon  (Eloy). 

Nuevos  datos  para  la  hiographia  de  Cervantes. 
Artigo   publicado   no  jornal    «La  Ilustracion  Espanola  y 
Americana». 

Madrid— 1903  —  (Vol.  ii,  pag.  91.) 

90.  Campagne  (E.  M.) 

Diccionario  universal  de  educação  e  ensino  ....  redigido 
com  a  collahoração  de  escriptores  pecidiares. 

'  Trasladado  a  portuguez   e  ampliado  nos  vários  assumptos 
relativos  a  Portugal  por  Camillo  Castello  Branco. 

Nova  edição  portugueza  {Ilustrada  consideravelmente  au- 
mentada. .  . .  por  Nicolau  Raposo  Botelho. 

Porto  — Typ.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira  — 1886 -^In-8.° 

O  vol.  I  insere  um  artigo  sobre  Cervantes  e  D.  Quixote. 
(Pag.  388-389;. 

91.  Carreras  (Luis). 

La  p>^'imera  educacion  de  Cervantes. 

Fragmentos  da  «Historia  de  la  vida  y  obras  de  Cervan- 
tes», escripta  por  este  auctor  e  publicados  na  «Ilustracion 
Artistica — Periódico  semanal  de  literatura,  artes  y  ciên- 
cias». 

Barcelona — Imp.  de  Montanér  y  Simon — 1887 — In-8.° 
—  (Tomo  VI,  fls.  179,  182.  183,  190,  191,  195,  198,  203, 
206  e  207.) 

92.  Castro  (D.  Adolfo  de). 

Ilustraciones  sohre  la  vida  dei  autor  (Cervantes)  y  el 
Quixote. 

(Vide  n.°  49). 
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93.  Castro  (D.  Adolfo  de). 

Naevas  ilustraciones  para  Ia  vida  de  Cervantes  y  el  Qui- 
iote. 

(Vide  n.°  49). 

94.  Catalogo  de  la  Exposicion  celebrada  en  la  Bibliotheca 
Nacional  en  el  tercer  centenário  de  la  publica cion  dei  Quixote. 

Madrid  —  En  la  Imprenta  Alemana — 1905  —  In-4.° 
Exemplar  illustrado  com  gravuras  intercaladas  no  texto, 
que  reproduzem  os  frontispicios  de  varias  edições  do  «D.  Qui- 
xote» e  de  outras  obras  e  mais  40  pliotogravuras,  reprodu- 
zindo quadros,  desenhos  e  obras  de  arte,  que  íiguraram  na  ex- 
posição cervantina  de  Madrid. 

95.  Catálogo  de  una  coleccion  de  lihros  cervantinos  de 
venta  en  la  lihreria  de  la  Viuda  de  Rico. 

Madrid  —  Imprenta  de  P.  Apalategni — 1905 — In-8.° 

96.  Cervantes, 

Artigo  critico,  bio-bibliograpbico,  anonymo,  publicado  no 
jornal  litterario  «O  Panorama». 

Lisboa  —  Typ.  da  Sociedade  Propagadora  dos  Conheci- 
mentos Úteis  — 1838  —  Illustrado  com  o  retrato  de  Cervantes, 
gravura  em  madeira. — (Vol.  ii,  pag.  20  e  21.) 

97.  Cervantes.  Algumas  notas  biographicas. 

Artigo  biographico,  anonymo,  que  precede  o  catalogo  da 
Exposição  Cervantina,  realizada  no  Gabinete  Portuguez  de 
Leitura  do  "Rio  de  Janeiro.  —  (Vide  u.*'  237.) 

98  e  99.  Diccionario  popular  Jnstorico,  geographico,  rny- 
thologico,  hiograplnco,  artístico^  bibliographico  e  litterario^ 
dirigido  por  Manuel  Pinheiro  Chagas.  Collaborado  por  muitos 
escriptores. 

Lisboa — Typ.  do  «Diário  Illustrado»  —  1878-1879 — 
Iii-4.° 

O  vol.  IV  insere,  a  pag.  234,  um  largo  artigo  biographico 
acerca  de  Cervantes  e  o  vol.  v,  a  pag.  104,  um  outro  artigo 
critico  bibliographico  sobre  o  «D.  Quixote». 

100.  Dictionnaire  de  la  conversation  et  de  la  lecture.  In 
ventaire  raisonné  des  notions  générales  les  plus  indispensables 
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à  toiís  pour  une  Société  de  savants  et  de  gens  de  Jettres,  sous 
la  direttion  de  JI.   W.  Duckett.  Seconde  édition. 

Paris  —  Typ.  Firmin  Didot,  Frères  —  1862  —  In-8.° 
O   tomo  V  insere   um   artigo  bio-bibliographico  acerca  de 
Cervantes,  assignado  por  Denne-Baron. 

101.  Don  Quixote. 

Artigo  critico-bibliograpliico.  publicado  em  «The  Athe- 
naeum.  Journal  of  Literature,  Science,  the  tine  Arts.  Music 
and  the  Drama». 

London  —  Printed  by  John  C.  Francis  — 1895 — (X."  3520, 
pag.  529  e  530.; 

102.  Encydopaedia  Britunnica,  ov,  a  Dictionary  of  arts, 
Sciences  and  miscellaneous  literature  •  enlarged  and  impro- 
ved. 

The  fourth  <dition. 

Edinburgh — Printed  by  AndreAv  Bell  —  1810 — In-4.° 
O  vol.  XVIII  insere  um  artigo  bio-bibliographico  acerca  de 
Cervantes.  (Pag.  427.) 

103.  Encyclopaedia  (Thè)  Britannica. 

A  Dictionary  of  arts,  sciences  and  general  literature. 

2\inth  edition. 

Edinburgh  —  Xeill  and  Companv,  printers  —  1876  — 
In-4.'' 

O  vol.  V  insere  um  extenso  artigo  critico  bio  bibliogra- 
phico  acerca  de  Cervantes.  fPag.  427.) 

104  e  105.  Encyclopedia  portugueza  illustrada.  Dicciona- 
rio  universal  pnihUcado  soh  a  direcção  de  Maximiano  Le- 
mos. 

Porto — Tvp.  de  Arthur  José  de  Sousa  &  Irmão  —  s.  d. 
—  In-4.° 

O  vol.  II  insere  um  artigo  bio-bibliographico  acerca  de 
Cervantes  e  o  vol.  iv  am  outro  critico-bibliographico  sobre 
o  «D.  Quixote  de  la  ^lancha»  e  a  indicação  de  algumas  es- 
pécies iconographicas,  compostas  sobre  assumptos  extrahidos 
do  celebrado  romance.  Este  artigo  é  illustrado  com  uma 
gravura  era  madeira,  representando  «D.  Quixote  e  San- 
cho Pança  entrando  na  Montanha  Xegra»,  desenho  de  Dé- 
camps. 
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106.  Esménnrd. 
Notice  sur  Cervantes. 

Artigo  que  precede  a  tradiicção  franceza  da  tragedia 
«Niimancc»,  que  se  encontra  a  pag.  Go  e  seguintes  do  vol.  xvn 
da  publicação  «Clieís-d'a,nivres  des  théatres  étrangers». 

Paris  — Imp.  de  Fain— 1823. —(Vide  n.''  83.) 

107.  Figuier  (Louis). 

Viés  des  savants  illustres  de  la  renaissance^  avec  1'appré- 
ciation  sommaíre  de  leurs  traVaux. 

Paris  —  Imp.   L.   Poupart-Davyl  —  18G8  —  In-8."   gr. 
Tem  referencias  a  Cervantes  e  ao  «D.  Quixote».  (Pag.  16.) 

108.  Grande  Encyclopédie  [La).  Inventaire  raisonné  des 
Sciences^  des  lettres  et  des  arts  j^f^íf  une  société  de  savants  et 
de  gens  de  lettres. 

Tome  dixieme. 

Tours  — Imp.  de  E.  Arrault  et  C'«— s.  d.  —  In-8.° 
Insere  um  desenvolvido  artigo  critico,  bio-bibliographico 
acerca  de  Cervantes.  fPag.  81  a  93.) 

109.  Guardiã  (J.  M.) 

Yit  de  Cervantes  Saavedra. 

Biographia  que  precede  a  Novella  «Le  voyage  au  Par- 
nase».  traduccão  franceza  do  mesmo  auetor  —  Paris  —  1864. 

—  (Vide  n.°  77.) 

110  a  112.  Larousse  (Pierré). 

Grand  Dictionnaire  universel  du  xjx  siecle 

Paris  — Imp.  V^-«  P.  Larousse  et  C'<^— 1867-1870-1874 

—  In-4.'' 

Os  vols.  III,  VI  e  XI,  inserem  artigos  acerca  de  «Cervan- 
tes», «D.  Quixote  de  la  ]\Iancha»  e  uNouvelles  exemplaires» 
de  Miguel  Cervantes. 

113.  Larousse  (Píerre). 

Grand  Dictionnaire  du  xix  .nècle-  •  . 

Tome  dix—septihne — ■  Deuxihne  supplément. 

Paris — Imp.  Larousse  —  s.  d. — In-4.° 

Insere  (pag.  1085)  um  pequeno  artigo  sob  a  rubrica 
«Don  Quichote»,  onde  se  encontram  referencias  a  um  jornal 
hebdomadario,  satírico  e  illustrado,  pul^licado  com  este  titulo 
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em  Bordéus  (1872)  por  M.  Gilbert-Martin  e  a  um  quadro  do 
pintor  M.  Pille. 

114  e  115.  Larousse  illustré  (Nouveau). 

Dictíonncdre  iniiversel  encydopédiqiie  puhUé  sous  la  di- 
rection  de  Claude  Auge. 

Paris  —  Imp.  Larousse  —  s.  d. — In-á." 

O  vol.  II  insere  (pag.  633)  um  pequeno  artigo  bio-biblio- 
graphico  sobre  «Cervantes»  illustrado  com  o  busto,  gravura 
em  madeira;  o  vol.  iii  (pag.  807)  outro  artigo  critico-lDibliogra- 
phico  acerca  do  romance  «D.  Quixote  de  la  Mancha»,  também 
illustrado  com  uma  gravura  em  madeira,  representando 
«D.  Quixote  e  Sancho  Pança  entrando  na  ]\[ontanha  Ne- 
gra», desenho  de  Décamps. 

116.  Latino  Coelho  (José  Maria). 
Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Artigo  bio-bibUographico  e  critico,  publicado  no  jornal 
tO  Panorama». 

Lisboa  — Typ.  de  A.  J.  F.  Lopes  —  1853 —(Vol.  x, 
pag.  2Õ4  e  seguintes.) 

117.  Lopes  Fahra  (Francisco). 

Cervantes:  Bibliografia  é  historia  de  la  critica  por  D.  Leo- 
poldo Rius. 

Artigo  publicado  no  jornal  «La  Ilustracion  Espanola  y 
Americana». 

Madrid— 1890.— (Vol.  i,  pag.  390.) 

118.  Merimée  (Prosper). 

La  vie  et  Voeuvre  de  Cervantes. 

Memoria  publicada  na  «Revue  des  Deux  Mondes». 

Paris  — 1877— Anno  67.°  — (Tomo  xxiv,  pag.  721.) 

119.  Xavarrete  (D.  M.  F.  de). 
Vida  de  Miguel  de  Cervantes. 

Biographia  publicada  na  edição  do  «D.  Quixote»,  impressa 
em  Paris  em  1855.  —  (Vide  n.°  14.) 

120.  Neio  (A)  and  general  dictionary :  containing  an  his- 
torical  and  criticai  account  of  the  lives  and  icritings  of  the 
most  Erainent  Persons  in  every  nation;  'particularly  the  british 
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and  trish;  from   the  Earliest  Accoimts  of  Time  to  the  present 

period. 

A  neto  (.difiun,  in  fiftccn  volumes. 

London — Printed  for  G.  G.  and  J.  Robinson — 1798 — In-8.'* 

O  vol.   XIII  insere    um    artigo    critico    bio-bibliographico 

acerca  de  «]\Iig"uel  de  Cervantes».  (Pag.  1(34.) 

121.  Xicolaus  Antonius. 

Bihlijtlieca  Hispana  nova  sive  Hispanorum  Scriptoiíim  qui 
ah  anno  md.  ad  mdclxxxiv  jloruere  notitia. 

Matriti  —  Apud  Viduam  et  Heredes  Joachimi  de  Ibarra 
Typographi  Regii.  1788  —  4  tomos  in-4.° 

O  tomo  II  insere  um  artigo  bibliograpliico  sob  a  rubrica 
«Miguel  Cervantes)^  (P''^g-  133.) 

122.  Nouveau  dictionnaire  encyclopédique  i{niversel  illus- 
tré.  .  .  .  Redige  par  une  société  de  littérateurs,  de  savants  et 
d'hommes  spéciaux  sous  la  direction  de  Jules  Tronsset. 

Evreux  —  Imp.  de  Charles  Herissey  —  s.  d.  —  5  vols. — 
In-4.° 

O  vol.  I  insere  um  artigo  bio-bibliographico  acerca  de  «Cer- 
vantes». (Pag.  770.) 

123.  Nouvelle  hiographie  universelle  depiiis  les  temps  les 
plus  reculés  jusqu'à  nos  jours,  avec  les  renseignements  hihlio- 
graphiques  et  Vindication  des  sources  à  consulter. 

Puhliée  par  MM.  Firmin  Didot  Freres,  sons  la  direction 
de  M.  le  Dr.  Hoefer. 

Paris  — Typ.  de  Firmin  Didot  Freios— 1862-1866 — 
46  tomos  — In-8.° 

O  tomo  IX  insere  um  artigo  bio-bibUographico  acerca  de 
«Cervantes».  (Col.  419.) 

124.  Ouvrages  (Des)  de  Cervantes. 

Bibliographia  que  se  encontra  a  pag.  55  da  traducção  fran- 
cesa do  «D.  Quixote»  por  Florian. 
Paris  —  1837.  —  (Vide  n.°  31.) 

125.  Pellicer  (D.  Juan  António). 
Biographia  de  Cervantes. 

Peca  preliminar  do  tomo  i  da  edição  do  «D.  Quixote». 
Madrid—  1797-1798.  —  (Vide  n.°  11.) 
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126.  Quintana  (Manuel  José). 
Noticia  de  la  vida  y  obras  de  Cervantes. 
Publicada  no  vol.  i  da  edição  do  «D.  Quixote». 
Madrid— 1797-1798.  — (Vide  n.°  12.) 

127.  Ramos  Coelho  (J.). 

Estudo  biographico  publicado    em   a  A  Illustraçao  Luso- 
Brasileira». 

Lisboa  — Typ.  de  A.  J.  F.  Lopes— 1856  — In^." 

Illustrado  com  gravuras  em  madeira. 

Inclue  referencia  á  opera  «D.  Quixote».  (Pag.  192.) 

128.  Vida  de  Cervantes. 

Biographia  que  se  encontra  no  tomo  i  da  traducção  fran- 
cesa do  ccT).  Quixote»,  por  Florian. 

Paris  —  1837  —  (Pag.  37.)  — (Vide  n.°  31.) 

129.  Vida  de  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 
Biographia,  s.  n.  a.,  que  se  encontra  no  volume  das  «Obras 

de  Cervantes»,  pertencente  á  «Bibliotheca  de  autores  Espa- 
noles». 

Madrid  — 1860.  —  (Vide  n.°  47.) 


Obras  e  artigos  de  critica,  poesias,  etc. 

130.  Academia  Real  das  Sciencias  (Actas  das  assetnòleias 
geraesj . 

Fasciculo  I  (1899-190Õ). 
Lisboa  —  Typ.  da  Academia  — 1905  —  In-S." 
Insere  (pag.  88)  a  proposta  do  sócio  Henrique  Lopes  de 
Mendonça  para  a  Academia  Real  das  Sciencias  commemorar 
solemnemente  o  tri-centenario  da  publicação  do  «D.  Quixote», 
e  a  acta  da  sessão  de  9  de  fevereiro  de  1905  em  que  foi  dis- 
cutida e  approvada  essa  proposta.  —  (Vide  n.°  281.) 

131.  Ainda  o  D.  Quixote. 

Artigo  illustrado  com  uma  gravura  e  publicado  no  hebdo- 
madario  «O  Século,  supplemento  humorístico»,  n.°  395,  de 
23  de  maio  de  1905  (Lisboa). 
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132.  Alhum  cervantino  aragonês  de  los  trabagos  literários 
y  artísticos  con  que  se  ha  celebrado  en  Zaragoza  y  Pedrola  el 
3."  centenário  de  la  edició^i  principe  dei  Quijote. 

Publicalo  la  Excma.  Sra.  Duquesa  de  Villahermosa. 

Ano  1905. 

Madrid  —  En  casa  de  Ia  Viuda  é  hijos  de  M.  Tello  —  In-4.'* 

Magnifica  e  luxuosa  edição,  profusamente  illustrada  com 
photogravuras  e  photochromotypias,  representando  retratos 
(entre  estes  os  de  Cervantes,  Duqueza  de  Villahermosa  e  Du- 
que de  Luna),  vistas  geraes  o  interiores  do  palácio  dos  Du- 
ques de  Luna  em  Zaragoça  e  dos  Duques  de  Villahermosa 
em  Pedrola,  medalhas  commemorativas,  quadros  cervantinos, 
etc. 

Exemplar  cartonado  em  percalina  creme,  tendo  a  pasta 
da  frente  adornada  com  o  brasão  de  armas  de  Aragão,  em 
relevo  e  colorido  e  com  o  fac-simile  da  medalha  que  a  Sr.^  Du- 
queza de  Villahermosa  mandara  cunhar  em  commemoraçao 
do  3.°  centenário  do  «D.  Quixote».  Foi  offerecido  á  Biblio- 
theca  Nacional  pelo  Sr.  Duque  de  Luna,  «cumpliendo  los 
últimos  deséos  de  la  Excma.  Sra.  Duquesa  de  Villaher- 
mosa >'. 


133.  Álbum  do  Grémio  Litterario  Portuguez  do  Rio  de  Ja- 
neiro. (Publicação  annual.) 

Primeiro  anno. 

Rio  de  Janeiro  —  Typ.  de  Teixeira  &  C*  —  18õ8  —  In-4.° 

N'um  artigo  biographico  de  Reinaldo  Carlos  sobre  Fr.  Luiz 

de  Sousa,  encontra-se  a  seguinte  passagem:  «Tendo  saido  da 

pátria,   achava-se,  no  principio  do  anno  de  1577,  em  viagem 

para  a  Ilha  de  Malta,  vindo  da  Sardenha,  quando foi 

tomado  por  um  corsário  mouro,  que  o  levou  captivo  para  Ar- 
gel. Se  o  desgosto  da  escravidão  devia  ser  grande  em  animo 
tão  esforçado,  compensou-o,  comtudo,  a  felicidade  de  conhe- 
cer, embora  em  igual  infortúnio,  o  celebre  ]\[iguel  de  Cervan- 
tes, que  mais  tarde  se  lembrou  d'elle,  para  o  mencionar  com 
louvor  em  um  dos  seus  romances».  (Pag.  168.) 

134.  Almeida  íFilinto  de). 

Poesias  recitadas  na  sessão  solemne  do  Gabinete  Portu- 
guez de  Leitura  do  Rio  de  Janeiro,  commemorativa  do  tri- 
centenário do  «D.  Quixote».  —  (Vide  n.°  217j. 
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135.  Almeida  Garrett  (João  Baptista  de). 
Viagens  na  minha  terra. 

Lisboa  —  Typ.  da  «Gazeta  dos  Tribunaes»  —  1846  —  2 
vols.— Iii-8.° 

Keferencias  a  D.  Quixote  e  a  Sancho  Panço  nos  capitulos 
n,  XIII  e  XXVI. 

136.  Almeida  Garrett  (J.  B.  de). 
Litteratura  hesjKinhoIa. 

Artigo  publicado  em  «O  Chronista». 

Lisboa  —  Imp.  do  «Portuguez» — 1827 — No  vol.  ii  faz-se 
referencia  ao  livro  das  «Lagrimas  de  Angélica»,  onde  se 
falia  (diz  o  autor  do  artigo)  no  exame  da  livraria  de  D.  Qui- 
xote. 

137.  Alvarez  Guerra  (J.). 

La  partida  hautismal  de  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 
Artigo  publicado  na  revista  illustrada  hespanhola  «La  II- 
lustración  Manchega». 

Alcazar  de  San-Juan— 19J4  — 2.^^  anno  — X."*  13  e  14. 

138.  Apráiz  ÍJulian  de). 

El  23  de  abril  de  1016  y  el  de  1903. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 

Madrid  —  190Õ  —  (Pag.  89.j  — (Vide  n.-^  21o.j 

139.  Apráizl(Julian  de). 

El  tercer  centenário  dei  Qiiijote. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 

Madrid  —  1905  —  (Pag.  (33.)  — (Vide  n.°  210.) 

140.  Apráiz  (Julian  de). 

Las  Isaheles  en  la  vida  y  obras  de  Cervantes. 
Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid  — 1805  — (Pag.  67.)  — (Vide  n.°  210.) 

141.  Asensio  (José  Maria). 
Alonso  Fernandez  de  Avellaneda. 

Artigo  publicado  na  «Ilustración  Espanola  y  Americana» 
Madrid— 190 1— (Vol.  ii,  pag.  38.) 
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142.  Asensio  (José  Maria). 
Cervantes  en  America. 

Artigo  publicado  na  «Ilustración  Espanola  y  Americana». 
Madrid— 19113— (Vol.  ii,  pag.  199.; 

143.  Asensio  (José  Maria). 

Cervantes  y  sus  obras.  Articulos.  Con  prólogo  dei  dr.  The- 
hnssem. 

Barcelona  —  Tipolit.  Seix  —  1902  —  In-S.*» 

144.  Asensio  (José  Maria). 

Dcsavenencins  entre  Miguel  de  Cervantes  y  Lopc  de  Vega. 
Artigo  publicado  na  «Ilustración  Espanola  y  Americana». 
Madrid— 1882— (Vol.  ii,  pag.  7.) 

145.  Asensio  (José  Maria). 

Los  continuadores  de  El  Ingenioso  Hidalgo  —  La  ohra  de 
un  Avellaneda  desconocido. 

Estudo  critico  publicado  na  «Revista  de  Espana». 
Madrid— 1873— (Tomo  xxxm,  pag.  4õl.) 

146.  Asensio  (José  Maria). 

Noticias  curiosas^  particularidades  y  anédoctas  relativas  á 
Cervantes  y  ai  Quijote. 

Artigo  publicado  na  «Ilustracion  Espanola  y  Americana». 
Madrid— 1900— (Vol.  ii,  pag.  330.) 

147.  Asensio  (José  Maria). 

Proemio  da  edição  Seix  do  «D.  Quixote». 
Barcelona  —  1905.  —  (Vide  n.°  19.) 

148.  Asensio  (José  Maria). 
Puede  traducirse  El  Quijote'^ 

Artigo  critico  publicado  na  «Revista  de  Espana». 
Madrid— 1873  — (Tomo  xxxiv,  pag.  529.) 

149.  Asensio  y  Toledo  (José  Maria). 

Un  cervantista  português  dei  siglo  xviii  quemado  por  el 
Santo  Oficio  de  la  Inquisicion.  Apuntes  biográficos. 

Seviila.  — Imp.  de  E.  Rasco— 1885  — Folheto  in-4.° 
Refere-se  a  António  José  da  Silva  o  auctoi  da  «Vida  do 
grande  D.  Quixote  de  la  Mancha».  —  (Vide  n."  38  a  40.) 
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150.  Ashbee  (H.  &.J. 

Don  Quixote  and  British  Art. 

A  Paper  read  in  tke  Gallery  of  the  Royal  British  Artists, 
upril  28,  1900. 

London  —  Printed  bv  Blades,  East  &  Blades — 1900  — 
Folheto  — Iii-8.° 

151.  Athenaeum  (The). 

Journal  of  literature,  science,  the  fine  arts,  music  and  the 

drama. 

London  —  Printed  by  John  C.  Francis — 1895  —  In-16.° 
Inclue  no  artigo  «Spani-sh  history  and  literature»  (s.  n.  a.) 

referencias  a  Cervantes  e  ao  D.  Quixote.  (X.°  3:520,  de  13 

de  abril,  pag.  471,  col.  1.) 

152.  Ayot  (Manuel  Lorenzo  d'). 
La  Cuna  de  Cervantes. 

Artigo  publicado  na  revista  illustrada  «La  Ilustración 
Manchega». 

Alcazar  de  San  Juan — 1904  —  2.°  anno  —  N.°*  13  e  14. 

153.  Ayres  (ChristovamJ. 

Caracter  e  significação  da  ohra  de  Cervantes. 

Memoria  lida  pelo  auctor  em  sessão  solemne  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  publicada  no  jornal  a  Noticias 
de  Lisboa»  de  1')  de  maio  de  19()5. 

O  titulo  d'esta  memoria  foi  posteriormente  substituído 
pelo  de  «O  Ideal  de  D.  Quixote»,  a  que  se  referem  os  nú- 
meros seguintes. 

154.  Ayres  (ChristovamJ. 
O  Ideal  de  Don  Quichote. 

S.  1.  i. — (Lisboa — Typ.  da  Academia  Real  das  Sciencias 
— 1905)— In-8.° 

Exemplar  em  prova,  sem  frontispício,  da  memoria  tal 
qual  foi  lida  pelo  auctor  na  sessão  solemne  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  commemorativa  do  tri-centenario  da  pu- 
blicação do  a  D.  Quixote»,  expressamente  impresso  para  figu- 
rar na  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa. 

Na  edição  definitiva  (numero  seguinte)  esta  memoria  foi 
modificada  e  ampliada  com  annotaçÕes. 
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155.  Ayres  (Christovam). 
O  Ideal  de  Don  Quixote. 

Extracto  da  sessão  commemorativa  pela  Academia  Real  da  s 

Sciencias  de  Liaboa,  em  9  de  maio  de  1905. 

Lisboa  —  Typ.  da  Academia  —  1905  —  Folheto  —  In-8.° 
Tem,    em   appendice,    parte  da  scena  14.^  do  1.°  acto  da 

comedia  de   Cervantes    «El  Burlador  de  Sevilla  y  convidado 

de  piedra»,   em  que  um  dos  personagens  faz  uma  larga  des- 

cripção  de  Lisboa. —(Vide  n."  28L) 

156.  Bachiller  (El). 

Dona  Isahel  de  Cervantes   declarando  ante  la  Inquisiciôn. 
Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 1905  — (Pag.  95.)  — (Vide  n.°  210.) 

157.  Bachiller  (El). 
Redondillas  castellanas. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid  — 1905  — (Pag.  53.)  — (Vide  n.°  210.) 

158.  Balbin  de   Unquera  (A.) 
Recuerdo  á  Cervantes. 

Artigo  publicado  na  «Ilustración  Cantabrica». 
Madrid  — 1882  — (Tomo  iv,  pag.  135.) 

159.  Barado  (Francisco). 
Cervantes  soldado. 

Artigo  publicado  em  «La  Ilustración  Artistica». 
Barcelona  —  1895  ^ — ^  N.°    679,    dedicado    ao    «Immortal 
D.  Quixote  de  la  Mancha». 

160.  Barbosa  Machado  (Diogo). 

Bibliotheca  Lusitana,  histórica,  critica  e  cronológica.  Na 
qual  se  comprehende  a  noticia  dos  Authores  Portuguezes  e  das 
obras  que  compuzerào  desde  o  tempo  da  promulgação  da  Ley 
da  Graça  até  o  tempo  p>resente. 

Lisboa — Na  officina  de  Ignacio  Rodrigues- — ^Anno  de  1752 
—  In-fol. 

No  artigo  acerca  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  (Manuel  de  Sousa 
Coutinho),  lê-se  a  seguinte  referencia  a  Cervantes:  oAo  sahir 
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do  porto  de  Sardenha  embarcado  em  uma  galé  malteza,  foy 
prizionado  pelos  mouros,  e  condusido  a  Argel  achou  entre 
os  Cativos  ao  celebre  Miguel  de  Cervantes  -e  Saavedra  que 
no  estilo  jovial  excedia  os  mayores  talentos  da  sua  idade,  o 
qual  contrahio  tão  estreita  amizade  com  Manuel  de  Sousa 
Coutinho,  que  o  introduzio  por  Episodio  no  liv.  1.°,  cap.  10 
dos  «Trabajos  de  Persiles  y  Sigismunda»,  eternisando  com 
esta  memoria  o  affecto  que  lhe  professava,  nacido  da  sua 
erudita  conversação».  (^Tomo  iii,  pag.  144.) 

161.  Barreso  (Carlos). 

Cervantes  e  Portugal.  Curiosidade  litteraria.  Dedicada  ao 
respeitável  Dr.  E.   W.  Thahussen,  Barão  de  TViirmenth. 

Lisboa  —  Auno  ;{25  do  nascimento  do  auctor  de  «D.  Qui- 
xote» —  In-4.° 

162.  Bejarano  (E.) 

Hememhranzas  cervantinas.  Cervantes  —  Ponce  de  Léon  — 
Bo7iet. 

Artigo  publicado  no  jornal  «Heraldo  de  Madrid»,  de  12 
de  maio  de  1905  — (X.°  5:283.) 

163.  Benengeli  (Cide-Hamete). 

Adiciones  á  la  historia  dei  Ingenioso  Hidahjo  Don  Qui- 
jote  de  la  Mancha  en  que  se  i^rosiguen  los  sucesos  ocurridos  á 
su  escudero  el  famoso  Sancho  Panza  escritas  en  arábigo  por 
Cide-Hamete  Benengeli  y  traducidas  ai  castellano  con  las  me- 
morias de  la  vida  de  este^  por  Don  Jacinto  Maria  Delgado. 

Barcelona — Typ.  de  la  Casa  Editorial  Maucci — 1905  — 
In-8.° 

164.  Benito  (Enrique  de). 

Discurso-memoria  pronunciado  na  sessão  litteraria  da  Uni- 
versidade Zaragoça,  em  8  de  maio  de  1905,  em  commemo- 
ração  do  tri-centenario  do  D.  Quixote  e  publicado  no  «Álbum 
Cer\'antino  Aragonês» — (Pag.  30.)  —  (Vide  n.°  132.) 

165.  Benot  (Eduardo). 
Juicio  cHtico  dei  Quijote. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid  — 1905.  — (Vide  n."'  210.) 
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166.  Benot  (Eduardo). 
El  Quijofe. 

Artigo  puhlicado  no  jornal  «El  Lioeral». 
Madrid  — 7  de  maio  de  1905.  — X.°  9:333. 

167.  BiJac  (Olavo). 

Discurso  proferido  na  sessão  solemne  do  Gabinete  Portu- 
guez  de  Leitura  do  líiu  de  Janeiro,  commemorativa  do  tri- 
centenário do  «D.  Quixote»  e  publicado  nos  jornaes  brazilei- 
ros  «Gazeta  de  Noticias»,  n."  164  de  1905,  ajornal  do 
Brazil»,  n.°  165  e  «Jornal  do  Gommercio»,  n.°  163  do  mesmo 
anno.  — (Vide  n.°  217). 

168.  Blanco  Belmonte  (M.  R.) 
I»)  mortal. 

Poesia  allusiva  ao  D.  Quixote,  publicada  na  «Hustración 
Espanola  v  Americana». 
Madrid— 1905  — N.°  17. 

169.  Borrero  y  Echeverria  (Esteòan). 

Alrededor  dei  Qinjote.  Trabajos  escritos  con  motivo  dei 
Ser  centenário  de  la  in mortal  de  Cervantes. 

Habana — Imp.    «La  moderna  poesia»  — 1905 — In-8.° 

170.  Braga  (Theophilo). 
Cervantes  e  o  Don  Quixote. 

Artigo  publicado  na  revista  illustrada  «O  Oceidente»  — 
Lisboa  — 1905  — N.*^  949. 

171.  Braga  (Theophilo). 

Historia  das  novellas  2^ortuguezas  de  cavalleria.  Formação 

do  Amadis  de  Gaula. 

Porto  —  Imp.  portugueza^ — 1873  —  In-S." 

Inclue  referencias  a  Cervantes  e  ao  D.  Quixote.  (Pag.  231 

e  232.) 

172.  Braga  (Theopliilo). 

Historia  do  theatro  portuguez.  A  baixa  comedia  e  a  opera. 

Século  xrni. 

Porto  —  Imp.  portugueza  —  1871  —  In-12.*' 

Inclue   um  estudo  critico  da  opera  de  António  José  da 

Silva   «A    vida  do  grande  Dom  Quixote  de  la  Mancha». — 

(Vide  n.°'  38,  39  e  40.) 
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173.  Braga  (Theojyhilo). 

O  Martyr  da  Inquisição  portiigueza  António  José  da  Silva 
(o  Judeu). 

Lisboa  —  Typ.  do  Commercio  — 1904  —  In-8.° 
E  publicação  da  «Associação  do  Registo  Civil». 

174.  Braga  (Theophilo). 

Quem  foi  o  aiictor  do  segundo  Don  Quixote? 

Communicação  lida  pelo  sócio  Christovam  Ayres  na  ses- 
são commemorativa  do  tricentenário  realizada  na  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  publicada  no  jornal  «Noticias 
de  Lisboa»,  n.°  96  de  10  de  maio  de  1905.  — (Vide  n.°  281.) 


175.  Braga  (Theophilo). 

Quem  foi  o  auctor  do  segundo  Don  Quixote'^ 
Extracto  da   sessão   commemorativa  pela  Academia   Real 
das  Sciencias  de  Lisòoa  em  9  de  maio  de  190õ. 

Lisboa  —  Typ.   da  Academia  — 1905  —  Folheto  —  In-8.° 

176.  Braga  (Theophilo). 

Tricentenário  da  publicação  do  Don  Quixote.  1605— WOõ. 

Conferencia  na  Academia  de  Estudos  Livres  em  9  de  maio 
de  1900. 

Lisboa  —  Typ.  do  «Annuario  Commercial»  — 1905  —  Fo- 
lheto—Li-8.° 


177.  Breton  y  Vedra  (Luiz). 

Oitava  dedicada  a  Camões,  em  que  se  faz  allusão  a  Cer- 
vantes, publicada  no  «Álbum  de  homenagens  a  Luiz  de  Ca- 
mões». Nova  edição  dos  principaes  escriptos  em  verso  e 
prosa  publicados  pela  imprensa  periódica 

Lisboa  —  Typ,  Lallemant  Frères — 1870  —  In-8.° 


178.  Byron  (Lord). 
The  poetical  Wo7'ks. 

London  —  John  Mnrray  ■ —  1 859  —  In-8.*' 
Insere  referencias  a  Cervantes  e  ao  D.  Quixote.  (Pag.  677, 
727  e  743.) 


60 

179.  Bijron  (Lord). 

CEiívres  de  Lord  Bip'on  traduction  de  M.  Aviédée  Pichot. 
Paris  —  Imp.  de  Lachevardière  —  1830  —  In-8.° 
Insere  referencias  a  Cerv^antes  e  ao  D.  Quixote.  (Vol.  v, 
pag.  309,  vol.  VI,  pag.  102  e  105.) 

180.  Canalejas  (Francisco  de  Paida). 
Cervantes. 

Discurso   recitado   numa   festa  litteraria,  que  se  realizou 
na  Academia  de  conferencias  e  leituras  publicas  da  Universi- 
dade Central  de  Madrid,  e  publicado  no  semanário  «La  Aca 
démia». 

Madrid— 1878  — (Tomo  iii,  pag.  246.) 

183.    Cano  y  Masas  (Leopoldo). 

Y  era  manco! .  .  .  . 

Poesia  publicada  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 

Madrid  — 1905  — (Pag.  8U.)  — (Vide  n.°  210.) 

182.  Cantil  (César). 
Histoire  universeUe. 

Soignensement  remaniee  par  1'auteur  et  traduite  sous  ses 
yeux^  sur  la  cinquieme  édition  italienne^  par  Eiigene  Aroiix 
et  Piersilvestro  Leopardi. 

Deuxihne  édition  francaise,  avec  gravures. 

Bruxelles  —  Imp.  de  J.  Vanbuggenhoudt  —  1845-49  — 
10  vol.  —  In-4.°  a  2  col. 

Occupa-se  de  Cervantes  e  do  D.  Quixote  no  vol.  viii. 
(Pag.  244  e  245.) 

183.  Canta  (César). 
Histoire  universeUe. 

Traduite  par  Eiigène  Aroux  et  Piersilvestro  Leopardi, 
revue  par  M.  M.  Amédée  Rtnée,  Baudry^  Chopin,  Dehèqne, 
Delatre  luacomhe  et  Noél  des  Vergers. 

Troisieme  édition  entierement  refondue  pa?'  1'auteur.  .  . 

Paris  — Typ.  de  H.  Firmin  Didot  (Mesnilj  —  1862-80 — 
19  vols.  — In-8.° 

Occupa-se  de  Cervantes  e  de  D.  Quixote  no  vol  xv. 
(Pag.  528  e  seguintes.) 
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184.    Cardu  (César). 

Historia  universal. 

Edição  iUustrada  com  gravuras  e  lithographias. 

Lisboa  —  Typ.  de  Aguiar  Vianna  —  1858  —  12  tomos  — 
Iii-4.°  a  2  eol. 

Occupa-se  de  Cervantes  e  do  D.  Quixote  no  tomo  ix. 
(Pag.  176.) 


185.    Cantil  (César). 

Historia  universal. 

Nova  edição  vertida  da  franceza  de  1867,  acompanhada  da 
tradiicção  das  citações  gregas  e  latinas  e  com  alguns  accres- 
centamentos  relativos  ao  feitos  dos  jportuguezes  por  Manuel 
Bernardes  Branco.  Segunda  edição. 

Lisboa  — Imp.  de  J.  O.  de  Sousa  Neves  —  187Ò-79  — 
13  vols.— In-4.°  a  2  col. 

Occupa-se  de  Cervantes  e  do  D.  Quixote.  (Vol.  x, 
pag.  106.) 


186.  Cantu  (César). 
Historia  universal. 

Reformada  em  conformidade  com  o  estado  actual  das  scien- 
cias  históricas.  Accrescentada  até  ao  anno  de  1879.  Ampliada 
na  parte  relativa  a  Portugal  e  ao  Brasil  por  António  Ennes. 

Lisboa — -Imp.  da  Viuva  Sousa  Neves  —  s.  d. — 20  vols. 

—  In-8.° 

Occupa-se  de  Cervantes  e  do  D.  Quixote.  (A''ol.  xiv, 
pag.  3Õ2  e  seguintes.) 

187.  Carreras  (Luiz). 

Cervantes  militar,  marino  e  diplomático. 

Artigo  publicado  na  «Ilustración  Artistica». 

Barcelona  —  Imp.  de  Montaner  y  Simón  —  1888 -^In-4.'' 

—  (Tomo  VII,  pag.  98  e  seguintes.) 


188.    Carreras  y  Candi  (Francesch). 
Les  edicions  dei  Quijot  a  Catalunya. 

Artigo  publicado  na  «Ilustració  Catalana»   de   22  de  ja- 
neiro de  1905.  —  (A^ide  n.°  250.) 
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189.  Carrero  (Nicomedes). 
Incoherencias. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas», 
Madrid  — (Pag.  77.)  — (Vide  n."  210.) 

190.  CasteUanos  (António). 

El  autor  dei  Quijote  nació  en  Alcázar. 
Artigo    publicado   na    revista   illustrada    «La    Ilustración 
Mant-hega». 

Ano  II  — 1904  — X.*'^  13  e  14.— (Vide  n.°  251.) 

191.  CasteUanos  (José). 

Alcázar  de  San  Juan  y  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 
Artigo  publicado  na  revista  «La  Ilustración  Manchega  — 
Ano  II  — 1904— N."^  13  e  14.  — (Vide  n.*^  251.) 

192.  Castilho  Barreto  e  Noronha  (José  Feliciano  de). 

A  Grinalda  Ovidiana,  apjyendice  á  i^arajyhrase  dos  Amores. 

Rio  de  Janeiro — Typ.  de  B.  X.  Pinto  de  Sousa- — 1858 
—  In-4.° 

Inclue  um  confronto  entre  Camões  e  Cervantes.  (Pag.  484 
6  seguintes.) 

193.  Castro  (D.  Adolfo  de). 
Notas  ao  Busca-pé  de  Cervantes. 
(Vide  n.°  51.) 

194.  Castro  (D.  Adolfo  de). 

Ilustraciones  sobre  la  vida  dei  autor  y  el  Quijote .  . . 
(Vide  n.°  49.) 

195.  Catalogo  de  la  E.rposicion  celebrada  en  la  Biblioteca 
Nacional  (de  Madrid)  en  el  tercer  centenário  de  la  publicacion 
dei  Quijote. 

In  fine :  Imprimiose  este  catalogo  y  se  hicieron  todas  las  re- 
prodvcciones  qve  lo  illvstran  en  Madrid  en  la  Imprenta  Alemana 
en  elmes  de  ahril  de  Mcm\  (1905) — In-4.'^ 

É  illustrado  com  8  photo-lithographias  reproduzindo  as 
portadas  das  primeiras  edições  do  «D.  Quixote»,  12  gravuras 
reproduzindo  os  frontispícios  de  diversas  edições  raras  da 
«Livraria  de  D.  Quixote»,  e  40  pliotogravuras  de  quadros, 
desenhos,  tapeçarias,  representando  assumptos  do  D.  Quixote. 
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196.  Catalogo  de  todas  las  ediciones  dei  «Ingenioso  liidal- 
go  Don  Quijote  de  la  Mancha»,  publicadas  en  EsjJaha  y  en  el 
extrangero  desde  su  aparición  en  1605  hasta  1894. 

Publicado  em  «La  Ilustración  Artística»,  Barcelona,  1895;. 
n.*^  679. —(Vide  n.°  249.) 

197.  Centenário  de  Cervantes. 

A  sessão  na  Real  Academia  das  Sciencias. 

Artigo  s.  n.  a.,  publicado  no  jornal  «O  Século»,  n.°  8:390. 
Lisboa,  9  de  maio  de  1905. 

198.  Centenário  de  D.  Quixote. 
Conferencia  de  Rodrigues  Beraud. 

"Noticia  sobre  esta  conferencia  publicada  no  jornal  «O  Sé- 
culo», n.^  8:381,  de  30  de  abril  de  190Õ.  — (Vide  n.°  321.) 

199.  Centenário  de  Cervantes. 

A  Eacposicào  da  Bihliotheca  Nacional  fde  Lisboa). 
Artigo  publicado  no  jornal   «O   Século»,  n."  8:390,  de  9 
de  maio  de  1905. 

200.  Centenário  do  D.  Quixote. 

A  Exposição  Cervantina  na  Bibliotheca  Publica  (de  Lis- 
boa). 

Artigo  s.  n.  a.,  publicado  no  jornal  «O  Século»,  n.°  8:395;. 
de  14  de  maio  de  1905. 

201.  Centenário  de  D.  Quixote. 

Um  desenho  de  Sua  Magestade  a  Rainha — Cervantes  em 
Lisboa  e  nos  Açores. 

Artigo  s.  n.  a.,  adornado  de  uma  gravura,  publicado  na 
jornal  «Diário  de  Noticias  o.  n."  14:169.  de  11  de  maio  de 
1905. 

202.  Cervantes. 

Artigo,  s.  n.  a.,  publicado  no  jornal  «Diário  Illustrado » ,. 
n.°  11:558,  de  8  de  maio  de  1905. 

203.  Cervantes  e  o  tricentenário  da  sua  obra  immortal. 
Artigo  s.  n.  a.,  publicado  no  jornal  «Alma  Portugueza», 

n.°  11,  de  14  de  maio  de  1905. 
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204.  Cervantes.  Em  que  circumstancías  foi  composto  o  ro- 
mance de  Don  Quixote. 

Artigo  s.  n.  a.,  publicado  no  jornal  (>0  Panorama». 
Lisboa,     Typ.     Franco-Portugueza,     1866  —  (Vol.     xiv, 
pag.  195.) 

205.  Cervantes  na  Academia  Real  das  Sciencias. 

Artigo  s.  n.  a.,  publicado  no  jornal  «Noticias  de  Lisboa», 
n.°  96,  de  10  de  maio  de  1905. 

206.  Charles  (Émile). 
Cervantes. 

Conferencia  realisada  nas  «Soirées  Littéraires  de  la  Sor- 
bonne»  e  publicada  na  «Revue  des  Cours  littéraires  et  de 
Tétranger».  (Vol.  ii,  pag.  326.) 

Paris,  Imp.  de  E.  Martinet,  1864-1865  — In-S."  gr. 

207.  Consiglieri  Pedroso  (Z.). 

O  (iDoii  Quixotei)  de  Cervantes  e  as  aAlmas  mortasi»  de 
Gogol. 

Discurso  recitado  na  sessão  commemorativ^a  do  tricentená- 
rio, realisada  na  Academia  Real  das  Sciencias. — (Vide  n.°  281.) 

208.  Coroleu(W.). 
Janer  de  1906. 

Artigo  sobre  o  «D.  Quixote»,  publicado  na  «Ilustració 
Catalana»,  n.°  26,  de  22  de  janeiro  de  19U5.— (Vide  n.°  250.) 

209.  Costa  e  Silva  (José  Maria  da). 

Ensaio  hiograjyhico-critico  sobre  os  melhores  2>oetas  portu- 
giiezes. 

Lisboa,  —  Imp.  Sylviana — 1855.  — 10  vols.  in-8.° 
O  tomo  X  insere  um  extracto  da  «Vida  do  Grande  D.  Qui- 
xote», opera  do  judeu  António  José  da  Silva. —  (Vide  n."*  38, 
39  e  40.) 

210.  Crónica  de  los  Cervantistas. 

Única  puhlicacion  que  existe  exclusivamente  dedicada  ai 
Principe  de  los  ingenios. 

Fundador  y  director  D.  Bamón  León  Mainez. 

Madrid  —  Litogr.  Jerezana — 1905. 

Possue  a  Bibliotheca  os  n.''^  4,  5  e  6  da  segunda  época, 
de  cujos  artigos  se  faz  menção  especial  neste  catalogo. 
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211.  Cuenca  (Carlos  Luís  de). 

Crónica  teatral.  Episódios  dei  Quijote,  adaptados  á  Ia  es- 
cena  por  los  S7'es.  Sellés,  Alvarez  Quintero  y  Ramos  Car- 
rion. 

Chronica  publicada  na  allustraciún  Espanola  y  America- 
na». Madrid,  1905,  n.°  18,  e  que  se  refere  á  festa  celebrada 
no  Tbeatro  Real  de  ^Madrid  em  commemoração  do  tricentená- 
rio do  «D.  Quixote». 

212.  Cuenca  (Carlos  LuisJ. 
Sancho  Panza  en  el  Centenário. 

Artigo  publicado  na  «Ilustración  Espanola  v  Americana», 
1905.  n."  17. 

213.  Davillier  (Le  Baron  Ch.J. 
UEspagne. 

Ulustrée  de  809  (jravures  dcssinécs  sur  bois  par  Gustave 
Doré. 

Paris  — Tvp.  de  Crété  Fils— 1874— In-4." 
Refere-se^a  Cervantes.  (Pag.  400,  480  e  489.) 

214.  Diaz  de  Benjiunea  (Nicolás). 

Discurso  sohre  El  Palmerin  de  Inglaterra  y  su  verdadero 
autor,  2^^'^sentado  á  la  Academia  Peai  de  las  Sciencias  de  Lis- 
boa. 

Publicado  nas  aMemorias  da  Academia». 

Lisboa  —  Typ.  da  Academia  —  1877  —  In-4."  —  Tomo  iv, 
parte  ii. 

Refere-se  largamente  em  alguns  capítulos  a  «Cervantes» 
e  ao  «D.  Quixote». 

215.  Diaz  de  Benjumea  (Xicolás). 

El  sentido  esotérico  dei  Quijote.  Libro  curioso  dei  Museo 
Britânico. 

Carta  publicada  na  «Crónica  de  los  Cervantis^as. 
Madrid— 1905.— (Vide  n.°  210.) 

216.  Dieiãafoy  (Mareei). 
Miguel  de  Cervantes. 

Extracto  de  um  artigo  publicado  no  jornal  «Diário  Ilhis- 
trado»,  n.°  11:562,  de  12  de  maio  de  19C)5. 
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217.  Discursos  jjronunriaihs  na  sessão  comtnemorativa  do 
tricentenário  da  publicação  do  D.  Qui.cotc,  promovida  jxdo  Ga- 
binete Portuijuez  de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro  e  realizada  em 
12  de  junho  de  IVOò. 

Rio  de  Janeiro  — Typ.  do  «Jornal  do  Commercio»  — 
1905  — In-8." 

Contém  os  discursos  de  José  Vasco  Ramalho  Ortigão, 
Olavo  Bilac,  Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão,  e  poe- 
sias de  Filinto  de  Almeida,  por  elle  recitadas  na  mesma  sessão. 

218.  T)on  Quixote  en  Pedrola. 

Artigo  publicado  no  jornal  de  Madrid  «Diário  Universal»  e 
reproduzido  no  «Álbum  Cervantino  Aragonês». — (Vide  n.°  132.) 

219.  Dou  Quijote  explique  i^ar  Goetz  de  Berlichingen. 
Porto  —  Imp.  Commercialle  —  1858  —  In-12.''  de  22  pag. 
Folheto,  s.  n.  a.  e  sem  frontispicio. 

220.  Don  Quijote  p)^'onunciando  el  discurso  sobre  las  ar- 
mis  y  las  letras.  Cuadro  de  Sir  Juan  Gilbert. 

Artigo  sobre  o  bello  quadro  do  pintor  inglez  J.  Gilbert, 
publicado  na  «Ilustración  Artistica». 

Barcelona  —  189;i  —  (Tomo  xii,  pag.  642.) 

221.  D.  Quixote  (O)  de  agora,  com  o  Sancho  Pausa  de 
algum  dia.  Composto  em  lingua  hespanhola. 

Traduzido  em  portugucz  jjor***. 
Lisboa  — Na  Imp.  Regia  — 1809  — In-8.° 

222.  D.  Quixote  e  o  feminismo. 

Artigo,  s.  n.  a.,  publicado  no  jornal  «Diário  Illustrado», 
n.'^  11:069,  de  19  de  maio  de  1905. 

223.  Duhlé  (Ignacio). 
Ediciones  dei  «  Quijote n. 

Artigo  publicado  na  «Ilustración  Artistica». 
Barcelona— 1895  — (N.°  679.)  — (Vide  n.°  249.) 

224.  Duquesa  (La)  de  Villcdiermosa  y  el  centenário  dei 
t  Quijotei). 

Artigo  publicado  no  jornal  «El  Imparcial»,  de  Madrid,  e 
reproduzido  no  o  Álbum  Cervantino  Aragonês».  (Pag.  201.)  — 
(Vide  n.°  132.) 
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225.  Estatua  (La)  de  Cervantes. 

Decreto  mandando  erigir  em  Madrid  uma  estatua,  por  sub- 
scripção  publica,  ao  auctor  do  «D.  Quixote»,  assig-nado  na  ses- 
são real  da  Academia  Hespanhola,  commemorativa  do  tricen- 
tenário, e  publicado  no  jornal  «El  Imparcial»,  n."  13:690,  de 
9  de  maio  de  190Õ. 

226.  Exposição  cervantina  na  Bibliotheca  Nacional  (de 
Lisboa) . 

Centenário  do  aDon  Quixotei). 

Artigos  (dois)  publicados  no  jornal  «O  Século»,  n.*^*  8:390  e 
8:395,  de  9  e  14  de  maio  de  190Õ.  O  primeiro  artigo  é  illus- 
trado  com  o  retrato  de  Cervantes  e  o  segundo  com  uma  vista 
geral  da  sala  da  exposição. 

227.  Fastenrath  (Juan). 

Cervantes  y  Schiller.  Fiestas  en  AJemania. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 

:^Jadrid  — 1905. —(Vide  n.'^  210.) 

228.  Fernández  Bremóa  (José). 
Crónica  cervantina. 

Publicada  na  «ílustración  Espanola  v  Americana». 
Madrid— 1905  — (N.'^  17.) 

229.  Fernández  Bremón  (José). 
Crónica  general. 

Publicada  na  «ílustración  Espanola  y  Americana». 
Madrid  — 1905  — (X.°  18.) 

Occupa-se  da  commemoração  do  tricentenário  do  «D.  Qui- 
xote». 

230.  Fernández  Bremón  (José). 
Estúdio  dei  aQuijotei>^ 

Publicado  no  «Álbum  Cervantino  Aragonês»,  pag.  120. — 
(Vide  n.-^  132.) 

231.  Fernández  y  González  (Estehan). 
Himno  á  Cervantes . 

Publicado  no  «Álbum  Cervantino  Aragonês»,  pag.  25. — 
(Vide  n.'^  132.) 
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232.  Ferrari  (Emílio). 

Soneto  escripto  em  1877,  por  occasião  da  inauguração  do 
monumento  a  Cervantes,  em  Valladolid,  e  publicado  na  «Cró- 
nica de  los  Cervantistas». 

Madrid  —  lOUõ.  —  (Vide  n.°  210.)  , 

233.  Foroiula  y  Aguílera  (Manuel). 
Cl  na titts,  V iajero . 

Conferencia  na  «Sociedade  Geographica  de  ]\Iadrid».  pu- 
blicada no  Boletim  da  mesma  Sociedade,  n."  6,  de  1880. — 
Sem  tolha  de  rosto. 

234.  Ffruaudes  Pinheiro  (Joaquim  Caetano). 
Curso  elementar  de  Jittiratura  nacional. 

Paris  —  Typ.  de  Simão  Raçou  e  soe. —  18(52 — In-8.° 
Inclue  vários  extractos  da  «Vida  do  grande  D.  Quixote 

de  la  Mancha»,  opera  de  António  José  da  Silva.  —  (Vide  n.''^ 

38.  30  e  40.) 

235.  Franquesa  y  Gomis  (Joseph). 
('atalunya  vista  pt-r  Cervantes, 

Artigo  publicado  na  «Ilustració  Catalana»,  n."  26,  de  22 
de  janeiro  de  1005.  —  (Vide  n."  2õ0.) 

236.  Freitas  (Jordão  A.  de). 
Cervantes  e  ArgensoJa. 

Artigo  publicado  no  jornal  «O  Século»,  n.^'  8:450,  de  17 
de  julho  tle  1005. 

237.  Gabinete  Portuguez  de   Leitura   )io   Rio  de  Janeiro. 
Catalogo  da  Exposição  Cervantina  realisada  a  12  de  junho 

de  1905,  por  occasião  do  3.°  centenário  do  D.  Quixote. 

Rio  de  Janeiro  —  T\'p.  do  «Jornal  do  ( ^ommercio»,  de  Ro- 
drigues &  C.^— 1005~In-8." 

Tiragem  de  lOO  exemplares.  N."  26,  ofterecido  á  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa.  E  seu  autor  o  Sr.  António  Jansen 
do  Paço,  chefe  da  secção  de  mannscriptos  da  Bibliotheca  Na- 
cional do  Iiio  de  Janeiro. 

238.  Galdoz  (Benito). 

Al  cala  de  Hcnnres  y  el  centenário. 

Artigo  pubhcado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 

Madrid— 1905.— (Vide  n."  210.) 
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239.  Gaona  (José  Maria  de). 

(Juriosas  noticias  de  la  pátria  de  Doa  Quijote. 
Artigo  publicado  na  a  Crónica  de  los  Cervantistas. 
Madrid  — 1905.  —  (Vide  n.«  210.) 

240.  Givanel  (Juan). 
Cervantes  cn  Barcelona. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 1905.— (Vide  n.°  210.) 

241.  Givanel  (Juan). 
Hartzenhusch  ccrvantista. 

Artigo  publicado  na  a  Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 1905.  —  (Vide  n."  210.) 

242.  Goethe. 

Théatre.  Traduction  nouvelle  jjar  Jacques  Porchat. 

Paris— Imp.  de  Ch.  Lahure  et  C*«  — 1860— 3  vols. — 
In-8.'^ 

Inclue  a  peça  «Goetz  de  Berlichingen»,  inspirada  no 
«D.  Quixote». — ^(Tomo  i,  pag.  129  e  seguintes.) 

243.  Gomez  Carrilh). 

Un  monumento  á  Cervantes  en  Paris.  Un  llamaniiento  á  la 
prensa.  Suscripción  nacional. 

Artigo  publicado  no  jornal  «El  Liberal»,  de  Madrid,  e  re- 
produzido em  «La  Ilustración  Artistica». 

Barcelona— 1903 -(N.«  1:116,  pag.  335.) 

244.  Goni^alves   Crespo. 
A  morte  de  D.  Quixote. 

Poesia  (em  quadras  alexandrinas)  publicada  no  livro  «No- 
cturnos». 

Lisboa  —  Imp.  Nacional  — 1882  —  In-8." 

Exemplar  n.°  16,  em  papel  Whatman,  com  dedicatória  au- 
tographa  do  auctor. 

245.  Hartzenhusch  (Juan  Eugénio). 

Las  1633  notas,  puestas  á  la  primera  edición  de  a  El  In- 
genioso  Hidalgon,  reproducida  por  D.  Francisco  Lopes  Fahra 
con  la  foto-tipografia. 
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Barcelona  —  Tvp.    de   Karciso   Ramirez  y   C* — X^l-i  — 

Constitue  um  appeiulic-e  á  edição  facshuih'  do  «D.  Qui- 
xote», feita  por  D.  Franoiáco  L.  Fabra.  - — (Yicle  n.'"  1  e  3.) 

246.  HilLòniiid  (Kar/J. 
Tom  Jones. 

Prelecção  no  Curso  de  Litteratura  extrangeira  na  Facul- 
dade de  Lettras  de  Douai,  em  que  se  faz  um  estudo  compara- 
tivo entre  o  romance  de  Henry  Fielding"  e  o  «D.  Quixote» 
de  Cervantes. 

Publicada  na  «Revue  des  Cours  Littéraires  et  de  TEtran- 
ger». 

Paris  — Imp.  de  E.  :\rartinet  — 1864-65  — In-8.^  gr.— 
iVol.  III,  pag.  655.) 

247.  Historia  da  vida  e  feitos  do  Enfjenhoso  Fidalgo 
D.   Quixote  de  la  Mancha. 

Porto  —  Typ.  do  «Jornal  do  Porto» — 1X78  —  In-S." 
S.   n.   a.  —  Constitue   o   n.°  27  da  collecção  «Livraria  do 
Povo».  Tem  no  frontispicio  uma  tosca  gravura,  em  madeira, 
representando    D.    Quixote   e   Sancho  Pança  no   ataque    aos 
moinhos. 

248.  Hxgo  (Victor). 
William  tíhcãíesptare. 

Paris  — Imp.  de  J.  Claye  —  1864  — In-8.° 
Occupa-se  de  Cervantes  a  pag.  101  e  seguintes. 

249.  Ilustración  (La)  Artistica. 

Periódico  semanal  de  literatura,  artes  y  ciências,  redac- 
tado  ijor  los  más  notcdjles  escritores  nacionales,  i^rofusamente 
adornado  con  una  magnifica  colección  de  grahados  delidos  a 
los  2i^'i'>neros  artistas  nacionales  y  extranjeros. 

Barcelona  —  Imp.  de  INÍontaner  y  Simon —  1895  —  X.°679, 
especialmente  dedicado  «Al  Immortal  Libro  D.  Quixote  de  la 
Mancha» . 

SUMMARK).^ — Tkxto  :  Mn/uel  de  Cervantes  Sanvcdra,  artí- 
culo biográfico  tomado  ilel  Diccionario  Enriclepèdico  Hispano- 
Ainevií-ano. —  Cervantes  soldado,  por  Francisco  Barado.  —  Las 
ilust raciones  dei  Quijotc,  por  .T.  L.  Pellicer. — Tn/rios  emitidos 
.solire  el    Quijotc,  por  algunos  einin<'nles   literatos  nacionales  y 
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extranjeros. —  Edâ-ioiíes  de'  Qi'iJotc.\)OT  Ignacio  Duble. —  Cafó- 
lofjo  de  todas  la?  edidones  dei  «Iixjenio-w  /i/dah/o  Lton  Qu/jote  de 
la  Manchai),  publicadas  en  Espaíia  y  en  el  extranjero  desde  su 
aparición  en  16()õ  hasta  1894. 

Grabados  :  E! EiKjoiio.-.o  Héda/(/o  J)o)t  Quijole  dela  Manelni. — 
Primera  edición  :  16()õ,  Madrid.  —  Primara  ediciún  ilustrada: 
1620,  Londres. —  Primeras  ediciones  en  espaíiol :  Madrid,  Valên- 
cia, Lisboa,  Milán,  Bruselas,  Barcelona  y  Ainberes,  de  IGOõ 
á  1706. — "Primeras  ediciones  en  inglês  :  Londres,  de  1620  á 
1711. —  Primeras  ediciones  en  francês  :  Paris,  Amsterdam  v 
Rouen,  de  1614  á  1646. —  Primeras  ediciones  en  italiano:  Yene- 
cia  y  Roma,  de  1612  á  1722. —  Grabados  de  Xovelli :  Yenecia, 
1819. —  Ediciones  en  espaíiol  ilustradas  :  Bruselas,  Madrid,  Am- 
beres,  León  (Francia),  Barcelona,  El  Haya,  Tarragona,  Leipzig, 
Paris,  Boston,  México  y  Sevilla,  de  1662  á  1854.^ — Retratos  de 
Cervantes  de  distinctas  ediciones. —  Ediciones  en  inglês  ilustra- 
das :  Londres,  Dublin,  Glasgow,  New-Tork  y  Edimburgo,  de 
16f^7  a  1881. —  Ediciones  en  francês  ilustradas:  Amsterdam, 
Bruselas,  Paris  y  Leipzig,  de  1695  á  1832. —  Ediciones  en  ale- 
man  ilustradas  :  Francfort,  Leipzig,  Yiena  y  Koenigsbcrg,  ile 
1683  á  1793. —  Ediciones  en  hollandês  ilustradas:  Dordreelit, 
Amsterdam  y  Leiden,  de  1657  á  1877. —  Ediciones  en  dinamar- 
quês y  en  sueco :  Copenhague  y  Stokolmo,  de  1775  a  1814. — 
Dos  ediciones  en  português  (una  ilustrada)  :  Lisboa,  de  1794 
á  18Õ0. —  Ediciones  en  ruso  y  en  griego  ilustradas:  Moscou, 
Odessa,  Atenas  y  Trieste,  de  181Õ  á  1864. —  Ediciones  enjiolaco 
y  en  bohemio  :  Yarsobia  y  Praga,  18õõ. —  Ediciones  en  húngaro, 
en  finlandês,  en  bohemio  y  en  croata,  1850  á  1878. —  Reprodu- 
ción  de  una  composición  de  Ca^ijel,  Paris. —  Grabados  de  la 
edición  publicada  por  la  Real  Academia  de  la  Lengua,  Ma- 
drid.—  Una  composición  de  Pinelli,  Roma. —  Agua  fuerte  de 
Schrõdter,  Alton;i.^Grabado  de  la  edición  ilustrada  por  G.  Do- 
ré. —  Cabeceras  de  la  edición  publicada  por  la  casa  Montaner 
y  Simon,  originales  de  Balaca  y  Pellicer.  —  Reprodución  en 
negro  de  dos  lâminas  cromo-litografiadas  de  la  edición  de  Mon- 
taner y  Simon,  originales  de  Balaca  y  Pellicer. —  Cuatro  graba- 
dos de  dibujos  inéditos  ile  Jimenez  Aranda. — Ycrsión  catalana 
de  António  Bulbena  y  Tusell :  1891,  Barcelona,  imprenta  de 
Altés. — Tumba  de  D.  Quijote,  alegoria  por  Pinelli,  Roma. 

250.  IJiistració  Catalana. 

Barcelona  —  Establiment  grafich  Thomaz  —  1905  —  In-8.° 
N.°  20  de  22  de  janeiro,  dedicado  exclusivamente  á  com- 
memoração  do  tricentenário  do  «D.  Quixote». 

251.  Ilustración  Mauchega. 

Revista  mensnal  ilustrada  con  vistas  fotograhadas  de  la 
Mancha.  Agricvltura,  Luhistria,  Comercio,  Ciências,  literatura 
y  anuncias. 
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Xam.  13.  Didicado  a/  ^Comité.  d((  Motiionctit  Cervantes», 
de  Faris. 

Alcázar  de  San  Juan  —  Imp.  de  A.  Castellanos  y  Her- 
mano —  1904. 

252.  Iiisiia  Esrohcir  (Alhcrto  A.). 
Kl   Convepto  dei  nQtdJdfo). 

Artigo  publicado  no  jornal  oEl  Pais»,  de  Madrid,  n.''  0:486, 
de  9  de  maio  de  1905. 

253.  Jarditd  (Florêncio). 

K/ti;/i(j  fúnebre  en  honor  de  Don.- Mujnei  'de  Cervantes 
tínavedra  //  de  la  venerable  Dona  Liiisa  de  Borja  //  Aragon, 
Duquesa  de  Villahermoiíia,  predicado  en  el  Templo  máximo  de 
la  Seo  de  Zaragoza  el  dia  9  de  tnayo  de  190Õ. 

Publicado  no  «Álbum  Cervantino  Aragonês».  (Pag.  140.) — 
(Vide  n.«  133.) 

254.  Juicios  emitidos  sobre  el  (.(Quixoter)  por  algunos  lite- 
ratos nacionales  y  extranjeros . 

Artigo  publicado  em  «La  Ilustración  Artistica». 
Barcelona— 1895  — (N.«  679.)  — (Vide  n."  249.) 

255.  Lafuente  (Modesto). 

Historia  general  de  Espana,  desde  los  tiempos  primitivos 
hasta  la  muerte  de  Fernando   VII. 

Continuada  desde  dicha  época  hasta  nuestros  dias  por 
D.  Juan   Valera. 

Barcelona  —  Estabelecimiento  typogralico-editorial  de  Mon- 
táner  y  Simon — 1877-1882  —  4  tomos  —  ln-4.'' 

Insere  referencias  a  Cervantes.  (Tomo  iii,  pag.  222). 

256.  La  Harpe  (J.  F.). 

Lj/cée  ou  Cours  de  litférature  ancienne  et  moderne. 
Nouvelle  éditi(jn. 

Paris  —  Imp.  de  Crapelet — 1815  —  !(>  vols. —  In-24.*' 
Insere     referencias     ao     «D.     Quixote;)     de     Cervantes. 
(Vol  XIII,  pag.  277.) 

257.  La  Harpe.  (.1.  F.). 

Li/eée  ou   Cours  de  liftérature  ancienne  et  moderne. 
Avec  des  notes  de  divos  commentateurs. 
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Paris  — Imp.  cVEverat — 1834  —  2  vols. — In-8.°  gr.  a 
2  col. 

Inclue  referencias  ao    «D.   Quixote».  (Vol*.  ii,  pag.  698.) 

258.  Lamarque  de  Novoa  (José). 
Poesias  liricas. 

Con  lui  prólogo  de  Fernando  de  Gabriel  y  Ruiz  de  Apa- 
daca. 

Segunda  edición  aumentada  con  Ias  inéditas. 

Sevilla  — Imp.  de  E.  Rasco— 1895  — In-4.° 

Edição  de  400  exemplares  numerados,  que  não  entraram 
úo  mercado ;  o  exemplar  da  Bibliotheca  Nacional,  offerecido 
pelo  auctor,  tem  o  n."  65.  Insere  um  soneto  intitulado 
«A  Cervantes». 

259.  Larruhiera  (Alejandro). 

Cervantes  y  su  ohra  en  la  Hustración  EspaTiola  y  Ame- 
ricana. 

Artigo  muito  interessante  publicado  em  «La  Ilustracion 
Espanola  v  Americana». 

.Madrid— 1905  — (N.°  17.) 

260  —  León  Mainez  (Ramón). 

El  Centenário  y  Alcalá  de  Henares. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 

Madrid— 1905.  — (Vide  n."  210.) 

261.  León  Mainez  (Ramón). 
Cerhantes  en  Suécia. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 1905.— (Vide  n.*'  210.j 

262.  León  Mainez  (Ramón). 

La  cuestion  dei  centenário  dei  Quijote. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 

Madrid— 1905.  — (Vide  n.°  210.) 

263-   León  Mainez  (Ramón). 

El  gran  Ci^rvantista  Leojjoldo  Rius. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 

Madrid  — 1905.  — (Vide  n."  210.) 
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264.  Lc.ón  Maincz  (Ramón). 
Hipótesis  extravagante. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 190Õ.  — (Vide  n."  210.) 

265.  J.cón  Maiiiez  (Ramón). 
La  Jeyenda  de  Alcázar. 

Artigo  publicado  na  a  Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 1905.  — (Vide  n.^  210.) 

266.  Laón  Mainez  (Ramón). 
Loa  retratos  de  Ceitantes. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas «. 
Madrid— 1905.  — (Vide  n.»  210.) 

267.  León.  Mainez  (Ramón). 

Vivíendas  de  Cervantes  en  Madrid.  Recuerdos  de  sn  vida 
intima. 

Artigo  publicado  no  jornal  «El  Liberal»,  de  Madrid, 
n.°  9:333,  de  7  de  maio  de  1905. 

268.  Lofjo  (D.  Francisco  Alexandre). 
Ohras  de  ,  Bispo  de  Viseu. 

Impressas  á  custa  do  Seminário  da  sua  Diocese. 

Lisboa — Typ.  de  José  Baptista  Morando — 1849 — 3vols. 
In-8." 

Encerra  referencias  a  Cervantes  e  ao  seu  captiveiro  em 
Argel.  (Vol.  ii,  pag.  82  e  seguintes.) 

269.  Lojyes  (Thomaz). 
Livro  do  Espirito.  Poema. 

Eio  de  Janeiro — Tvp.  Central,  de  José  Ayres  &  C*  — 
1904  — In-S." 

Exemplar  com  o  oíferecimento  autographo  do  auctor  ao 
Commendador  João  Joaquim  Salgado  e  por  este  doado  á  Bi- 
bliotheca  Nacional. 

Insere  um  soneto  intitulado  «Don  Quixote». 

270.  Lo])es  de  Mendonça  (Henrirpie). 

Discurso  proferido  na  sessão  da  Academia  Real.das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  em  3  de  fevereiro  de  1905,  e  que  precedeu  a 
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apresentação  da  sua  proposta  para  a  celebração  do  tricente- 
nário da  publicação  do  «D.  Quijote». 

S.  1.  n.  d.  Exemplar  em  prova  e  sem  frontispicio. — 
(Yide  n.°  i;-30.) 

271.  Lopes  de  Mendonça  (Henrique). 

Proposta  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  para  a  realização  de  uma  sessão  solemne  commemo- 
rativa  do  tricentenário  da  publicação  do  «D.  Quixote».  —  (Vide 
n.''^  130  e  281.J 

272.  Loj)es  de  Mendonça  (Henrique). 

Duas  'palavras  sobre  a  evolução  e  a  influencia  da  novela 
hespa)íhola. 

Discurso  recitado  na  sessão  commemorativa  do  tricente- 
nário, realizada  na  Academia  Real  das  Sciencias. — (Vide 
n.°  281.) 

273.  Machado  (Júlio  César). 
D.  Quixote. 

Artigo  critico  publicado  no  jornal  «Os  Dois  Mundos».  II- 
lustração  para  Portugal  e  Brasil, 

Paris  — Imp.  A.  Quantin  — 1878— (Vol.  i,  n.°  7.) 

274..  Marin  dei  Campo  (Juan). 

Estúdio  sobre  el  n  Quijote».  Fundamento  religioso-pisicoló- 
gico  de  su  grandeza  y  popul aridad . 

Publicado  no  «Álbum  Cervantino  Aragonês».  (Pag.  99.) — 
(Vide  n.°  132.) 

275.  Marivaux. 

Le  Don  Quichotte  moderne. 

Incluído  nas  «ffiuvres  completes  de  Marivaux».  Nouvelle 
éditión. 

Paris— Imp.  de  Casimir  — 1830  — In-8.°— (Vol.  x,pag.  89 
e  seguintes.) 

276.  Martin  de  lu  Camará  (Eduardo). 
Seudónimos  cervánticos. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 1905.  —  (Vide  n.°  210.) 
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277.  Martia-Ruíz  (Leocadio). 
Justicia  ? 

Artigo  publicado  na  revista  illustracla  «La  Ilustracion 
Manchega».  —  (Vide  n.°  251.) 

278.  Mi^niovia  sobre  la  cutstion  proj)uesta  por  la  Real 
Aeadamia  de  Buenas  Letras  de  /Sevílla.  Ano  de  1SS3 : — El 
haber  Cerbantes  ridlcuUzado  las  costumbres  caballerescas,  lle- 
vadas  ai  estremo  en  sti  tiempo,  y  conseguido  estiuguírlas  con 
su  incomparable  Quijote,  ha  prodncido  posteriormente  resulta- 
dos dcscentajosos  á  la  sociedad  ? 

^Memoria,  s.  n.  a.,  publicada  nas  «Memorias  Literárias 
de  la  Real  Academia  Sevillana  de  Buenas  Letras»  —  1843  — 
(Tomo  II,  pag.  25  e  seguintes.) 

279.  Mendes.   (Manuel  OdoricoJ. 

Opúsculo  acerca  do  Palmeirim  de  Inglaterra  e  do  seu  au- 
tor, no  qual  se  prova  haver  sido  a  referida  obra  composta 
originalmente  em  pjortuguez. 

Lisboa — Tj^D.  do  «Panorama»  —  1860  —  In-8.° 
(Jontém  frequentes  referencias  a  Cervantes. 

280.  Merimée  (Prosper). 
Mélanges  historiques  et  littéraires. 
Dcuxième  edition. 

Paris  (Passy)  ^ — Imp,  Arbien,  Lejay  et  C'®  —  In-12.° 
Insere  varias  referencias  a  Cervantes  e  ao  aD.  Quixote», 

o   qual   diz   ser   «le   plus   spirituel    et    le    plus    amusant    des 

romans » . 

281.  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

El  Tngenioso  Hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha  —  Tri- 
centenário de  sua  primeira  edição. 

Sessão  commemorativa  pela  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  em  9  de  maio  de  lOOõ. 

Lisboa  —  Typ.  da  Academia  — 1905  —  In-8.° 

Contém  os  discursos  proferidos  pelos  sócios  Christovam 
Ayres,  Consiglieri  Pedroso.  Lopes  de  Mendonça,  Sousa  Mon- 
teiro, Teixeira  de  Queiroz,  Theophilo  Braga  e  Conde  de  la 
Vnaza. 
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282.  Montégut  (Émile). 

Caractere  hhtorique  et  moral  dn   Don  Quichotte. 
Artig-o  critico  publicado  na   «Revue  cies  Deiix  Mondes». 
Paris  —  Imp.  de  J.  Claye — 18G4  —  (Tomo  v,  pag.  170  e 
seguintes.) 

283.  Mitjana  (Rafael). 

Kotahle  ohra  de  cerâmica.   Un  monumento  cervanfino. 
Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 1905.  — (Vide  n."  210.) 

284.  Morató  (J.) 
El  Quixot  ai  Teatre. 

Artigo  publicado  na  «Ilustració  Catalana». —  (Vide  n."250.) 

285.  Murlllo  e  Cervantes. 

Narrativa  romântica,  s.  n.  a.,  publicada  no  jornal  cO  Pa- 
norama». 

Lisboa — Typ.  do  «Panorama»  — 1860 — (Vol.  ix,  pag.  H45 
e  seguintes.) 

E  illustrada  com  uma  gravura  em  madeira. 

286.  Navarro  y  Ledesma  (F.) 
La  Tierra  de  Don  Quijote. 

Artigo,  profusamente  illustrado  com  photogravuras,  que 
constitue  o  n.''  731  da  revista  illustrada  «Blanco  y  Negro», 
de  Madrid. 

287.  Navarro  y  Monzó. 
Cervcodes  e  o  sen  tempo. 

Discurso  pr-oniinciad o  na  sessão  solemne  celehrada  em  honra 
de  Cervantes,  nas  salas  da  redacção  de  «O  Correio  Nacional», 
na  noite  de  14  de  maio  de  1905. 

Lisboa  — Typ.    d'«()    Correio  Nacional»  — 1905  — In-8.° 

288.  Nogales  (José). 
Don  Quijote  y  el  Buscon. 

Artigo  publicado  no  jornal  «El  Liberal»,  de  JMadrid, 
n.°  9:333,  de  7  de  maio  de  1905. 

289.  Nouveau  Dictionnaire  encyclopédique  uni  versei  il- 
lustré  ... 
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Rédigé  par  une  Société  de  litteraienrs ,  de  savants  et  d'hom- 
mes  spéciaux  soux  la  directiun  de  Jides  Trousset. 

Evreux  —  Imp.  de  Charles  Herissev  —  s.  d.  —  õ  vols. 
In-4.« 

O  volume  ii  insere  um  artigo,  sob  a  epigraplie  «D.  Qui- 
chotte»  (pag.  466)  e  o  volume  v  um  outro  artigo  sobre  «San- 
cho Pança,  (pag.  194.) 

290.  Olker  (Miguel  S.) 
El  centenari  dei  Quijofe. 

Artigo  publicado  na  «Ilustració  Catalana».  —  (Vide  n.°  250). 

291.  Ortiz  de  Pinedo  (J). 
Realidad  y  Sneno. 

Artigo  critico  sobre  os  caracteres  de  D.  Quixote  e  Sancho 
Pança,  publicado  na  revista  illustrada  «La  Ilustración  Man- 
chega.— (Vide  n.°  251.) 

292.  Ovídio  (Francesco  d'). 
Cervantes  e  Ariosto. 

Capitulo  de  um  discurso,  «L'Arte  per  Tarte»,  proferido  na 
sessão  real  da  «Academia  do  Lyceu»,  em  Roma,  e  publicado 
no  periódico  «II  Giornale  d'ltalia»,  n.°  155,  de  5  de  junho 
de  1905. 

293.  Pano  ?/  Ruata  (Mariano  de). 
FundacAón   Villahermosa-Guaquí. 

Discurso  proferido  na  sessão  litteraria  celebrada  na  antiga 
«Casalonja»,  de  Zaragoça,  e  publicado  no  «Álbum  Cervantino 
Aragonês».  (Pag.  15.)  —  (Vide  n.^  132.) 

294.  Pasini  Frassoní  (F.) 
El  Centenário  de  Cervantes. 

Artigo  publicado  na  «Ri vista  dei  Collegio  Araldico»  — 
Roma — Pressoil  Collegio  Araldico  — 1905 — (Vol.  iii,  pag.  326.) 

295.  Pays  (Au)  de  Don  Quichotte. 
Artigo  publicado  no  jornal  «L'Illustration». 
Paris  — 1905  — (N.«  3:247.) 

E  assignado  com  as  iniciaes  «A.  de  L.»,  e  adornado  com 
photogravuras,  reproduzidas  do  jornal  «Blanco  y  Negro». — 
(Vide  n."  286.) 
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296.  Pellker  (J.  L.). 

Las  Ilustraciones  dei  <iQuijoteo . 

Artigo  publicado  na  «La  llustración  Artística». 

Barcelona  — 1895— (N.°  079.)  — (Vide  n."  249.) 

297.  Pérez  de  Guzmán  fjuaiij. 

Curiosos  recuerdos  cervanticos — Três  certamenes — Una 
mascarada  quijotesca. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
(Pag.   61.)  — (Vide  n.o  210). 

298.  Pérez  de  Guzmaii  (Jiian). 

Moisés,  Homero  y  Cervantes,  ó  el  libro  de  los  Jiomhres. 
Artigo    publicado   em   «La  llustración  Espanola  y   Ame- 
ricana». 

Madrid  — 1905  — (N."  17.) 

299.  Plan  d'un.  opera  intitidé  Cervantes. 
Encontra-se  na  traducção  franceza  do  «D.  Quixote»,  por 

Florian. 

Paris  — 1837.— (Vide  n.°  31.) 

300.  Prestage  (Edgar J. 

The  Life  and  writings  of  Azurara. 

Peça  preliminar  da  obra  «The  Chronicle  of  the  discovery 
and  conquest  of  Guinea.  Writteu  by  Gomes  Eannes  de  Azu- 
rara; now  íirst  done  into  english  by  Charles  Raymond  Beaz- 
ley  and  Edgar  Prestage». 

London  — Printed  at  the  Bedford  Press  — 1896-1899  — 
2  vols. — In-8.°  —  (Com  photogravuras.) 

Insere  a  seguinte  referencia:  «The  value  of  the  íirst  sta- 
tement  may  be  estimated  by  remembering  how  Cervantes 
declared  he  had  copied  D.  Quixote  from  the  Cide  Hamete 
Benengeli ...» 

301.  Prison  (La)  de  Micliel  Cervantes  à  Alger. 

Artigo  s.  n.  a.,  publicado  no  jornal  «Le  Magasin  Pitto- 
resque  » . 

Paris — Imp.  de  Bourgogne  et  Martinet  — 1842  —  (Vol.  X, 
pag.  227.) 
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302.  Programma  eh  /an  Jicsfas  que  se  verificarón  en  Ma- 
drid, los  dias  7 ,  ^'  ;/  9  dei  mes  de  nun/o  (190õ),  para  celebrar 
el  centenário  de  la  jndjlicación  de  Don   Qaijofe  de  la  Mancha. 

Publicado  em  «La  Illustración  Espanola  y  Americana», 
n.°  16,  de  ;U)  de  abril  de  19()õ. 

303.  Piirser  (William  Edward). 
Palmeiriu  of  England. 

Some  remarks  on  tliis  Romance  and  o)i  fhe  controversy 
concerning  its  authorsldp. 

Dublin — «Printed  by  Browne  and  NolauD — 1904  — 
In-S." — (Com  photogravuras.) 

Inclue  um  capitulo  com  a  epigraphe :  «The  Fama  of  Cer- 
vantes». (Pag-.  203.) 

304.  Quintana  (Manuel  José). 
Miguel  de  Cervantes. 

Opúsculo  escripto  para  a  edição  do  «D.  Quixote»,  de  Ma- 
drid (Imprenta  Real,  1797),  e  publicado  na  «Biblioteca  de  los 
Autores  Espanoles,  desde  la  formacion  dei  leng-ua  hasta  nues- 
tros  dias».  Obras  completas  de  D.  Manuel  José  Quintana. 

^ladrid  —  Imp.  de  ]\l.  Rivadeneyra — 1861 — In-S."  gr. 
(Pag.  85  e  seguintes.) 

305.  Rada  y  Delgado  (Juan  de  Dios  de  la). 
A  Cervantes. 

Poesia  publicada  no  semanário  illustrado  «La  Academia». 
Madrid  — 1878  — (Tomo  iii,  pag.  250.) 

306.  Ramalho  Ortigão  (José  Vasco). 

Discurso  proferido  na  sessão  solemne  do  fíabinete  Portu- 
guez  de  Leitura  do  Rio  de  Janeiro,  commemorativa  do  tri- 
centenário, da  publicação  do  «D.  Quixote».  —  (Vide  n."  217). 

307.  Ramiz  Gcdvào  (Benjamin  Franklin). 

Discurso  proferido  na  sessão  solemne  do  Gabinete  Portu- 
guez  de  Leitura  do  Rio  de  Janeiro,  commemorativa  do  tri- 
centenário da  publicação  do  «D.  Quixote».  —  (Vide  n."  217). 

Foi  publicado  nos  jornaes  brazileiros:  «Gazeta  de  Noti- 
cias», «Jornal  do  Brazil»  e  «Jornal  do  Commercio»,  números 
de  \?)  de  junho  de  1905. 
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308.  Ramon  Melida  (José). 
Los  dihujos  fie  Jiménez  Aranda. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
(Pag.  82.)  — (Vide  n.«  210.) 

309.  Ramón  Melida  (José). 
Los  Duques  dei  (.(Quijote» . 

Prologo  do  «Albnm  Cervantino  Aragonês».— (Vide  n."  132). 

310.  Ramos  Coelho. 
A  Cervantes. 

Poesia  autographa  e  inédita  do  erudito  e  distincto  acadé- 
mico, antigo  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional. 
Está  datada  de  Lisboa,  1  de  maio  de  190õ. 

311.  Redondo  y  Menduína  (Juan). 
Dos  cartas. 

Poesia  allusiva  ao   «D.  Quixote  e  a  Sancho  Pança»,  pu- 
blicada em  «La  Ilustración  Espanola  y  Americana». 
Madrid— 19Uõ  —  (N.  o  17.) 

312.  Reina  (Manuel). 

El  Caballero  de  los  leonês. 

Poesia  allusiva  a  «D.  Quixote»,  publicada  na  «Ilustración 
Espanola  v  Americana». 

Madrid  —  19U5  —  (N.«  17.) 

313.  Reina  (Manuel). 

Las  Vodas  de  Don  Quijote  y  Dulcinea. 
Poesia  publicada  no  «Almanaque  de  la  Ilustración  Espa- 
nola y  Americana  para  el  ano  de  1905».  (Pag.  43.) 

314.  Revilla  (Manuel  de  la). 
La  Verdad  sobre  el  Quijote. 

Serie  de  artigos  de  critica  litteraria  publicados  em  «La 
Ilustración  Espanola  y  Americana». 

Madrid— 1879  — (Vol.  i,  pag.  323,  335  e  407;  vol.  n, 
pag.  14  e  31.) 

315.  Revista  litteraria. 

Periódico  de  litteratura,  philosophia,  viagens,  sciencias  e 
hellas-artes . 
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Porto  — Typ.  Commercial  Portuense— 1838  — In-8.° 
Insere  o  artigo  (s.  n.  a.)  «Camões  e  Cervantes.  Parallelo 
histórico».  (Tomo  i,  pag.  121  e  seguintes.) 

316.  Reynald  (H.). 
Dou  Quichotte. 

Conferencia  realizada  nas  «Soirées  littéraires  d'Angoulê- 
me»  e  publicada  na  «Revue  des  Cours  littéraires  et  de  Tétran- 
ger». 

Paris  — Imp.  de  E.  Maitinet  —  1864-1800 —(Vol.  ii, 
pag.  551*  e  seguintes.) 

317.  Rezende  (Marquez  dt). 

Descripção  e  recordações  históricas  do  Paço  e  Quinta  de 
Queluz. 

Memoria  publicada  no  jornal  «O  Panorama». 

Lisboa — Typ.  do  «Panorama» — 1854 — (Vol.  xi,  pag.  394.) 

Insere  referencias  a  «Cervantes»  e  ao  «D.  Quixote». 

318.  RipoUés  (Mariano). 

Discurso  pronunciado  na  sessão  litteraria  da  Universidade 
de  Zaragoça,  em  8  de  maio  de  1905  e  publicado  no  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  (Pag.  09.)  —  (Vide  n."  132). 

319.  Rocha  Martins. 
Chronica. 

Publicada  na  «Illustração  Portugueza»  de  Lisboa,  n.°  80, 
de  15  de  maio  de  1905. 

320.  Rodas  (José). 
A  Cervantes. 

Satvra  recitada  na  sessão  litteraria  da  Universidade  de 
Zaragoça,  em  8  de  maio  de  1905,  e  publicada  no  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  (Pag.  48.)  —  (Vide  n."  132.) 

321.  Rodngues  Beraud. 

Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Conferencia  commemorativa  do  tricentenário  da  publica- 
ção do  «D.  Quixote  de  la  Mancha»,  realizada  no  Club  Simões 
Carneiro  em  29  de  abril  de  1905. 

Lisboa  —  Officina  Typographica  —  1905  —  In-8.^  —  (Vide 
n.°  198.) 
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322-  Bomero  Qiiihones  (Uhaldo). 

Consideraciones  sohre  el  estúdio  tropológico  dei  Qiiijote  dei 
sin  par  Cervantes. 

Artig-o  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid— 1905  — (Pag.  ÕG.)  — (Vide  n.°  210.) 

323.  Ruhio  y  Cardona  (José  Victoriano). 

Discurso  pronunciado  na  sessão  litteraria  da  Universidade 
de  Zaragoça,  em  8  de  maio  de  1905,  e  publicado  no  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  (Pag.  3(3.)  (Vide  n.°  132.) 

324.  Saint- Victor  (Paid  de). 
Hommes  et  Dieux. 

Ètudes  d'histoire  et  de  littérature. 
Paris  — Imp.  J.  Claye— 1867  —  In-S." 
Insere  um  estudo  critico  sobre  o  «D.  Quixote».  (Pag.  441 
e  seguintes.) 

325.  Saleta  (Honorato  de  la). 

31  Soldado  Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Discurso  lido  na  sessão  litteraria  da  Universidade  de  Za- 
ragoça, em  8  de  maio  de  1905,  e  publicado  no  «Álbum  Cer- 
vantino Aragonês».  (Pag.  53.)  —  (Vide  n.°  132.) 

326.  Salva  (Anselmo) . 

El  Aniversario  de  Cervantes  en  Burgos. 

Artigo  descriptivo  das  commemoraçÕes,  religiosa  e  litte- 
raria, realizadas  em  Burgos  em  homenagem  á  memoria  de 
Cervantes,  e  publicado  no  semanário  de  Madrid  «La  Acade- 
mia» —  1878 —(Tomo  III,  n.'^  17,  pag.  2(j7.) 

327.  Samaniego  (José). 
Miscelânea  Cervantina. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid  — 1905  —  ( Pag.  58 . )  —  (Vide  n.°  210.) 

328.  Sanchez  Vera  (Emilio). 
Don  Quijote  y  Dulcinea. 

Poesia  recitada  na  sessão  litteraria  da  Universidade  de 
Zaragoça,  em  8  de  maio  de  1905,  e  publicada  no  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  (Pag.  50.)  —  (Vide  n.°  132.) 
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329.  Sawa  (Alcjandro), 
HomencKje  á  Cervantes. 

Artigo  publicado  na  revista  illustrada  «La  Ilustración 
:Manchega»  —  UH)4.  —  (Vide  n.°  251.) 

330.  tSh<irh'i  (José  Maria). 
Ctrvaiites. 

Artigo  commemorativo  do  26G.'^  anniversario  da  morte  de 
Cervantes,  publicado  na  allustración  Cantabrica». 
Madrid— 1882  — (Tomo  iv,  n.°  12,  pag.  134.) 

331.  Sharhi  (José  Maria).  , 
Carrautes  por  de  dentro. 

Artigo  publicado  em  «La  Ilustración  Espanola  y  Ameri- 
cana» . 

Madrid— lítOÕ  —  iN.'^  17.) 

332.  tíharhi  (José  Maria). 

Una  relaciôn  inconveniente  en  el  Quijote  de  Avellaneda. 
Artigo  publicado  na  «Ilustración  Artística». 
Barcelona — lítOU  —  (Tomo  xix,  n.°  974,  pag.  55(3  e  se- 
guintes.) 

333.  Schioartz  y  Lnna  (Frederico). 
Mision  sociolúçjira  dtd  Quijote. 

Discurso  pronunciado  na  sessão  litteraria  da  Universidade 
de  Zaragoça,  em  8  de  maio  de  1905,  e  publicado  no  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  (Pag.  58.)  —  (Vide  n.°  132.) 

334.  Sigiienza  (Jidio  de). 
La  Hijn  de  Cervantes. 

Serie  de  artigos  publicados  em  «La  Ilustración  Espanola 
y  Americana». 

Madrid— 1882,  1883,  1889. 

335.  Sií/nenza  (Júlio  de). 

El  licenciado  Juan  de  Cervantes  y  su  hiija  Dona  Maria. 
Artigo  publicado  em  «La  Ilustración  Espanola  y  Ameri- 
cana». 

Madrid  — 1887— (Vol.  ii,  pag.  I(j7.) 
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336.  Simonde  de  Sismondi  (J.  C.  L.J. 
De  la  Uftérature  du  Midi  de  VEuropc. 
Troisieme  édition,  revue  et  corriqée. 

Paris  — Imp.  de  Crapelet  —  1821)  —  4  vols.  — In-8." 
Occupa-se  desenvolvidamente  de  Cervantes  e  de  toda  a 
sua  obra  litteraria.  (Vol.  iii,  pag-.  324  e  seguintes.) 

337.  Sousa  Monteiro  (José  de). 
Como  Cervantes  ri. 

Memoria  lida  pelo  auctor  na  sessão  solemne  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  commemorativa  du  tricentenário  da  pu- 
blicação do  «D.  Quixote»,  e  publicada  no  jornal  « Noticias  de 
Lisboa»,  n.°  9(3,  de  lU  de  maio  de  lOUõ.— (Vide  n.''  281.1 

338.  Teixeira  de  Queiroz. 

Acerca  da  gloriosa  noveUa  do  Enr/enlioso  Fidah/o  D.  Qui- 
xote de  Ia  Mancha. 

Discurso  recitado  na  mesma  sessão  solemne  da  Academia 
Real  das  Sciencias.  —  (Vide  n."  281.) 

339.  Thehussem  (El  DoctorJ. 

Demanda  de  D.  Luis  Carmena  y  contestación  dei  doctor 
Thehussem. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid  —  1900  —  ( Pag-  <>-t- '  —  (^'it^t-  n.''  21(1. ) 

340.  Torres  Cahrera  (Pedro  Maria). 
Eu  el  centenário  dei  Quijote. 

Soneto  autographo  e  inédito,  dedicado  ao  Ex."'"  Director 
da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa,  Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunba. 
Datado  de  Lisboa,  1  de  maio  de  190'). 

341.  Vcdlejo  (Mariano). 
Cervantes  y  Velazquez. 

Artigo  publicado  em  «La  Ilustraciún  Espanola  y  Ameri- 
cana». 

Madrid— 1905  — (N.°  17.) 

342.  TV/a  Carpio  (Lope  Félix  de). 
Lavrei  de  Apolo,  con  otras  rimas. 

Al  Excel.'^'^  Sehor  Don  Juan  Alfonso  Enriquez  de  Cahre- 
ra, Almirante  de  Castilla. 
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En  Madrid — Por  Juan  Gonçalez  —  Ano  1630  —  In-8.° 
Insere  referencias  a  Orvantes.  iFl.  75  v.) 

343-    Ve;/i'zzi-Bi(sca/la  (G.J. 

El  Giuiho  Portof/he^e. 

Estmtfo   dal  Cimento,  Fascículo  VIII — Ánno  I — 1SÔ2. 

S.  1. — Tvp.  Ferrero  &  Franco— 18õ2 — In-4." 

Insere  referencias  á  obra  «Vida  do  Grande  D.  Quixote», 
por  António  José  da  Silva.  (Pag.  5.) 

Exemplar  com  dedicatória  autographa  do  auctor  a  José 
Feliciano  de  Castilho. —  (Vide  n."'  38  e  40.) 

344.  Velloso  (Rodrigo). 
Miguel  de  Cervantes  Saavedra. 

Artigo  em  que  se  discute  qual  tenha  sido  a  terra  natal  de 
Cervantes,  publicado  no  jornal  «O  Occidente». 

Lisboa — 1904  —  (Vol.  xxvii,  pag.  269  e  seguintes.) 

345.  Valera  (Juan). 

Discurso  pronunciado  na  sessão  real  da  Academia  Hes- 
panhola,  commemorativa  do  tricentenário  da  publicação  do 
«D.  Quixote»,  e  publicado  no  jornal  de  Madrid  «El  Impar- 
cial», n.''  13:690,  de  9  de  maio  de  190Õ. 

346.  Valera  (Juan). 

Sobre  la  nueva  edición  dei  «íQuiJote»  que  se  publica  en 
Edimburgo. 

Artigo  publicado  em  «La  Uustración  Espaôola  y  Ameri- 
cana». 

Madrid  — 1898— (Vol.  ii,  pag.  87.) 

347.  Vargas  (Juan  Manuel). 
Leyendo  el  Quijote. 

Soneto  publicado  em  «La  ofrenda  de  oro.  Repertório  ilus- 
trado de  artes  v  literatura».  Pu])lieado  por  A.  G.  Dickinson. 
New-York— 1884  — (Vol.  x,  n."  7,  pag.  7.) 

348.  Vidal  de  Valenciano  (Cayetano). 
Exrusas. 

Memorias  (duas)  escriptas  para  as  sessões  litterarias  do 
Atheneu  Catalão  de  Barcelona  (realisadas  em  12  de  abril  de 


1871  e  23  de  abril  de  1873),  publicadas  no  jornal  «El  Mundo 
Ilustrado». 

Barcelona  —  s.  n.  i.  —  1880  —  In-4.'^ — (Tomo  ii,  pag.  563 
e  seguintes.) 

Realizou-se  a  primeira  sessão  para  celebrar  o  começo  dos 
trabalhos  da  reproducção,  por  meio  da  photo-typographia,  da 
1.*  edição  do  «D.  Quixote»,  sob  a  direcção  de  D.  Francisco 
Lopez  Fabra,  e  a  segunda  para  se  proceder  publicamente  á 
destruição  de  todas  as  chapas  e  moldes  que  foram  emprega- 
dos na  referida  eáicao  fac-simile.  —  (Vide  n.°^  1  e  3.) 

349.  Vidart  (Luis). 

El   Gran   cervantista  D.  Martin  Ftrnandez  de  Navarrete. 
Artigo  publicado  no  jornal   «La   Ilustración  Espanola  y 
Americana». 

Madrid— 1887— (Vol.  i,  pag.  399.) 

350.  Vidart  (Luis). 

El  Primer  biógrafo  de  Cervantes. 

Artigo  publicado  em  «La  Ilustración  Espanola  y  Ameri- 
cana». 

^ladrid  —  1885  —  (Vol.  i,  pag.  223  e  seguintes.) 

351.  Vidart  (Luis). 

El  Quijote  y  el  TeUmaco. 

Artigo  publicado  em  «La  Ilustración  Espanola  y  Ameri- 
cana». 

Madrid — 1884  —  (Vol.  i,  pag.  235  e  seguintes.) 

352.  Vidart  (Luis). 

El  Quijote  y  la  clasijicacion  de  las  obras  literárias. 
Artigo   publicado  em   «La  Ilustración  Espanola  y  Ameri- 
cana». 

Madrid — 1882  —  (Vol.  i,  pag.  251  e  seguintes.) 

353.  Vidart  (Luis). 

Trts  biógrafos  de  Cervantes. 

Artigo  publicado  em  «La  Ilustración  Espanola  y  Ameri- 
cana». 

Madrid — 1886  —  (Vol.  i,  pag.  2.59  e  seguintes.) 
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354.  Vidarf  (Liiis). 

Três  hio(jrajias  de  Cervantes. 

Artigo  publicado  em   «La  Ilustración  Espaiiola  y  Ameri- 
cana». 

Madrid — 1880  —  (  Vol.  Ii,  pag.  385  e  seguintes.) 

355.  Vidart  (LuisJ. 

Los  últimos  híógrafos  de  Cervantes. 

Artigo  publicado   em  «La  Ilustración  Espanola  y  Ameri- 
cana». 

Madrid— 1889  — (Vol.  ii,  pag.  38.) 


356.  Villegas  (BaJdomero). 
Carta  aberta. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Madrid  — 1905  — (Pag.  52.)  — (Vide  n.^  210.) 

357.  Villegas  (Baldomero). 
Recue rdos  de  Ginehra. 

Artigo  publicado  na  «Crónica  de  los  Cervantistas». 
Jiladrid— 1905  — (Pag.  76.)  — (Vide  n.*^  210.) 

358.  Vinaza  (Conde  de  la). 

Discurso  recitado  na  sessão  solemne  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  commemorativa  do  tricentenário  da 
publicação  do  «D.  Quixote».  —  (Vide  n.**  281.) 

359.  Williams  (Leonardo). 

Alguns  intérpretes  ingleses  de  Hamlet  y  el  verdadero  espi- 
ritu  de  Don  Quijote  de  la  Mancha.  (Dos  ensayos). 

Madrid  —  Typ.  de  «La  Revista  de  Archivos» — 1904  — 
In-8.° 

360.  Wolf  (Ferdinand). 

Le  Brésil  littéraire  —  Histoire  de  la  littêrature  hrésilienne, 
suivie  dhin  choix  de  morceaux  tires  des  nieillrurs  auteurs  bré- 
szízs)ts 

Berlin  —  A.  Asher  &  C«  —  18(53  —  In-8." 

Insere  uma  scena  da  «Vida  do  1).  Quixote»,  de  António 
José  da  Silva.  (2.^^  parte,  pag.  27  e  seguintes.) — (Vide 
n."^  38  e  40.) 
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361.  Ximénoz  Emhún  y  Vai  (Tomás). 

Antecenchntes  littrartos  que  prepararon  y  causas  históricas 
que  prorJujeron.  la  qmhlicación  dei  *Quijotey>  de  Avellaucda. 

Memoria  publicada  no  «Álbum  Cervantino  Aragonês». 
(Pag.  71.)  — (Vide  n.*^'  132.) 

362.  Zorrilla  (José). 

A  la  estatua  de  Cervantes. 

Poesia  publicada  nas  «(Jbras  de  José  Zorrilla.  Nueva 
edicion  corregida  y  la  sola  reconocida  por  el  autor  .... 
Tomo  primero:  Obras  poéticas». 

Paris  — Imp.  de  Thunot  y  C^  — 1852  — In-8.°  — (Pag.  15 
e  seguintes). 


JORNAES 


Nacionaes  e  «^xtrangelros 


363.  Correio  da  Europa. 
Lisboa  — 1905. 

X.*^  19  de  8  de  maio,  li,  2  e  3. 

364.  Diário. 
Lisboa —  190Õ. 

N.°  899  de  6  de  março,  i,  3. 

365.  Diário  Illustrado. 
Lisboa— 1904-1905. 
N.°  11:405  de  3  de  dezembro,  iii,  4. 

:480  de  17  de  fevereiro,  ii,  4. 
:494  de  3  de  março,  iii,  4. 
-.522  de  1  de  abril,  ii,  4. 

526  de  5  de  abril,  i,  6. 

544  de  24  de  abril,  iii,  2. 

547  de  27  de  abril,  i,  6. 

549  de  29  de  abril,  iii,  4. 

553  de  3  de  maio,  iii,  5. 

558  de  8  de  maio,  i,  6. 

562  de  12  de  maio,  i,  6. 

563  de  13  de  maio,  i,  4. 
569  de  19  de  maio,  i,  4. 


N.° 

N.« 

N.° 

N.° 

N.° 

N.° 

N.° 

N." 

N.° 

X.° 

N.° 

N.°  11 


366.  Diário  de  Noticias. 

Lisboa —  1905. 

N.°  14:165  de  7  de  maio,  i,  4  a  8;  ii,  1  ;  iii,  2  e  3. 

N.°  14:166  de  8  de  maio,  i,  6,  7  e  8. 

N.*^  14:167  de  9  de  maio,  i,  4. 

N."  14:168  de  10  de  maio,  iii,  2  e  3. 

N.''  14:169  de  11  de  maio,  i,  3  a  5. 
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367.  Noticias  de  Lisboa. 
Lisboa  —  190Õ. 

N."  93  de  6  de  maio,  ii,  6. 

N.°  96  de  10  de  maio,  i,  5;  iv,  1  a  6 ;  v,  1  a  3. 

368.  Século  (O). 
Lisboa  —  190Õ. 

N.°  8:328  de  6  de  março,  i,  6. 
N.''  8:372  de  20  de  abril,  iii,  4. 
N.°  8:381  de  30  de  abril,  iv,  4  e  5. 
N.°  8:390  de  9  de  maio,  ii,  2. 
N.°  8:395  de  14  de  maio,  ix,  1. 
N."  8:457  de  15  de  julho,  ii,  5. 
N.°  8:459  de  17  de  julho,  iii,  1  e  2. 

369.  Corrao  Galh-go  (El). 
Rio  de  Janeiro — 1905. 

N.°  84  de  10  de  junho,  i,  4  e  õ. 
N.°  85  de  17  de  junho,  i,  3,  4  e  5. 

370.  Correio  da  Manhã. 
Rio  de  Janeiro — 1905. 

N.°  1:434  de  14  de  junho,  i,  7  ;  ii,  1. 

371.  ÉtoiU  du  Sud  (U). 
Rio  de  Janeiro — 1905. 

N.°  25  de  18  de  junho,  ii,  1. 

372.  Gazeta  de  Noticias. 
Rio  de  Janeiro — 1905. 

N.°  164  de  13  de  junho,  i,  7  e  8;  ii,  1  a  7. 

373.  Jornal  do  Brazil. 
Rio  de  Janeiro  —  1905. 

N.°  164  de  13  de  junho,  i,  10;  ii,  1,  2  e  3. 
N."  165  de  14  de  junho,  ii,  1  a  6. 

374.  Jornal  do  Commercio. 
Rio  de  Janeiro  —  1905. 

N.°  163  de  13  de  junho,  i,  8  e  9 ;  ii,  1  a  5. 
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375.  Noticia  (A). 

Rio  de  Janeiro  —  1U05. 

N."  143  de  14  de  junho,  i,  4. 

376.  Porfuf/a/  Mixhrno. 
Rio  de  Janeiro  —  1905. 
K.°  291  de  8  de  julho,  i. 

N.°  292  de  lõ  de  julho,  ii,  3. 

377.  Tribuna  (A). 
Rio  de  Janeiro  —  1905. 

K.°  2:086  de  13  de  junho,  ii,  2. 

378-    Uiiiàn  Portufjuiza . 

Rio  de  Janeiro — 1905. 

N.''  903  de  15  de  junho,  i,  6  e  7. 

379.  RraJdo  de  Madrid. 
Madrid-  1905. 

N."  5:2S3  de  12  de  maio. 

380.  Inqjarcial  (El). 
Madrid  — 1905. 

N.°  13:690  de  9  de  maio. 

381.  LihcraJ  (El). 
Madrid— 1905. 

N.°  9:333  de  7  de  maio. 

382.  Paix  (El). 
]\Iadrid— 1905. 

N.°  6:486  de  9  de  maio. 

383.  Giornah  dltalia  (II). 
Roma— 1905. 

N.°  155  de  5  de  junho. 

(Todus  estes  jornaes,  especialmente  referentes  ú  cornmemo- 
raçãd  lio  trieentenario  da  jniblieaçãu  do  «D.  Quixote»,  em 
Portugal,  Jirazil.  Ilespaidia  e  Itália,  estão  encadernados  em 
colleeção  especial.  <  )s  jornaes  brazileiros  foram  oíFerecidos  á 
Hibliotliecii  Naeional  pela  Direcção  do  Gabinete  Portuguez  de 
Leitura  do  Rio  <le  .laneiro). 


ICONOGRAPHIA 

Retratos  de  Cervantes 


384.  Gravura,  em  cobre,  por  Jacob  Folkemo,  sobre  de- 
senho de  G.  Kent  (O'",  136  por  0™,080),  que  orna  os  dois  vo- 
lumes da  edição  das  «Novelas  exemplares»,  impressa  em 
Haya  em  1739.  — (Vide  n.°  56.) 

Este  retrato  foi  executado  segundo  a  descripçao  que  Cer- 
vantes deixara  da  sua  pessoa. 

385.  Gravura  em  cobre  (O'", 143  por  O™, 207),  que  orna  a 
edição  do  oD.  Quixote»,  corregida  pela  Real  Academia  Hes- 
panhola. 

Madrid—  1780.  —  (Vide  n."  10.) 

386.  Gravura  em  cobre  de  Thomaz  Lopez  Enguidanos, 
sobre  desenho  de  J.  Lopez  Enguidanos  (0'",047  por  0™,089), 
que  orna  a  edição  do  «D.  Quixote»  feita  em  Madrid  em  1797- 
]798.  —  (Vide'n.'^  12.) 

387.  Gravura  em  madeira  (O"',  103  por  0'",099),  impressa 
no  jornal  «O  Panorama». 

Lisboa— 1838  — (Vol.  ii,  pag.  20.)  — (Vide  n.°  9(3.) 

388.  Gravura  em  cobre  de  Hinchliff  (0'°,094  por  O'",  116), 
que  orna  a  edição  «The  Exemplary  Novéis». 

London— Í8õ5.  —  (Vide  n.°  61.) 

389.  Gravura  em  madeira  (0™,0í^0  por  0°\090),  que  orna 
a  edição  do  «D.  Quixote»  feita  em  Paris  em  185Õ.  —  (^Vide 
n.«  14'.) 
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390.  Gravura  em  metal,  de  P.  Hortigosa,  sobre  desenho 
de  L.  Madrazo  (()"'. lõO  por  O"'. 188),  que  orna  a  edição  do 
D.  Quixote  feita  em  Barcelona  em  1859.  —  (Vide  n."  lò.) 

391.  Gravura  oval,  em  madeira,  de  José  Severini,  sobre 
desenho  de  Manuel  de  Macedo  (()'", 13U  por  O'", 09(5),  que  orna 
a  traducção  portugueza  do  «D.  Quixote»,  pelo  Visconde  de 
Benalcanfor. 

Lisboa — 1877.  —  (Vide  n."  ^7.) 

392.  Gravura  em  madeira,  de  F.  Pastor,  sobre  desenho 
de  A.  Casanova  (0'°,lur)  por  ()'",ir)5),  que  orna  a  traducção 
portugueza  da  «Historia  Universal»  de  C.  Cantu,  ampliada 
por  António  Ennes. 

Lisboa  —  s.  d.  —  (Vol.  xiv,  pag.  ;552.)  —  (Vide  n."  186.) 

393.  Gravura  em  metal,  de  B.  Maura  (()'",  115  por  O'",  145), 
que  orna  a  edição  do  «D.  Quixote»,  annotada  por  D.  Nicolás 
Diaz  de  Benjuméa. 

Barcelona— 1880-1883  — (Vol.  i.)  — (Vide  n.»  IO.) 

»394.  Busto,  gravado  em  madeira  ({)'°,11C)  por  0"',16G),  im- 
presso em  «La  Ilustración  Cantabrica». 
Madrid— 1882— (Tomo  iv,  pag.  132.) 

395.  Medalhão,  gravado  em  madeira  (0^,085  por  O"',  118), 
que  orna  o  anterosto  da  traducção  portugueza  do  «D.  Qui- 
xote», por  D.  José  Carcomo. 

Lisboa— 1888-1889.  — (Vide  n.»  28.) 

396.  Gravura  em  madeira  (O"", 112  por  O"", 151),  que  orna 
a  traducção  catalã  do  «D.  Quixote»,  impressa  em  Barcelona 
em  1891.'  — (Vide  n.°  23.) 

397.  Gravura  em  madeira  (0"\095  por  0"M23),  impressa 
em  «La  Ilustración  Artística». 

Barcelona  — 1895. 

Orna  a  capa  do  n.°  G79,  especialmente  dedicado  ao  «Im- 
mortal  D.  Quijote  de  la  Mancha».  —  (Vide  n.^  249.) 
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398.  Photogravura  ('0"\0G8  por  0"\08rV),  que  orna  a  no- 
vella  «Rinconete  y  Cortadillo»,  publicada  em  «La  Ilustración 
Artística». 

Barcelona  — 1897  — X-"  784. — (Vide  n."  75.) 

399.  Photogravura  f0"',08o  por  0"\128),  que  orna  a  edi- 
ção do  «D.  Quixote»  feita  em  Barcelona. 

Imp.  Maucci  — 1901.  — (Vide  n.°  18.) 

400.  Gravura  em  madeira  (0™,15õ  por  0",180),  publicada 
no  jornal  a  Correio  ds  Europa». 

Lisboa— 1903  — N.°  19. 

401.  Gravura  em  madeira  (0"',040  por  0'",030)  que  acom- 
panha o  artigo  oCervantes»,  publicado  no  «Xouveau  Larousse 
lUustré  » . 

Paris  — S.  d.— (Vol.  ii,  pag.  63o.)  — (Vide  n.°  114.) 

402.  Photogravura  (O"",  110  por  0"',17õ),  que  orna  a  capa 
da  obra  «Cervantes  Liédit»,  por  Clément  Rochel.  —  (Vide 
n.''  50). 

403.  Gravura  em  madeira,  oval  (0"\085  por  0'",0G3),  de 
Severini,  sobre  desenho  de  M.  Macedo,  que  orna  a  traducção 
portugueza  do  «D.  Quixote»,  publicada  pelos  editores  Fer- 
reira &  Oliveira. 

Lisboa  — S.  d.  (190õ).  —  (Vide  n."  29.) 

404.  Gravura  em  madeira  (0"\155  por  O'",  180),  publicada 
no  jornal  «Diário  lUustrado». 

Lisboa  —  N.°  11:558,  de  8  de  maio  de  1905. 

405.  Gravura  em  madeira  (0"\220  por  O™, 340),  publicada 
em  «La  Ilustración  Espanola  v  Americana». 

Madrid  —  1 905  —  N . "  1 7 .  " 

406.  Gravura  em  metal  (O'", 170  por  O"", 135),  de  E.  Utrera, 
reproduzida  pelo  processo  zincographico  e  publicada  no  re- 
vista illustrada  «O  Occidente». 

Lisboa— 1905  — N.°  949. 

E  copia  de  um  retrato  pintado  por  Francisco  Pacheco,  re- 
produzida de  um  desenho  de  D.  Eduardo  Cano. 
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407.  Medalhão  ((>™,n58)  que  ornamenta  a  capa  do  numero 
da  «La  Ilustración  Espaiiola  v  Americana»,  de  8  de  maio  de 
liHir).— N."  17. 


408.  (iravura  em  talho-doce  (O"",  182  por  ()"V'](j2),  exe- 
cutada por  D.  F.  Selma  sobre  desenho  de  D.  I.  Ferro. 

409.  Photogravura  (U"',:)n2  por  (>"',2oU)  reproduzindo  o 
busto  de  Cervantes,  esculpido  por  D.  Rosendo  Nobas,  publi- 
cada em  «La  Ilustración  Artistica». 

Barcelona—  181H  —  (Pag.  329.) 

410.  Photogravura  (O'",  147  por  O"",  187)  reproduzindo  o 
mesmo  busto  do  esculptor  Nobas,  publicada  na  «Ilustración 
Catalana». 

Barcelona — 19U5  —  N."  2(j,  de  22  de  janeiro. 

411.  Photogravura  (0"\03(í  por  ()"',051)  publicada  em  «La 
llustracióon  Artística». 

Barcelona—  19( )2  —  (Pag.  323.) 

412.  Photogravura  (U"\23U  por  ()"',247j  publicada  no  jor- 
nal «lUustracão  Portugueza». 

Lisboa— 1905  — N.«  8()  — (Pag.  437.) 

413.  Photogravura,  em  forma  de  medalhão  (()"',(J98),  publi- 
cada no  jornal  brazileiro  «Portugal  Moderno». 

Rio  de  Janeiro  — 19(30  — N.°  291.  — (Vide  n.*'  370.) 

414.  Photogravura,  em  forma  de  medalhão,  (O"', 152  por 
0"\215),  que  orna  o  «Álbum  Cervantino  Aragonês». —  (Vide 
n.«  132.) 

415.  Photogravura  representando  diversos  retratos  de 
Cervantes,  que  ornam  as  edições  do  «D.  Quixote»,  de  Paris  — 
1824,  1825,  1832,  1835  e  1850;  Londres— 1794  e  1818; 
Amsterdam  —  1768 ;  Sevilha  —  1854 ;  Copenhague  —  1 776 ; 
Leipzig — 1780;  Pforzheim — 1839;  publicada  em  «La  Ilus- 
tración Artistica»  — 1895  — N.°  679.  — (Vide  n.°  249.) 
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416.  Zincogravura  (^0'",100  por  0"\110)  publicada  no  jor- 
nal «Diário  de  Noticias». 

Lisboa — 1905  —  N.°  14:1(35,  de  7  de  maio. 

417.  Zincogravura  (0"\0õ6  por  0'",058)  publicada  no  jor- 
nal «O  Século». 

Lisboa— 1905  — N.''  8:390,  de  9  de  maio. 

418.  Zincogravura  (O™, 160  por  0'°,215)  publicada  no  jor- 
nal hespanhol  «Heraldo  de  Madrid». — 1905  —  N.°  5:283,  de 
12  de  maio.  —  (Vide  n.*' 379.) 

419.  Zincogravura  (O'", 185  por  0'",235j  publicada  no  jor- 
nal hespanhol  «El  Liberal». 

Madrid— 1905— N.*' 9:333,  de  7  de  maio.— (Vide  n.* 381.) 


Estampas  diversas 

420.  Actores  (Os)  Alfredo  de  Carvalho  e  Caetano  Reis, 
de  D.  Quixote  e  Sancho  Pança,  que  ganharam  o  premio  na 
corrida. 

Zincogravura  que  representa  um  trecho  dos  festejos  car- 
navalescos realizados  em  Lisboa  em  1905  e  publicada  no  jor- 
nal «O  Século»,  n.°  8:328,  de  6  de  março. 

Publicou-se  análoga  zincogravura  no  jornal  «O  Diário», 
n."  899,  do  mesmo  anno.—  (Vide  n.°^  364  e  368.) 

421.  Alcázar.  Casa  en  donde  nació  Miguel  de  Cervantes 
Saavedra,  autor  de  «Don  Quijote  de  la  Mancha». 

Photogravura  (O™,  120  por  0"',090)  publicada  na  revista 
illustrada  «La  Ilustración  Manchega».  —  (Vide  n.°  251.) 

422.  Alenza  (Leonardo). 

D.  Quijote  d  ccdjcdio  —  Sancho  montado  en  el  rucio  —  El 
mismo  llevándolo  dei  diestro  —  õ  ccdjezas  de  D.  Quijote — Unal 
dei  rucio  —  Vários   extremos  y  una  figurilla  de  viega  sentada. 

Photogravura  reproduzindo  vários  desenhos  á  penna,  que 
orna  o  «Catalogo  da  Exposição  Cervantina  da  Biblioíheca 
Nacional  de  Madrid».  —  (Vide  n.°  195.) 
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423.  Ahnza  (Leonardo). 

I).   Qiiljote  arengando  á  /o.s  galeotes. 

Photogravura,  reproduzindo  um  croquis  á  penna,  que  orna 
o  «Catalogue  da  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Madrid».  — (Vide  n."  IDõ.) 

424.  Amélia  (Rainha  D.). 

D.  Quixote  prej^araiido-se  27ara  atacar  os  moinhos.  (Dese- 
nho.) 

Reproducção  em  zincogravura  (O'", 150  por  ()™,llõ)  publi- 
cada no  jornal  «Diário  de  Noticias». 

Lisboa— 1905  — N.'^  14:109,  de  11  de  maio.— (Vide 
n.°  366.) 

425.  Aniversario  de  la  muerte  de  Cervantes  en  Burgos. 
Gravura  em  madeira  (O'",  155  por  O'", 226)  publicada  no 

semanário  illustrado  «La  Academia». 

Madrid— 1878— Pag.  268.— (Vide  n.°  305.) 

426.  Aranda  (José  Jiménez). 

(íDiera  el,  por  dar,  una  mano  de  coces  o.  (Desenho.) 
Reproducção  galvanoplastica   (O™,  190  por  0"',270)   publi- 
cada em  «La  Ilustración  Artistica». 

Barcelona  — 1895  — N."  679.— (Vide  n."  249.j 

427.  Aranda  (José  Jiménez). 

«Que  se  le  pasahan  las  novhex.  hyendo  dr  claro  en  elaro. 
(Desenho). 

Reproducção  galvanoplastica  (O", 230  por  O'",  150)  publi- 
cado em  «La  Ilustración  Artistica». 

Barcelona— 1895  — N."  679.— (Vide  n."  249.) 

428.  Aranda  (José  Jiménez). 

«No  ha  mucho  tiempo  que  vivia  iin  hidalgo  de  los  de  lanza. 
(Desenho.) 

Reproducção  galvanoplastica  (O"', 215  por  O'", 3 15)  publi- 
cada em  «La  Ilustración  Artistica». 

Barcelona  — 1895  — N.°  679.  — (Vide  n.°  249.) 

429.  Argamasilla  de  Alha,  patrie  de  dou  Quichofte. 
Zincogravura  (O'",  109  por  0'",075)  publicada  em  «Llllus- 

tration». 

Paris— 1905  — N.°  3:247,  de  20  de  maio. 
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430.  Argamasilla  da  Alba.  Antigua  carcél  tn  domlt',  se- 
giin  la  tradiciôn,  escríhió  Cervantes  las  jjrimeras  páginas  de 
811   Qnijotr. 

Photogravura  (O^/JGO  por  0"\100)  publicada  na  revista 
illustrada  «La  Ilustración  Manchega». —  (Vide  n.°  251.) 

431.  Auhcrgc  (U )  oh  dou  Qulchotte.  reconstitua  le  haume 
de  Fit  rs-à-Bras. 

Zincogravura  (U"\108  por  0"',06.3)  publicada  em  «LTlIus- 
tration». 

Paris  — 1905  — N.*'  3:247,  de  20  de  maio. 

432.  Axfograjjho  de  Miguel  de  Cervantes. 
Reproducção  íithographica  (O'",  178  por  O"',  140)  publicada 

na  «Historia  general  de  Espafia,  por  D.  Modesto  Lafuente  — 
(Tomo  III,  pag.  222.)— (Vide  n.'^  255.) 

433.  Anfographo  de  Miguel  de  Cervantes. 
Reproducção  zincographica  (O'", 190  por  O'",  160)  publicada 

em  «La  Ilustración  ^Manchega».  —  (Vide  n."  251.j 

434.  Aventura  d(-l  hareo  encantado. 

Photogravura  reproduzindo  um  quadro  a  óleo,  anonymo, 
pintura  do  século  xviii,  que  orna  o  «Catalogo  da  Exposição 
Cervantina  da  Bibliotbeca  Nacional  de  Madrid».  —  (Vide  n.° 
195.) 

435.  Balara  (11.). 

«Mas  el  cura  no  vino  en  ello  sin  primevo  leer  siquiera  los 
titulosy).  (C^uadro.) 

Reproducção  galvanoplastica  (O™, 200  por  O™, 272)  publicada 
em  «La  Ilustración  Artística». 

Barcelona— 1895  — N.°  079.- (Vide  n.°  249.) 

436.  Barneto  (V.J. 
Encanto  de  Dulcinea.  (Quadro.) 

Gravura  em  madeira,  de  E.  Vela  (0^,494  por  0^,320),  pu- 
blicada no  semanário  illustrado    «La  Academia». 
Madrid— 1878  — (Pag.  248.) 

437.  Barrau  (Laureano). 
(Vide  n.*^^  19  e  525.) 
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438.  Biblioteca  Cervantina  de  D.  Isidro  Bonsoms,  á  Bar 
celona. 

Photogravura  (O'", 175  por  0'",133)  publicada  na  «Ilustra- 
ció  Catalana»,  n.°  26,  de  22  de  janeiro  de  1905.  —  (Vide 
n."  250.) 

439.  Bordidlo  Pinheiro  (Manuel  Gustavo). 
D.  Quichote  e  Sancho  Pansa. 

Cromo-litho^-raphia  (0'",284  por  O™, .390)  publicada  no 
semanário  «A  Parodia».  Lisboa — 1905  —  N.'  119  de  12 
de  maio. 

440.  Bordallo  Pinheiro  (Manuel  Gustavo). 
A   Volta  de  D.  Quixote. 

Caricatura  chromo-lithographada  (O"', 255  por  0'",201) 
publicada  no  semanário  «A  Parodia».  Lisboa  — 1902  — 
N."  130. 

441.  Bordallo  Pinheiro  (Raphael). 
D.  Quixote  de  la  Mancha. 

Cartaz  chromo-lithog-raphado  representando  D.  Quixote  e 
Sancho  Pansa  a  cavallo.  Porto — -  Lithographia  Nacional  — 
S.  d.  (1905.) 

442.  Cahiarón  (.José). 
Altisidora,  en  el  tihnulo. 

Photogravura,  reproduzindo  um  desenho,  que  orna  o  Ca- 
talogo da  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Madrid.  —  (Vide  n."  195.) 

443.  Camarón  (José). 
Dorotia  á  los  pies  de  D.   Quijote. 

Photogravura  de  um  desenho  a  tinta  da  China,  que  orna 
o  Catalogo  da  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Madrid.  —  (Vide  n.°  195.) 

444.  Card crera  (V.) 

Alcalá  de  Ehro  (la  Insula  Barataria  dei  Quijote).  Quadro 
a  óleo. 

Reproducção  pelo  processo  da  photochromotjpia  (0,™216 
por  O'", 1.54),  que  orna  o  «Álbum  Cervantino  Aragonês». — 
(Vide  n.»  132.) 
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445.  Carta  autographa  de  Círvautts,  em  que  dh  st  queixa 
amargamente  da  ingratidàrj  dos  seus  compatriotas. 

Zineogravura  (0°\095  por  0^,080 )  publicada  no  jornal 
«Diário  de  Noticias».  Lisboa  —  N."  14:16õ,  de  7  de  maio 
de  190Õ.  — (Vide  n.°  366.j 

446.  Carta  autographa  de  Miguel  de  Cervantes. 
Reproducção  lithographica,  inserta  na  edição  do  «D.  Qui- 

xotey.  Imp.  de  E.  Thunot — LSoõ.  —  (Vide  n.°  14.) 

447.  Casa  onde  nasceu  Cervantes^  em  Ah  azar  de  San  Juan. 
Zineogravura  (0"\10Õ  por  ()"',100)    publicada   no    jornal 

tDiario   de   Noticias». — Lisboa — 1905  —  X.°   14:166,  de  8 
de  maio.  —  (Vide  n.°  366). 

448.  Centenário  dei  Quixote. 

Artistico  cartaz  chromo-litbographado,  (0"',463  por  O™, 362) 
da  edição  do  Seix  do  «D.  Quixote».  —  Barcelona — S.  d. 
(190Õ.)'— (Vide  n."  19.) 

449.  Copia  fotográfica  de  la  partida  hautismal  de  Mi- 
guel Cervantes  Saavedra  de  Âlcazar  de  San  Juan. 

Pbotogravura  (O™, 200  por  O'",062),  publicada  na  revista 
«La  Ilustracion  ^lanchega» — ^^1904. — (Vide  n."  2õl.) 

450.  Coullaut  Valera  (Lorenzej). 

Las  Vodas  de  dou  Quijote  y  Dulcinea. 

Gravura  (0'",170  por  O^jlõO),  reproduzindo  um  baixo- 
rele\'o.  desenbado  para  illustrar  a  poesia  de  Manuel  Reina, 
publicada,  com  o  mesmo  titulo,  no  «Almanaque  de  la  Ilustra- 
cion Espanola  y  Americana»  para  190Õ — ^(Pag.  43.) — (Vide 
n.°  313.) 

451.  Cejur  (La)  de  Vauherge  (venta)  aí  don  Quichotte  fit 
sa  veillée  d' armes. 

Zineogravura  (0™,10õ  por  O"". 79),  publicada  na  «Illustra- 
tion». — Paris  — 1905  —  X.°  3:247,  de  20  de  maio. 

452.  Crjur  intérieure  de  la  aventa»  oú  le  ckevalier  priá 
son  Tipas. 

Zineogravura  (O"". 104  por  0".070)  publicada  na  «Illus- 
tration».  — Paris  — 1905  — X.°  3:247.  de  20  de  maio. 
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453.  Déramps. 

1).  Quixote  e  SancJw  entranão  na  Monfaitha  Ncijra.  (De- 
senho). 

Gravura  em  madeira  (0'",080  por  0"\0Õ0),  publicada  na 
«Enoyclopedia  Portugueza». — ]*orto — (Vol.  iv,  pag.  32). 
E  no  «Nouveau  Larousse  iilustré». — I^aris  —  (Tomo  lii, 
pag.  807.)  — (Vide  n."'  105  e  llõ.) 

454.  Demonstracion  de  la  cdehre  Ciuva  de  Montesinos 
citada  por  Cervantes  en  su  Don  Quixote. 

Planta,  gravada  em  cobre  (0"\172  por  O'", 201),  que  orna 
a  edição  do  «D.  Quixote».  —  Madrid — Gabriel  Sancha  — 
1797-98.  — (Vide  n.°  11.) 

455.  Dominguez  (Manuel). 

S(djrosa  plática  que  Ia  Duquesa  y  sus  doncellas  jKisaron 
con  Sancho  Fanza.  (Quadro  a  óleo.) 

Gravura,  em  madeira,  de  E.  Vela,  (0"',463  por  0"\330), 
publicada  em  «La  Ilustración  Espanola  y  Americana»  — 
Madrid  — 1905. 

456.  Don  Quivhoite. 

Photogravura  (0"',099  por  O"", 140),  que  orna  a  obra  «Cer- 
vantes Inédit»  por  C.  Rochel.  —  (Vido  n."  50.) 

457.  Don  Quichotte  (Le)  et  le  Sancho  Pança  d'(iuJourd'hui 
à  Ar  gamas  iU  a. 

Zineogravura  (O"",  110  por  O™,  150),  publicada  na  «Illustra- 
tion».— Paris  — 1905  — N."  3:247,  de  20  de  maio. 

458.  D.   Quijote  aunado  cahaUero. 

Photogravura,  reproduzindo  um  quadro  a  óleo,  anonymo, 
pintura  do  século  xviii,  que  orna  o  Catalogo  da  Exposição 
Oervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid.  —  (Vide 
n.°  195.) 

459.  D.  Quixote j  segundo  um  quadro  muito  rxúgarisado 
em  Hespanha. 

Zineogravura  (0'",050  por  0'",095),  publicada  no  jornal 
aDiario  de  Noticias».  —  Lisboa  — 1905  —  N.°  14:167,  de  9  de 
maio.  —  (Vide  n.''  366.) 
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460.  D.  Quixote  e  o  seu  Sancho  Pança. 
Zincogravura   (O™, 100  por  O^jOSò),    publicada  no  jornal 

«Diário  de  Noticias».  —  Lisboa  — 1905  —  X.°  14:165,  de  7  de 
maio.  —  (Vide  n.°  366.) 

461.  D.  Quixote  e  Sancho  Pança. 

Gravura  em  madeira  (O'", 100  por  0°, 130),  que  orna  a  edi- 
ção do  «D.  Quixote»,  impressa  em  Paris — 1855- — (Vide 
n.°  14.) 

46ÍI.  Don  Quixote  y  Sancho  en  Pedrola. 
Photogravura   (0'°,113   por  0",079),    que  orna  o   «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  —  (Vide  n."  132.) 

463.  Doré  (Gustave). 

120  magnificas  gravuras,  em  madeira  (0^",195  por  0^,245), 
executadas  por  H.  Pisan  sobre  desenhos  de  Doré,  que  ornam 
a  traducção  portugueza  do  «D.  Quixote»  pelos  Viscondes  de 
Castilho  e  de  Azevedo. — Lisboa — 1876  —  In-foUo.  —  (Vide 
n.°  2Q.) 

464.  Dorofea  á  los  pies  de  D.  Quijote. 
Photogravura,  reproduzindo  um  quadro  a  óleo,  anonMno, 

pintura  do  século  xviii,  que  orna  o  Catalogo  da  Exposição 
Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid.  —  (Vide 
n."  195.) 

465.  Eduardo  Grufzner  acabando  sit  cuadro  «Don  Qui- 
jote d. 

Photogravura  (O"", 179  por  O"', 128)  publicada  em  «La  Ilus- 
tracion  Espanola  y  Americana». — Madrid — 1906  —  N.°  17. 

466.  Entrée  de  la  caverne  de  Montesinos. 
Zincogravura  (O"', 106  por  0",084),  publicada  em  «Llllus- 

tration».  — Paris  — 1905  — N.°  3:247,  de  20  de  maio. 

467.  Episódios  dei  (íQuijotií).  —  La  j)i'i^i^*"f'a  sal  ida  de 
Don  Quijote — El  cahallero  de  los  Espejos  —  Los  galeotes. 

Zincogra\niras  publicadas  no  jornal  «Heraldo  de  ^Madrid» 
—  1905  — X.°  5:283,  de  12  de  maio. 
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Reproduzem  scenas  do  «D,  Quixote»,  adaptadas  por  Sel- 
lés,  Alvarez  Quintero  e  Ramos  Carrión  e  representadas  no 
Real  Theatro  Hespanhul  em  recitas  commemorativas  do  tri- 
centenário.—  (Vide  n.°  Í379.) 

468.  E-sfatud  de  Cervantes. 

Gravura  em  madeira  (()'",220  por  0™,316),  reproduzindo 
a  estatua  erigida  cm  Valladolid,  publit-ada  no  jornal  «La 
Academia».  — Madrid— 1877  — (Vol.  ii,  pag.  232.) 

469.  Exposição  (A)  Cervantina  na  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa.  Aspecto  geral. 

Photogravura  (0'",240  por  0"\17Õ),  publicada  na  «Illus- 
tração  Portugueza».  —  Lisboa — 1905  —  n.°  80,  de  15  de 
maio. 

470.  Exijosieão  (A)  Cervantina  na  BihVwthxa  Nacional 
de  Lisboa.  Aspecto  geral  da  sala  da  exposição. 

Zincogravura  (O", 160  por  O™, 105),  publicada  no  jornal 
«O  Século».  — Lisboa— 1905  — N.*^  8:395,  de  14  de  maio.— 
(\^ide  n.°  368). 

471.  Fabrés  (António). 
Leyendo  el  Quijote.  (Quadro.) 

Photogravura  (O'", 162. por  O"", 210)  publicada  em  «La 
Ilustracion  Artística».  —  Barcelona  —  1902  —  N.°  1:066 ^ 
(Pag.  361.) 

472.  Fabrés  (António). 
Un  Quijote.  (Quadro.) 

Photogravura  (O™,  179  por  0"\222)j  publicada  em  uLa  Ilus- 
tracion Artística.  —Barcelona—  1900  — N.°  942  — (Pag.  41.) 

473.  Fae-siiiule   de  nm    autographo  inédito  de  CeiTantes. 
Photolithographia   annexa,   em   folha  desdobrável,  á  tra- 

ducção  franceza  da  novella  de  Cervantes  «Le  Voyage  au 
Parnasse»,  por  J.  M.  Guardiã.  —  Paris  —  1894.  —  (Vide 
n.°  77.) 

474.  Fac-siiiiile  da  primiira  edição  do  ai).  Quixotey>  (Ma- 
drid— por  Juan  de  la  Cuesta),  publicado  no  jornal  «El  afundo 
Ilustrado».- — Barcelona  — 1880  —  (Tomo  ir,  pag.  564.) 
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475.  Fac-simile  reduzido  do  frontispicio  da  1.^  edição  da 
livimeira  parte  do  D.  Quixote,  feita  em  Lisboa  no  anuo 
de  160Õ. 

Zincogravura,  (O'";040  por  0'",0G7),  publicada  na  revista 
illustrada  oO  Ocridente»  —  Lisboa  — 1905  —  X.°  949. 

476.  Fac-simile  reduzido  do  frontispicio  da  segunda  parte 
do  «-D.   Quixotet),   imjjnssa  em  Lishoa  no  anuo  de  1617. 

Zincogravura  (O"', 042  por  0™,067),  publicada  na  revista 
illnstrada  «O  Occidente».  —  Lisboa— 1905  — X.°  949. 

477.  Folhma  (Jacoh). 

Bellas  gravuras  em  cobre  (0"\13G  por  0"',080),  que  ornam 
a  edição  das  «Xovellas  exemplares»  impressa  em  Haya  em 
1739.  —  (Vide  n.°  56.) 

478.  Gárate  (J.  J.) 

Don  Quixote  en  casa  de  los  Duques.  (Quadro  premiado  no 
certamen  cervantino  de  Zaragoça.) 

Photoehromotypia  (O'", 240  por  O'", 147),  que  orna  o  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  —  (Vide  n.°  132.) 

479.  Garcia  Hispahte  (Manuel). 
Casamiento  de  Basdio  y  Quitéria.  (Quadro.) 

Gravura  em  madeira  (0'",4G0  por  O™, 335),  publicada  em 
«La  Ilustracion  Espanola  v  Americana»  — ]\ladrid —  1905  — 
X.°  17.  (Pag.  268  e  269./ 

480.  Gamelo  (José). 

Una  lectura  dei  «Quijejteí).  (Quadro). 

Gravura  em  madeira  (0"\222  por  0"^114),  publicada  em 
«La  Ilustracion  Artística».  —  Barcelona  —  1894  —  N.°  657  — 

(Pag.  481.) 

481.  Gilbert  (Juan). 

Don.  Quijote  pronunciando  el  discurso  sohre  las  armas 
y  las  letras.  (Quadro  exposto  na  Real  Academia  de  Lon- 
dres). 

Gravura  em  madeira  (0"\441  por  O"', 332),  publicada  em 
«La  Ilustracion  Artística».  —  Barcelona  — 1893 — N.°  614  — 
(Pag.  640.) 
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482.  Gl.'<hrrt  (António). 

Dun  Lluijutc.  iii  casa  de  lus  Duques.  (Quadro). 

Gravura  em  madeira  de  Milliet  (O^^SOS  por  0"\224), 
publicada  em  «La  llustraciou  Espanola  y  Americana»  — 
Madrid  — 1905  — N.«  17. 

483.  Gonzalez  y  Fernandez. 
Pastoril.  (Quadro  cervantin.").) 

Photogravura  (O"',  101  por  0'",077),  que  orna  o  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  —  (Pag.  44.)  —  (Vide  u."  132.) 

484.  Goy((  (Francisco). 
Aventura  dei  rehuzno. 

Reprodufção  em  photogravura  de  uma  estampa,  gravada 
por  J.  J.  Fagregat,  sobre  desenho  do  celebre  pintor  hespa- 
nhol,  que  orna  o  Catalogo  da  Exposição  Corvantina  da  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Madrid. — (Vide  n.°  195.j 

485.  Goya  (Francisco). 
La  Vision  de  D.  Quijote. 

Photogravura  de  uma  agua-forte  de  Braquemont,  repro- 
duzindo um  desenho  á  penna,  original  de  Goya,  que  existe 
no  Museu  l^ritannico. 

Orna  o  Catalogo  da  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Madrid. — (Vide  n.°  19õ.) 

486.  Gravuras  (32)  em  cobre  (0'",080  por  0'",091)  que  or- 
nam a  edição  do  «D.  Quixote»  de  Amberes  —  1072.  —  (Vide 
n.*^  7.) 

487.  Gravuras  Còò)  em  cobre  ((P,120  por  0"V>90)  (^ue  or- 
nam a  edição  do  «D.  Quixote»  impressa  em  Madrid  em  1714. — 

(Vide  n.°  8.) 

488.  Gravuras  (44)  em  madeira  que  ornam  a  edição  do 
«D.  Quixote»  impressa  em  Madrid  em  1741.  —  (Vide  n.°  9.) 

489.  Gravuras  (30)  em  cobre  (0"',14;>  por  O™, 20(1)  que  or- 
nam a  edição  do  «D.  Quixote»  corrigida  pela  Real  Academia 
Hespanhola.  Madrid— 1780.  —  (Vide  n.°  10.) 
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490.  Gravuras  (32)  em  cobre  (O™,  140  por  O"",  100)  que  or- 
nam a  edição  do  «D.  Quixote»  impressa  em  ^Madrid —  1797. — 
(Vide  n.°  11.) 

491.  Gravuras  (48)  em  cobre  (0'",083  por  0"\()94)  que  or- 
nam a  edição  do  «D.  Quixote»  impressa  em  Madrid— 1797- 
1798.  —  (Vide  n."  12.) 

492.  Gravuras  (12)  em  cobre  (0"\llõ  por  0'",210)  que  or- 
nam a  edição  do  «D.  Quixote»  impressa  em  Barcelona  — 
1859  —  2  vol.  in-fol.  —  (Vide  n.»  15.) 

493.  Gravuras  em  cobre  e  45  chromodithog-raphias  (O", 220 
por  O", 275)  que  ornam  a  edição  do  «D.  Quixote»  annotada 
por  D.  Nicolás  Diaz  Benjuméa.  Barcelona — 1880-1883  — 
In-fol.  —  (Vide  n.°  16.) 

494.  Gravuras  em  madeira  (O'", 102  por  O'", 148)  que  or- 
nam a  edição  do  «D.  Quixote».  Barcelona — >Sopena  —  S.  d. — 
(1900. j  — (Vide  n.°  17. j 

495.  Gravuras  (16)  executadas  pelo  processo  zincogra- 
phico  (()"',083  por  O™,  128)  que  ornam  a  edição  do  «D.  Qui- 
xote» impressa  em  Barcelona  em  1901.  —  (Vide  n.*^  18.) 

496.  Gravuras  (50)  em  madeira  que  ornam  a  traducção 
portug-ueza  anonyma  do  «D.  Quixote».  Lisboa  — 1853.— 
(Vide  n."  25.) 

497.  Gravuras  (19)  em  madeira  (O^JaO  por  0"',090)  que 
ornam  a  traducção  portugueza  do  «D.  Quixote»  por  D.  José 
Carcomo.  Lisboa— 1888-1889.  —  (Vide  n.'^  28.) 

498.  Gravuras  (C))  em  cobre  que  ornam  a  traducção  fran- 
ceza  do  «D.  Quixote»  por  Florian.  Paris — 1830.  —  (Vide 
n.°  31.) 

499.  Gravuras  034)  em  madeira,  por  Bertall  e  Forest, 
que  ornam  a  traducção  franceza  do  «D.  Quixote»,  edição  da 
Bibliothèque  Rose.  Paris  —  1903.  —  (Vide  n."  33.; 
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500.  Gravuras  (28)  em  cobre  (()'",( )76  por  0"'.13(.))  de  G. 
V.  Xeist.  .so])re  desenho  de  F.  ILiyman,  que  ornam  a  traduc- 
ção  ing-k-za  do  «D.  (^íuixote»  por  Sniollett.  Londres — 1782. — 
(Vide  n."  34.) 

501.  Gravuras  (12)  em  cobre  (()'",  140  por  ()"',100)  que  or- 
nam a  ol)ra  de  Oervantes  «Novelas  exemplares»,  edição  de 
:\radrid—  1783.  — (Vido  n."  57.) 

502.  Gravuras  (12)  em  cobre  (O'",  140  por  ()"',1()())  que 
ornam  a  obra  de  Cervantes  «Los  seis  libros  de  Galatea», 
edição  de  .Aladrid  —  1784.  —  (Vide  n."  64.) 

503.  Gravaras  (õ)  em  madeira  ((^"'.li;)  por  O"',!!);"))  que 
ornam  o  volume  das  «Obra.->  de  Cervantes»,  edição  de  Gas- 
par y  Roiz.  Madrid— 1866.  — (Vide  n."  48.) 

504.  Gravuras  (12)  reproduzindo  os  frontispieios  de 
outras  tantas  edições  raras  das  obras  da  «Livraria  do 
D.  Quixote». 

Ornam  o  «Catalog-o  da  Exposição  Cervantina  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Madrid».  —  (Vide  n.°  195.) 

505.  IJustrarloues  tomadas  da  la  ^Iconografia  de  Dou  Qui- 
xote» —  CoJcccioii  de  100  lamina»  ele f/ idas  de  las  60  ediciones 
diversaviente  ilustradas  que  se  han  i^uUicado  durante  2õ7  anos. 

Gravuras  em  madeira,  reproduzidas  da  referida  «Icono- 
grafia», publicada  por  D.  Francisco  Lopez  Fabra  e  que  se 
encontram  estampadas  no  jornal  «El  Mundo  Ilustrado».  Bar- 
celona—  1880  —  4."  —  (Tomo  ii,  pag-.  506.) 

Relação  das  gravuras : 

nArentnra  dei  carro  de  la  cortes  de  la  muerte»  (O™ ,088  por  O^jOGô) 
Ediçào  de  Madrid  —  1735. 

«El  cura  y  el  harhero  visitan  a  D.  Quijote  enfermo»  (O™ ,080  por 
O^iOõT).  Edicion  de  Madrid  — 1765. 

«Lléçate  a  mi  y  mira  cuanta  muelas»  (O^jllò  por  0",086).  Edição  de 
Paris  — 1836. 

«Manteamiento  de  Sanchoa  (0'",084  por  O", 108).  Ediçào  de  Boston  — 

«Danoso  escruthiio  de  la  libreria  de  D.  Quijote»  (O'" ,084  por  O", 130). 
Ediçào  de  Londres  —  1858. 

«Industria  que  tuvo  Sancho  para  encantar  á  Didcinea»  (0™,085  por 
O-^jlSO).  Edição  de  Londres  —  1858. 
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'Desperto,  alfin,  Sancho  soTiolientoo  (0",100  por  O™, 125).  Edição  de 
Paris  — 1862. 

"Llega  D.  Quijote  á  la  casa  dei  caballero  dei  verde gaban»  (O^jOGO  por 
0™,0õ7).  Edição  de  Praga  — 1866-1868. 

n  Portada  de  la  primera  edicion  que  se  publico  con  laminas».  Edição  de 
Bruxellas  — 1662. 

506.  Lafuente  fF.J. 

Burlas  á  Dou  Quijote  cuanclo  canta  coplas  amorosas  en  el 
palácio  de  los  Duques. 

Photo-chromotypia  (O^jlõO  por  O™,  196)  que  orna  o  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  —  (Vide  n.°  132.) 

507.  Lafuente  (F.J. 
Cervantes  y  el  (íQuijotey). 

Photo-chromotypia  (O'", 236  por  O"',  149)  reproduzindo  uma 
composição  aliegoriea  que  orna  o  «Álbum  Cervantino  Arago- 
nês».—(Vide  n.°  132.) 

508.  Lafuente  (F.J. 

Encuentro  de  D.   Quijote  con  la  hella  cazadora. 
Photo-chromotypia  (O™,  164  por  U"',15())  que  orna  o  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  —  (Vide  n."  132.) 

509.  Lafuente  (F.). 

Lhif/ada  de  Don  Quijote  ai  palácio  de  los  Duques. 
Photo-chromotypia  (O"', 161  por  ()"',149)  que  orna  o  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  —  (Vide  n."  132.) 

510.  Lizcano  (Angel). 
Cervantes  y  sus  modelos.  (Quadro). 

Photogravura  (0'",327  por  O"', 193)  publicada  em  «La  Ilus- 
tración  Espanola  y  Americana».  Madrid —  1905  —  N.°  17. 

511.  Lopes  (Thomâs). 

Mapa  de  una  porcion  dei  Beyno  de  Espana  que  compre- 
hende  los  parages  por  donde  anduvo  Don  Quijote,  y  los  sitios 
de  sus  aventuras.  Delineado  por  D.  Thomás  Lopes,  fjeofjrafo 
de  S.  M.,  seçjun  las  ohservaciones  hechas  sohre  el  terreno  por 
D.  Joseph  de  Hermusilla. 

Encontra-se  no  fim  do  tomo  i  da  edição  do  «D.  Quixote», 
corrigida  pela  Real  Academia  Hespanhola.  Madrid — 1780. — 
(Vide  n.«  10.) 
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512.  Macedo  (Manuel  th). 

(Jravuras  (28)  em  madeira  ((.)"',()V)0  por  (r",14()),  de  Seve- 
rini,  íiolire  desenhos  ile  ]\r.  de  Macedo,  que  ornam  a  traduc- 
ção  portugueza  do  «D.  (xhiixote»,  pelo  Visconde  de  Benalcan- 
fôr.  Lisboa  —  1877. — (Vide  n."  27.) 

513.  Mddrid  (Ficstas  d.cl  tcrcer  centenário  dd  Quijute). 
Photogravuras  (14)  publicadas  em  oLa  llustración  Espa- 

nola  y   Americana».    Madrid — 1005  —  N."    18,   de   15   de 
maio. 

Reproduzem  vários  aspectos  da  «Batalha  das  Flores,  Re- 
trete militar.  Festa  musical,  Tribuna  real,  etc». 

614.  Maison  (La)  de  Dulcinée;  au  Joln  l'é(jlise  de  Tohoso. 
Zincogravura  (0"',107  por  0"',l)78)  publicada  em  «L'Illus- 
tration».  Paris  —  1905  —  N.°  3:247,  de  20  de  maio. 

515.  Manzano  (Victor). 
Don  Quixote. 

Reproducção  de  uma  agua  forte  que  orna  o  «Catalogo  da 
Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid».  — 
(Vide  n.°  195.) 

516.  Maura  (B.). 
Medcdla  dei  centenário. 

Phutogravura  (()"', ()50)  reproduzindo  a  medalha  comme- 
morativa  do  tricentenário  do  «D.  (Quixote»  mandada  cunhar 
pela  Duqúeza  de  Villahermosa,  que  orna  o  «Álbum  Cervan- 
tino  Aragonês».  —  (Vide  n.°  132.) 

517.  Menendez  Pidal  (L.). 

Don  Quijofe  ante  los  Duques.   (Quadro  a  óleo). 
Photo- chromotypia  (0"\240  por  O"",  147)  que  orna  o  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  —  (Vide  n."  132.) 

518.  Moreno  Carhonero  (José). 

Apunte  para  el  cuadro  «La  aventura  de  los  molinosD.  (De- 
senho a  lápis). 

Photogravura  (0'",170  por  O"',  14,3)  publicada  em  «La  llus- 
tración Artística».  Barcelona  —  1903 —  N."  1:09G.  (Pag.  19.) 
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519.  Moreno  Carbonero  (José). 

Aventura  dei  ingenioso  hidalgo  con  los  carneros.  (Desenho). 
Photogravura  (ir.oBG  por  0'°,210)  publicada  em  «La  Ilus- 
tración  Espanola  y  Americana».  Madrid — 1905  —  N."^  17. 

520.  Moreno  Carbonero  (José). 

La  Aventura  de  los  mercaderes.  (Quadro.) 

Gravura  em  madeira  (0"\445  por  O"', 279),  publicada  em 
«La  Ilustración  Artistica».  Barcelona — -1903 — N."  1:096. 
(Pag.  20.) 

521.  Moreno  Carbonero  (José). 

Combate  de  Don  Quijotê  y  el  Éscudero  Vízcaíno.  (Quadro). 

Grravura  em  madeira  (<»'", 3 13  por  O™, 21.0)  publicada  em 
«La  Ilustración  Artistica».  Barcelona  —  1900  —  N."  976. 
(Pag.  593.) 

522.  Moreno  Carbonero  (José). 
Una  escena  dei  Qnijote.  (Quadro.) 

Photogravura  colorida  (O™, 313  por  ()"M87)  publicada  em 
«La  Ilustración  Artistica».  Barcelona — 19(J4  —  N."  1:148. 
(Pag.  17.) 

523.  Moreno  Carbonero  (José). 

Kl  Éscudero  de  «El  caballero  de  los  EspejnsD. 

Zincogravura  ((J"\<)(jO  por  0™,10ò)  puíjlicada  no  jornal 
«Heraldo»  de  Madrid— 1905— N.°  5:283,  de  12  de  maio.— 
(Vide  n.°  379.) 

524.  Moreno  Carbonero  (José). 

La  primera  salida  de  TJon  Quijote.  (Quadro). 
Photogravura  (O™, 218  por  0"',Í59)  publicada  em  «La  Ilus- 
tración Artistica».  Barcelona — 1903— N.°  1:119.  (Pag.  377.) 

525.  Moreno  Carbonero  (José). 
Chromo-lithographias  (12)  executadas  sobre  desenhos  de 

Carbonero  e  D.  Laureano  Barrau,  que  ornam  a  edição  Seix 
do  «D.  Quixote».  Barcelona — 1905. —  (Vide  n.*'  19.) 

526.  Motdins  (Les)  dans  la  plaine  de  Montíel. 
Zincogravura  ('0'°,115  por  0'",077)  publicada  em  «L'Illus- 

tration».  Paris— 1905  — N.°  3:247,  de  20  de  maio. 
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527.  Mnnoz  T)e;/ndn  (António). 

La  aventura  (h'  los  yaiKincscs.  (Desenho). 

Gravura  em  madeira  cíe  Ovcjero  (()'".489  oor  O"',:^!"^)  Pu- 
blicada era  «La  Ilustracióii  Espanola  y  Americana».  Madrid — 
1905  — N."  17. 

528.  Mimoz  IJnf/rain  (António). 

Colóquio  entre  JJon  Quijotv  y  iSancho  Panza  d<^j)ués  de  la 
aventura  de  los  molinos.  (Desenho). 

Gravura  em  madeira  de  E.  Vela  (O^j^lO  por  0"',:-3;]5)  pu- 
blicada em  «La  Ilustración  Espanola  y  Americana».  Madrid — 
1905  — N.°  17. 

529.  Murillo  e  Cervantes. 

Gravura  em  madeira  (O"",  130  por  O™,  124)  representando 
o  g-rande  pintor  e  o  celebrado  romancista,  sentados  nos  de- 
graus da  portaria  de  um  convento,  publicada  no  jornal  «O  Pa- 
norama». Lisboa — 18()0  —  (Vol.  iv,  pag.  345.) 

530.  Navarro  (Agustin). 

Cervantes,  dohlada  una  rodilla,  entreíja  su  libro  á  la  Es- 
pana. 

Photogravura  reproduzindo  um  desenho  á  penna  que  orna 
o  «Catalogo  da  Exposição  Cervantina  da  Bibhotheca  Nacional 
de  Madrid».  — (Vide  n>  195.) 

531.  Navarro  (Agustin). 

Cervantes  entrega  su  libro  á  la  Musa  Cómica.  En  jyrimer 
téi^mino  el  Henares  y  las  ninfas. 

Photogravura  reproduzindo  um  desenho  á  penna  que  orna 
o  «Catalogo  da  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Madrid».  — (Vide  u>  195.) 

532.  Navarro  (Agustin). 

La  supuesta  Dulcinea  cayendo  dei  polUno. 

Photogravura,  reproduzindo  um  desenho  á  penna,  que 
orna  o  «Catalogo  da  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca 
Nacional  de  :\Iadrid.  — (Vide  n."  195.) 

533.  Palácio  de  los  Duques  en  Pedrola,  residência  tem- 
poral de  Don  Quijote. 
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Gravura  em  madeira  (0"',230  por  O"", 140),  publicada  em 
«La  Ilustracion  Espaíiola  y  Americana. —  Madrid — ^1905 — • 
X.°  17. 

534.  Panos  (4)  de  una  tapiceria  dei  Quijote  dei  Real  Pa- 
trimunlij  de  la  Corona. 

Pliotogravuras  (4)  que  ornam  o  «Catalogo  da  Exposição 
Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid.  (Vide  n.°  195). 

535.  Panos  (10)  d.e  otra  tapiceria  dei  Quijote  dei  Real 
Património  de  la  Corona. 

Photogravuras  (10)  que  ornam  o  «Catalogo  da  Expo- 
sição Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid. — (Vide 
n.°  195.) 

536.  Pellicer  (J.  L.). 

Desenhos  inéditos  sohre  assumptos  do  D.  Quixote,  perten- 
centes a  D.  Isidro  Bonsoms.  (Barcelona). 

Três  photogravuras  (0^,200  por  O"',  155)  publicadas  na 
allustració  Catalana^) — N.**  '2Q^  de  22  de  janeiro  de  1905. — 
(Vide  n.*'  250.) 

537.  Pellicer  (J.  L.). 

Sino  hasta  dos  docenas  de  'puntos  de  una  media  (quadro). 

Reproducção  galvanoplastica  (O™, 200  por  O"", 270,  publi- 
cada em  «La  Ilustración  Artistica».  —  Barcelona  —  1895. — 
N."  679  — íVide  n.*^  249. j 

538.  Photographie  de  Dulcinée  prise  chez  elle,  au  To- 
hoso. 

Zincogravura  (O",  100  por  0'°,065)  publicada  em  «L'I1- 
lustracion». —  Paris  — 1905  —  N.°  3:247,  de  20  de  maio. 

539.  Photogravuras  (40)  reproduzindo  quadros,  desenhos, 
gravuras,  photographias,  tapetes,  esculpturas,  que  ornam  o 
«Catalogo  da  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional 
de  ^ladrid».  — (Vide^i."  195.) 

540.  Photogravuras  (66),  reproduzindo  frontispicios  e  gra- 
vuras de  varias  edições  originaes  e  diversas  traducçoes  do 
«D.  Quixote»,  publicadas  na  «La  Ilustracion  Artistica». — 
Barcelona  — 1895  — N.°  679.  (Vide  n.''  249.) 
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541.  /'hnfut/riii-Hras  (4(>),  que  ornam  o  arli^^o  do  J.  Na 
varru  v  Lcdcsma  «La  tierra  de  Dou  (jíuijote».  jjuldicado  ua 
revista'  illustrada  «Blauco  y  Negro»,  n."  l'M. —  .Madrid  — 
1905 _  (Vide  u."  28(5.) 

Titiilo-t  '/"•''  jihdtojirdcura.'^ : 

Aro-amasilla  <lc  Alba. —  El  don  (^íuijdti-  v  ol  Sancho  Paaza 
de  hoy  (O-MIO  por  0"',14U). 

Kl  ama  v  la  sobrina  do  l>(.a  Qnijotf  cii  la  actualidad  |()"',07õ 
por  ()"',110)." 

Tereza  Panza  y  Sauchica  1'aiiza  on  191)5  (O"',!)?')  pur  ()"',110). 

Argamasilla  dê  Alba  desde  las  afiicras  (O-.IOO  por  ()"',1()()). 

El  rueio  a-  rocinante  en  (d  campo  de  Argamasilla  (()'", 110 
por  (V",()í)0). 

Vista  dei  campo  y  castillo  de  Montiel  (0"',15()  por  O'" ,095). 

Ruínas  de  la  venta  de  San  Jvian  e  de  Don  Quijote  (O'", 150 

por  ^)"\^m). 

VÁ  ])i)rqiiei-o,  t-on  sii  cu<'rna,  á  la  ])ucrta  de  la  venta  (()'",085 
por  0"',l()8j. 

El  ventero  (|ue,  jjor  si-r  ninv  gordo,  era  muy  pacifico  (0"',088 
por  0'",108). 

La  veatera  (0"',n69  por  0"',130). 

Los  maritornes  de  hoy  dia  (0,077  por  0'",12õ). 

El  pátio  de  la  venta  donde  sirvieron  la  connda  á  Don  Qui- 
jote (0'",150  por  0,103). 

El  corral  con  la  pila  donde  velo  Dou  Quijote  las  armas 
(0"'.150  por  0'",100). 

Vista  de  Puerto  Lápice  y  cauiino  real  ([ue  scgnio  I  >i»n  Qui- 
jote ai  salir  de  la  venta  (0"',Í5()  ])(n-  O'", 105). 

Re])roducion  <le  la  aventura  de  Juan  Ilaldudo  y  el  mucliacho 
Andrés  en  cl  mismo  lugar  en  que  occurrió  (0"\().sT)  por  O'" ,075). 

Criptana.  Los  molinos  de  viento  (O'" ,078  por  0"'.(MJO). 

Luf^ar  donde  debió  de  suceder  la  aventura  de  los  molinos 
(0"",150  por  0'»,107). 

Ún  molinero  raanchego  (0"',099  por  fl"',080). 

Un  cabrero  de  los  amigos  de  Grisóstomo  (O'" ,150  por  O"' ,100). 

Venta  dei  bálsamo  de  Eierabras,  en  la  cual  menndcaron  las 
aventuras  de  Don  Quijote  y  Sancho  (0"',1Õ0  ])or  0,085). 

Luo-ar  de  la  batalla  de  los  carneros,  cerca  no  á  la  venta 
(0"',155  por  0"',100). 

La  cabaila  de  los  pastores  amigos  de  (Jrisóstomo,  en  la  cual 
Don  Quijote  pronuncio  el  famoso  discurso  de  la  edad  dorada 
(O- .338  por  0'",228). 

Sitio  donde  acaeció  la  aventura  de  los  l)atan()S  (0"',150 
por  O"' ,085). 

El  batán  visto  de  cerca  (0"'.loO  jior  0"',1(!0).^ 

La  choza  de  los  bataneros  (0"'.100  por  0"',077). 

Riscos  de  Sierra  Morena  jinr  iloiide  iba  <altaiido  Cardenio 
(0'",077  por  0'»,100). 

Pastores  y  cabrerizos  de  Sierra  Morena  (O'". 103  \)úi-  0"\077). 

Dorotéa  lavándose  los  pies  en  el  arroyo  (0"'.1Õ0  por  0"',105). 
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Casa  de  las  carrascos  donde  se  supone  que  habitaba  el  Ba- 
chiller  Sausòn,  en  Argainasilla  (0"'.l()õ  por  (I"',(i7õ) 

Ua  labrador  dei  Toboso  con  su  yuiita  de  mulas  (0"",105 
póT  ()'",()7õ). 

Aldonza  Lorenzo  en  el  corral  de  su  casa  dei  Toboso,  ai  fondo 
la  iglesia  dei  pueblo  (()"',15()  por  0"',l()7j. 

Ketrato  de  Dulcinea  dei  Toboso  hecho  en  su  própria  casa 
en  1905  ({)'",1Õ0  por  ()"'.21()j. 

Vista  general  dei  Toboso,  desde  la  laguna  (O™ ,109  por  O'"  0G9). 

Exterior  de  la  casa  de  Dulcinea  (()"',067  por  0"',095j. 

Una  calle  dél  Toboso  (0-.109  por  ()"',076j. 

Iglesia  dei  Tobr.so  (()">,lõ()  por  0'",101). 

Las  três  labradoras  dei  Toboso  á  quienes  encanto  Sancho 
(O-.lõO  por  o^.oysj. 

Prado  V  alameda  donde  se  celebrarau  las  bodas  de  Caaiaclio 
(0'",lõ()  por  O-^OUõj. 

Entrada  de  la  Cueva  de  Montesinos  (0"',150  por  O^jlOõ). 

Una  venta  junto  á  Ruidera  (O'" ,069  por  O"" ,094). 

542*.  Photo -lithoçjraphias  (8)  reproduzindo  os  frontispícios 
das  seguintes  edições  do  «Z).  Qíí/aroít;»  ;  Madrid,  por  Juan  de 
la  Cuesta,  IGOõ;  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1()05  (2  diíFe- 
rentes) ;  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeech,  160Ò;  Madrid,  por 
Jnan  de  la  Cuesta,  1G05  (2.^  edição  da  primeira  parte  de 
]\Iadridj ;  Valência  en  casa  de  Pedro  Patricio  iley,  1605  (2); 
^ladrid,  por  Juan  de  la  Cuesta,  16LÕ.  Ornam  o  «Catalogo  da 
Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  ]\Iadrid». 
(Vide  n.»  195.) 

543.  PluoU;. 

Keproducção  galvanoplastica  de  uma  gravura  (0"M00 
por  0"',077).  publicada  em  «La  Ilustracion  Artistica». —  Bar- 
celona—1895 —N."  679.— (Vide  n.°  249.) 

544.  PintUL 

Tumba  de  D.  Quijote.  Alegoria.  Poma,  1834. 

Photogravura  (O'",  100  por  O™, 75),  publicada  em  «La  Ilus- 
tracion Artística» .  —  Barcelona  —  1895  —  N.°  679  —  (Vide 
n."  249.) 

545.  Plano  geográfico  de  las  Lagunas  de  Piàdera  y  airso 
que  hacen  su.'i  aguas  sohrantes  con  cl  nombre  de  Pio  Gua- 
diana. 

Planta,  gravada  em  cobre  (O™,  170  por  0'",265),  que  orna 
a  edição  do  «D.  Quixote»,  impressa  em  Madrid,  por  Gabriel 
Sancha  — 1797-98.— (Vide  n.*»  11.) 
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546.  Prinrcssi'  (La)  Dnlcúiée  et  ses  sitivantes. 
Zinco-gr<avura  (O'",100  por  O'",  142),  publicada  em  aLlllus- 

traeiouB.  —  Paris  — 1905— N.°  :5:247,  de  20  de  maio.- 

547.  lúprodiicção  ,/,(/ra)ioj>h(sfira  (0'",114  por  (l'",112)  de 
um  quadro  da  collecção  Coypol,  sobre  assumpto  do  «D.  Qui- 
xote», publicada  em  «La  Ilustracion  Artistica». — Barce- 
lona—189õ—X.'^  070.  — (Vide  n."  249.) 

548.  lupvodncció  de  gravais  de  la  primera  edició  Iiisto- 
riada  feia  a  Cafalutu/a.  liavcelona,  Joan  Jolis  impressor, 
17ÕÕ. 

Photogravuras  (4)  reproduzindo  as  gravuras,  em  madeira, 
de  um  exemplar  da  referida  edição  do  «D.  Quixote»,  perten- 
cente á  livraria  de  D.  Isidro  Bonsoms,  publicadas  na  «Ilus- 
tració  Catalana».  —  (Vide  n."  250.) 

549.  Reprodncció  de  la  primera  anca  dei  Qidjote  fefa  a 
Catalunjja. 

De  hl  calecció  de  D.  Aiduniu  Bulhena  y  TuscU. 
Photogravuras  (2)  publicadas  na  «Ilustració  Catalana». — 
Barcelona  — 1905  — X."  20.  — (Vide  n.''  250.) 

550.  Rcproducció  d'uns  graradets  ai  cer  caUdans  estam- 
pais en.  una  serie  de  cohertes  de  llihreis  de  paper  de  fumar. 
De  la  coltrció  de  D.  Joaii  Almirall  y  Forasic. 

Photogravuras  (20)  publicadas  na  «Ilustració  Catalana». — 
Barcelona  — 1905  — N."  26.— (Vide  n."  250.) 

551.  Reprodurci(iii  fototipografica  de  la  página  primera 
de  El  Quijoic^  edirióli  de  160Õ. 

Publicada  em  «La  Ilustración  Espanola  v  Americana». — 
Madrid— 1905  — N.'^  17. 

552.  Riiahlo  (1^1)  <le  Maeso  Pedro. 

Photogravura  reproduzindo  um  quadro  a  óleo,  anonymo, 
pintura  franceza  do  século  xviii,  que  orna  o  «Catalogo  da 
Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid. — 
(Vide  li."  195.) 

553.  Ri'iraio  de  D.  Luiz  Breion  y  Vedra. 
Photographia  —  (Vide  n.°  27.) 
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554.  Retrato  do  Visconde  de  Benalcanfor. 

Photographia. —  (Vide  n."  27.) 

555.  Rihera  (Carlos  Luis  de). 

D.  Quijota  peleando  con  los  cneros  de  vino. 

Pliotograviira  de  uma  agua-forte,  que  orna  o  «Catalogo 
da  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Ma- 
drid». —  (Vide  n."  195.) 

556.  Rodrigues  (D.  Manuel  António). 

Carta  geor/rajica  de  las  viages  de  Don  Quixote  y  sifios  de 
sus  aventuras:  delineada  segun  las  observaciones  históricas  de 
D.  Juan  António  Pellicer. 

Planta  colorida  (O™, 366  por  O'", 287),  gravada  em  cobre, 
que  orna  a  edição  do  «D.  Quizote»,  impressa  em  Madrid, 
por  G.  Sancha— 1797-98.— (Vide  n.«  11.) 

557.  Salão  da  Bihliotheca  do  Gabinete  Portuguez  de  Lei- 
tura do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  realisou  a  sessão  commemo- 
rativa  do  tricentenário  do  D.  Quixote. 

Photogravuras  (2)  publicadas  no  jornal  «Portugal  Mo- 
derno»—  l\io  de  Janeiro  —  19U5. — (Vide  n.°  376.) 

558.  Salão  dos  Escudos,  no  Gabinete  Portuguez  de  Lei- 
tura do  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  installada  a  Exposição  Cer- 
vantina. 

Photogravura  (0^,121  por  0"\088),  publicada  no  jornal 
«Portugal  Moderno». —  Kio  de  Janeiro  —  1905  —  N.°  291. — 
(Vide  n.«  376.) 

559.  Sancho  Pança. 

Caricatura  publicada  no  semanário  «O  Século.  Supplemento 
humoristico» — Lisboa  — 1905  —  N."  395,  de  23  de  maio. 

560.  Sancho  Tranca. 

Photogravura  (0'",096  por  O"", 140),  que  orna  a  edição  de 
«Cervantes  Incdit»,  por  Clément  Rochel. —  (Vide  n.°  50.) 

561.  ScJirodter  (A.) 

Keproducção  de  uma  agua  forte  (0'",098  por  O'",  125),  pu- 
blicada em  «La  Ilustracion  Artística». —  Barcelona — 1895  — 
N.o  679.  — (Vide  n.»  249.) 
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562.  S<'rie  especial  de  80 photograrnras  de  asínnnptas  allu- 
sivos  a  Cervantes  e  ás  s^ias  ohvas,  tendo  no  reverso  texto  expli- 
cativo e  extractos  cervantinos.  (N.*^^  1  a  80). 

(Assign.)  Thomas — Barcelona  —  s.  d. —  WOõ. 

Reproducooes  phototyporrraphicas  em  dimensões  minús- 
culas (l)"',U3UxO"',U4(l),  destinadas  a  serem  distrihuidas  nas 
caixas  de  phosphoros,  vendidas  em  llespanha  por  oecasião 
da  celebração  do  ti-icentenario.  Foi  esta  interessante  coUecção 
oíFerecida  á  Bibliotheca  Nacional  pelo  Conservador  Sr.  José 
António  ]\Ioniz. 

563.  Tapices  de  asuntos  dei  Qnijofe.  (Propriedad  dei 
Maríjués  de  Perales). 

Photogravuras  (5),  que  ornam  o  «Catalogo  da  Exposição 
Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid».  —  (Vide 
n.°  195.) 

564.  Tapices  representando  asuntos  dei  Qiiijote.  (Pro- 
2)riedad  de  la  Duqueza  de  Fernan  Niínez). 

Photogravuras  (3)  ([uc  ornam  o  «Cataloíro  da  Exposição 
Cervantina  da  JJibliotheca  Nacional  de  ]\iadrid)). — (Vide 
n.°  19Õ.) 

565.  Toledo,  pozada  de  la  Sangre,  onde  Cervantes  escre- 
veu a  sua  ohra. 

Zincogravnra  (O'", 100  por  O"',!  15),  publicada  no  jornal 
«Diário  de  Noticias» — Lisboa  —  19i)5  —  X."  14:l()(),  de  8  de 
maio.  —  (Vide  n."  3(5(3.) 

566.  Urrahieta  Vierge  (Daniel). 
Dl/n  Quijote  en.  la  venta. 

Photogravura  (O'", 170  por  0"\247),  publicada  em  «La 
Ilustracion  Artistica». — Barcelona — 1904  —  N."  1:16!'.  (Pag. 
345.) 

567.  Valença. 

O  Cervantes  da  Mónaco  ou  o  D.  Quixote  da.  litteratura 
jjortagaeza. 

(caricatura  zincogravada  por  Pires  ]\Iarinho,  sobre  desenho 
de  Valença,  e  publicada  na  revista  -uTiro  e  Sport». —  Lis- 
boa—1905— N."  30(). 
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568.  Vah-ero  (Pastor). 
Viva  Aragón.  (Alto-relev'oj. 

Photogravura  (O'", 114  por  O™, 081),  que  orna  o  «Álbum 
Cervantino  Aragonês».  (Pag.  4Õ.)- — (Vide  n.°  132.) 

569.  ^^lSqU<'Z  (C). 

Don  Qaijote  desjíués  de  la  aventura  de  los  molinos  de 
viento.  (Quadro.) 

Photogravura  (0"\1()8  por  O", 235),  publicada  em  «La  Ilus- 
tración  Artistica». — Barcelona  — 1899  —  N."  892.  (Pag.  73.) 

570.  Vasquez  (Nicanor). 
Recue rdo  dei  Centenário. 

Zincographia  (0'",395  por  0'",48õ),  publicada  no  jornal 
oHeraldo  de  Madrid» —  19(J5  —  N.°  5:283,  de  12  de  maio. 

Reproduz  um  desenho  apresentado  no  concurso  promovido 
pelo  mesmo  jornal  sobre  «Alegorias  dei  Quijote«. — (Vide 
n."  379.) 

571.  Vista  exterior  de  la  entrada  de  la  Cueva  de  Monte- 
sinos. 

Gravura  de  Parei,  em  cobre  (O"', 170  por  0'",065),  que 
orna  a  edição  do  «D.  Quixote». — Madrid  —  G.  Sancha  — 
1797-98.  — (Vide  n.°  11.) 


LIVRARIA  DE  D.  QUIXOTE 


572.  Amadis  eh  Gaula.  (Gravura  em  madeira).  Los  qua- 
tro lihros  de  Amadis  de  Gemia  nuenamente  impnssos  y  histo- 
riados en  Senilla. 

(No  verso  de  fls.  197):  Acalanse  aqui  los  quatros  lihros 
dei  esforçado  y  inuy  virtuoso  caiialhro  Amadis  de  Gavla  fijo 
dei  rey  Perion  y  de  la  reyna  Elisena:  en  los  quales  se  hallan 
muy  por  estenso  las  grandes  auenturas  y  terrihles  hatallas  que 
en  sus  tiempos  por  el  se  acaharon  y  vencio.ron\  y  por  atros 
muehos  cauedleros  assi  de  su  linaje  como  amigos  suyos.  El 
qual  fue  emprimido  en  la  mny  nohle  y  muy  leal  ciudad  de 
Scuilla:  pior  Jacoho  Cromherger  Alleman  y  Juan  Crondjcrger 
Acahose  en  el  ano  dei  nacimiento  de  imestro  saluador  Jesii 
Christo  de  Mil  y  quinientos  y  veinte  y  seys  aiios.  A  veynte  dias 
dei  mes  de  Ahril. 

In-folio  de  ccc  folhas  numeradas,  encerrando  as  três  ul- 
timas o  Índice  dos  capitules.  Texto  gothico,  impresso  a  duas 
columnas,  tendo  intercaladas  muitas  gravuras,  em  madeira. 
Exemplar  precioso  e  rarissimo.  No  íim  do  prolog-o,  a  fls.  ii, 
lê-se  a  seg-uinte  nota  manuscripta:  «Esta  Historia  lie  com- 
posta por  Dom  Vasco  de  Lobeira,  filho  de  João  de  Lobeira, 
ao  qual  Author  fez  Elrey  I).  Fernando  hum  soneto,  que  se 
acha  nas  obras  do  ])r.  António  Ferreira»,  etc. 


573.   Amadis  dt'  Gaula. 

Historia  de  este  invencihle  cedxdhrOy  en  la  cued  se  tredem 
sus  edtos  heelios  de  eirmas  y  eahedh  rieis. 

Barcelona  —  Imp.  de  D.  Juan  Oli veres  —  1847-48  — 
4  tomos  —  In-12.*' 
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574.  Amadis  de  Gaida. 

Lc  troisième  livre  d' Amadis  de  Gavle,  mis  tn  francosi 
IKir  lc  Sèigneur  dos  Essards  Niculas  de  Herlicraij,  Commis- 
saire  ordinaire  de  VartiUcrie  du  Rojj  et  Lieutencuit  en  icellc 
es  pais  et  gouuernement  de  Picardie  de  monsicur  de  Brissac, 
Cheualier  de  rovdre,  grand  Maisfre  et  Capitaine  general 
d'icelle  artillerie.  Acverdo  olvido. 

(A^inheta,  gravada  em  madeira). 

Aiierc/  Privihge  du  E.ojj. 

Paris — Pour  lan  Longis  Libraire,  .  .  .  — 1Õ48. 

Xo  fim:  ....imprime  à  Paris,  par  Estienne  Groidleaii 
Imprrimeur,    drmeurant  en   la  ruc  neuue  nosfre  Damc — lí)47. 

In-8.°,  com  gravuras  em  madeira  no  texto. 


575.  Amadis  de  Gavle. 

Le  qvatrecesme  livre  d' Amadis  de  Gavle,  mis  en  francoijs 

par  le  Sèigneur  des  Essards  Nicolas  de  Herheray 

Auecq^  Priuilege  du  Roj/. 

Paris  —  Pour  lan  Longis  Libraire.  .  .  — 1548. 

jSTo  fim:  Imprime  à  Paris  par  Estienne  Groulleau  —  1648. 

In-8.°,  com  gravuras  em  madeira  no  texto. 

As  duas  partes  encadernadas  em  um  volume. 

576.  Amadis  of  Gaul. 

(From  fhe  Spanish  version  of  Gareiordonez  de  Montalvo, 
hy  Pohirt  Soufhiy). 

London  —  Printed  by  X.  Biggs.  —  1803  —  4  vols.  — 
In-12.° 


577.  Fernandez  (Diogo). 

Dom  Dvardos  de  Bertanha.  (Gravura  em  madeira).  Ter- 
ceira parte  da  chronica  de  Palmeirim  de  Inglaterra  na  qval  se 
tratam  as  grandes  cauallarias  de  seu  jillio  o  Príncipe  Dom 
Duardos  segundo,  e  dos  mais  Principies  e  caualleiros  que  na 
Ilha  deleytosa  se  cri  arei  o. 

Compjosto  por  Diogo  Fernandez  vezinho  de  Lishoa. 

Impresso  com  licenea. 

Impresso  em  Lishoa  por  Jorge  Rodrigues  —  Anuo  de  mil  e 
seiscentos  e  quatro. 

In-folio,  a  2  col. 
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578.   Moraes  (Francixco  drj. 

(C'h)'(iiil((i  dl'  Palnunrh)!.  (h-  Inghif<rra). 

(Parfr  1^  a  2.'^ 

Lisboa  —  lõli2  —  In-folio. —  Falta  a  folha  de  rosto. 


579.   Pdhnvrin  de    Oluia  y   sus   gríoides    fulios.    Nucxia- 

mcittr   ('iiijtrimido. 

(No  Hm:)  Em  premido  en  Vinetia  jjov  Gregório  de  Gregoriis 
a  XXIII  dei  mes  de  Noidemhre  m.d.xxvi. 

In-folio  de  cxxvii  (i27)  fls.  num.  caract.  goth.,  imp. 
a  2  col.  Frontispício  ornado  de  uma  estampa,  g:ravada 
em  madeira,  representando  um  cavalleiro  de  lança  em 
riste. 


580.  Barahona  de  Safo  (Liiys). 

Primeva  parte  de  Ia  Angélica  de  Luys  Baralwna  de  /Sota. 

Al  Excelentíssimo  Sehor  Duque  de  Assuna,  Virrey  de 
Nápoles. 

Con.  aduertimentos  á  los  fines  de  los  cantos  y  hrdus  Sum- 
marios  â  los  principios,  por  el  Pres(^it(ido  Fray  P(  dro  Ver- 
elugo  de  Sarria. 

Y  con.  priuilegio  de  la  Cafholica  Magestad  Ri  ai. 

Imp>resso  en  Granada  eu.  casa  de  Hugo  de  Me  na,  a  costa 
de  loan  Diaz,  mercader  de  liòros.  —  Ano  de  1586. 

In-8.° 

Reproducção  «fac-simile»  de  um  exemplar  pertencente  a 
Archer  ]Milton  Huntington  e  á  sua  custa  executada  em  Xew- 
York,  na  officina  de  Theodoro  de  Vinne,  em  1904,  Edição  de 
200  exemplares. 


581.   Monte mayor  (Jorge  de). 

Los  siete  lihros  de  la  Dianei  de  Jorge  de  Montemayor. 

Dirigidos  ai  muy  illustre  Senor  Don  luan  de  Castella,  de 
Villanoua,  SeTior  de  las  Baronias  de  Bicorh.  y  Luesa. 

Agora  en  esta  postrera  impression  enmendada,  y  acrecen- 
tada  la  muerte  dil  autor.  Con  otras  cosas,  como  se  puede  ver 
en  la  tabla. 

Lisboa  —  En  casa  de  Francisco  (Jraphco,.  Livreiro. — - 
M.D.LXv  (1565)  In-12.° 
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582.  Monte  Mayor  (George  de). 

Los  siíte  Jihros  de  la  fjiana  de  George  de  Monte 
Jfat/or  agora  nueuamente  ahadida  como  se  piude  ver  en  la 
tahla. 

Dirigida  ai  min/  illustrc  /S.  Don  luan  de  Castdla. 

Anvers  —  En  casa  de  Pedro  Bellero  —  Ano  1580  —  In-12.° 


583.  Monte  Mai/or  (George). 

La  Diana  de  George  de  Monte  Mayor. 

Primera  y  segunda  parte. 

Agora  nvevamente  corregida,  y  emendada. 

A  Don  Loan  d^Ahneyda  dei  Consejo  dei  Rey  nuestro  se- 
no r,   6  te. 

Com  todas  las  lieeneias  necessárias. 

Lisboa  —  Por  Pedro  Craesbeeck  Impressor  de  sii  Mages- 
tad  —  Ano  1621  —  Duas  partes  em  1  vol. — In-8.° 


584.  Monte  Mayor  (George). 

Los  siete  lihros  de  la  Diana  de  George  de  J\Iont(mayor. 

Oã  sons  le  nom  de  Bergers  &  Bergeres  sont  conipris  les 
ainours  des  plus  signalez  d'Espagne. 

Traduits  d'Espagnol  en  Frane.ois,  et  conp  rcz  és  deux  lan- 
gues. P.  S.  G.  (Pavillon). 

Et  de  nouiuau,  reuena  et  corrigi z  par  le  Sieur  I.  D.  Ber- 
tranet. 

Paris — Par  Anthoine  du  Bnieil,  tenant  sa  boutique  au 
Palais,  en  Ja  galerie  des  prisionniers  —  M.  DC.  XL  (l()4(_í)  — 
In-8.° 

Edição  rara,  tradueção  franceza  com  o  toxto  hespanhol 
em  frente. 


585.  Polo  (Gaspar  Gil). 

De  Diana  (namorada. 

Cinco  lihros  que  prosiguen  los  siete  d(  la  Diana  de  Jorge 
Monte  2[ayor,  Compvcstas  por  Gaspar  Gil  Polo.  Dirigidos  a 
la  llustrissima  y  Ecelentissima  tiuiora  De/na  I.vyza  de  Lo- 
rena, Princeza  de  Conti. 

Paris  —  En  casa 'de  Rob.  Estovan  —  Ano  M.  DC.  XI  — 
(1611)  In-12.° 
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586.  Polo  (Gasjxtr  Gil). 

La  Diana  enamorada,  cinco  lihros  que.  j^rosifjiten  los  Vil 
(te  Jorge  <le  Minttemayor,  por  Gaspar  Gil  Polo. 

Xutva  iinpression  con  notas  ai  canto  de  Tuna. 

]\I;ulricl-  Kn  la  Imprenta  de  Don  António  de  Sancha  — 
Ano  ]\l.J)rC.LXXVlll  (1778)  — In-S." 


Õ87.   L(>j'ez  Maldonado. 

Cancion<ro  de  Lopez  Maldonudo.  Dirigido  a  la  illvstris- 
sima  fSeiiora,  Dona  Thonuisa  de  Borja  y  Enriqucz  mi  í^ehora, 
y  de  las  villas  de  Grajar  y  Vtducrdc  y  su  tierva. 

Con  privilegio. 

Impresso  en  Madrid,  cn  casa  do  Gnillermo  Droy,  Impres- 
sor de  Libros.  Acabo-se  a  cinco  de  Febrero.  —  Afio  de  158G 
--Iu-8.° 


588.   Erzilla  y  Zuniga  (Alonso  de). 

La  Aravcana  de  Don  Alonso  de  Erzilla  y  Çuniga,  Gmtil 
Hennhre  de  su  Magestad,  y  de  la  hoca  de  los  S<renissimos 
L*rineip<'s  de   Yngria. 

Dirigida  a  la  S.  C.  R.  Hf.  dei  E<y  don  Phiippe  nuestro 
Senor.  (Vinheta). 

Co)i  priuilegio. 

Impressa  en  Madrid,  en  casa  de  Pierres  Cossin.  —  Ano 
1569— In-4.'' 

Reprodueção  «fac-similo»  de  um  exemplar  pertencente  a 
Archer  Milton  Huntington  e  á  sua  custa  executada  em  New- 
York,  nas  officinas  de  Theodoro  de  Vinne,  em  1902.  Edição 
do  2<J0  exemplares. 


589.  Erzilla  y  Zuniga  (Alonso  de). 

J'riiiiera  y  scgvnda  parte  de  la  Aravcana,  de  don  Alonso 
de  Ereilla  y  çuniga,  Cauedlero  dela  Orden  de  Santiago, 
gentil  hoinhre  de  la  camará  dda  jSfagcstad  dei  Empera- 
dor. 

Dirigida  a  la  dei  Pey  don  Phelippe  nuestro  Senor. 

Madrid  —  En  casa  de  Pierres  Cosin,  Impressor.  —  Ano 
1578  — In-8." 

Com  o  retrato  do  auctor,  g^ravado  cm  madeira. 
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590.  Ercilla  y  Zuniga  (Alonso  de). 

/Sigvnda  parte  de  la  Araicana  de  Dou  Alonso  Erzilla  y 
Çiuiiga,  que  trata  la  porfiada  guerra  entre  los  Espanoles,  y 
Araucanos,  con  algunas  cosas  notahles  rpic  en  aqucl  tkmpo 
suceduron.  (Vinheta) . 

Çaragoça  —  Impresso  con  licencia  en  casa  da  luan  Soler  — 
Afio'de  Christo,   1578  — In--8.° 

Reprodncção  fac-simile  de  um  exemplar  pertencente  a 
Archer  Milton  Huntington,  á  sua  custa  executada  em  Xew- 
York,  nas  oííicinas  de  Theodoro  de  Vinne,  em  1903.  Edição 
de  200  exemplares. 

591.  Ercilla  y  Zuniga  (Alonso  de). 

Primera,  s(  gvnda,  y  tercera  Partes  de  la  Araucana  de 
don  Alonso  de  Ercilla  y  Çuniga,  Cauallero  de  la  orden  de 
Santiago,  gentilhomhre  de  la  camará  de  la  Jlagestad  dei  Em- 
perador. 

Dirigidas  ai  lley  don  Felipe  nuestro  Senor. 

Madrid  —  En  casa  de  Pedro  Madrigal  —  Ano  de  1590  — 
In-8.° 

592.  Ercilla  y  Zuniga.  (Alonso  de). 

Prinit^ra,  segvndn  y  tercera  Partes  de  la  Araucana  de 
don  Alonso  de  Ercilla  y  Çuniga,  Cauallero  de  la  orden  de 
Santiago,  gentilhomhre  de  la  camará  de  la  Magestad  dei  Em- 
perador. 

Dirigidas  ai  Rey  don  Fdipe  nn<  sfro  sdior. 

]Madrid  —  En  casa  dei  Licenciado  Castro  —  Aíío  de  1597 
• — A  costa  de  Miguel  Martinez  —  In-8." 

593.  Ercilla  y  Zuniga  (Alonso  de) 

Primera,  segvnda,  y  tercera  partes  de  la  Aravcann  de 
don  Alonso  de  Ercilla  y  Çuniga,  Cauedlero  de  orden  de  San- 
tiago, Grntil  homhre  de  la  camará  de  la  Magestad  d  ti  Empe- 
rador. 

Dirigidas  ai  Rey  don  Felippe  nuestro  Senor. 

Anvers  —  En  casa  de  Pedro  BuUero  —  1597. 

íso  fim:  Antverjiiae.  Typis  Andree  Baixij  Typographi 
urati —  1579. 

In-8.° 

Exemplar  imperfeito,  sendo  a  2.^  parte  da  edição  de  An- 
tverpnae.  —  Andreas  Bax  — 1680. 
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594.  Ercilla  y  Zunina  (AIouho  de). 

l*rim<ra,  srgcndd,  y  frrcrra  jmrfrs  de  la  ÂravcaiKt  de. 
Dini  Ahniso  de  Ercilla  y  Zuhhja,  Cavulhro  de  la  ordc».  de 
Santiarjo,  (rrnfllhondjrc  dr  la  Camará  dr  la  Mag< stad  dd  E)ii- 
pcrador. 

JJirií/idtís  III  Riy  Don  Fclipi'  nnesfro  Si-Vor. 

Cadiz  —  Eli  casa  de  Gaspar  Vezino  —  Ano  de  102G  — 
In-8.° 


595.  Ercilla  y  Znnuja  (Alonso  de). 

Aravcana  de  Don  Alonso  de  Erzilla  y  Zunif/a,  Caridlero 
d/'  la  Orden  de  Santia<jo,  Gentilhoniòrc  de  la  Camará  de  la 
Magextad  dd  Emperador. 

Dividida  cn  três  partes. 

A  Don  Felipe  de  Forres,  Cavallero  de  la  Orden  de  Alcân- 
tara, ete. 

Madrid  —  En  la  Imprenta  dei  Reino— Ano  M.  DC.  XXXII 
(1632)  — In-18.°  — (2  ex.) 

596.  Ercilla  y  Zuniga  (Alonso  de). 
La  Aravcana. 

Primrra,  segunda  e  Terccra  Farte.  De  Do)i  Alonso  de 
Ercilla,  y  Znhiga,  Cahallero  de  la  Orden  de  Santiago  Gentil- 
H<nid)re  de  la  Camará,  de  la  Magistad  dd  Emperador  Car- 
los  V. 

Dirigidas  ai  Rey  D.  Fdijic.  N.^''"  Srhor  —  Aho  1733. 

Madrid  —  Por  Francisco  Martinez  Abad,  Impressor  de  Li- 
bros,  en  la  Calle  dei  Olivo  Bajo.  ^ — In-folio,  a  2  col. 

Frontispicio  a  vermelho  e  preto,  ornado  com  o  retrato  do 
auctor,  gravura  em  cobre. 


597.  Ercilla  y  Zuniga  (Alonso  de). 

La  Araucana. 

Dirigida  ai  Rey  Don  Felipe  nnestro  JSeíior. 

Su  autor  Don  Alonso  de  Ercilla  y  Zuniga,  cahallero  dei 
Orden  de  Santiago,  gentilhoinhre  de  la  Ca)nara  de  la  Alages- 
tad  dd  Eiiiperador. 

Madrid  — Por  1).  António  de  Sancha  — Ano  de  M.  DCC. 
LXXVI  (1776)  —  2  vols.  —  In-8.° 

Com  o  retrato  do  auctor,  g;ravura  em  cobre  de  João  ]\Io- 
reno  Tcjada. 
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598.  ErciUa  y  Zuniija  (Alonso  de). 
La  Araucana. 

Sii  autor  Do)i  Alontío  ds  Ercílla  y  Zuhiga,  Cahalhro  dei 
orden  de  tíantiago,  Gentil-homhre  de  la  Camará  de  la  Mages- 
tad  dei  Emjjerador. 

Madrid  —  Libraria  de  Ramos  —  1821  —  s.  n.  i.  —  4  to- 
mos —  Iii-8.° 

599.  Rufo  (Juan). 

La  Ar.sfríada  de  Ivan  Rrfrj,  lurado  de  ciudad  de  Cordoua. 

Dirigida  a  la  S.  C.  R.  M.  D.  la  Em^eratriz  de  Romanos, 
Reyna  de  Bolvmia,  y  Vngria,  etc. 

Alcalá  —  For  Ivan  Gracian,  Impressor  y  mercader  de  li- 
bros  —  Ano  de  1586  —  A  costa  de  luan  de  Montoya,  merca- 
der de  libros  —  In-S." 

600.  Rufo  (Juan). 
La  Austriada. 

Obra  publicada  na  «Biblioteca  de  Autores  Espanoles  desde 
la  formacion  dei  lenguage  hasta  nuestros  dias  —  Poemas  Épi- 
cos.—  Collecioa  dispuesta  y  revisada,  con  im  prologo  y  un 
catálogo,  por  Don  Caetano  Kosell.» 

Madrid — Imp.  M.  liivadeneyra — 1854 — In-8." — (Tomo  ii, 
pag.  1  a  138.) 

Entre  as  peças  preliminares  encontra-se  um  soneto  de 
Cervantes.  —  (V^ide  n.°  810.) 


CHRONICAS  E  KOYELLAS 

de  assumpto  cavalleiresco,  pastoril,  moral  ou  jocoso, 
existentes  em  manuscripto 


601.  Coroidca  truiana  cm  Umguoagein  puvtaçjcsa. 

■  Começa  ha  famosa  caronica  e  destroirã  troiana  dirigida 
ao'  niiij  Reiíercmdisimo  e  mvj  mauifico  sor  dum  mateiis  arce- 
bispo de  salema  cõposta  e  coregida  jyolo  famoso  poeta  e  esto- 
reador  guido  de  coluna  e  ago7'a  novaynete  emmedada. 

In-4."  de  64  fls.  numeradas  (na  frente)  e  2  sem  numera- 
ração  (que  não  pertencem  á  «Coronica».)    ■ 

Lettra  do  século  xvi.  Secção  ]\rss.  Fundo  g^eral.  N.°  298. 
(B-2-40). 

602.  Historia  dos  amores  de  giscardo  he  gismunda. 
Poema  castelhano  em  oitavas  de  arte  maior. 
In-fol.  de  12  fls.  numeradas. 

Lettra  do  século  xvi.  Secção  Mss.  Fundo  geral.  N.''  (540. 
(B-4-78) 

Principia  por  este  modo : 

«8i  tu  ([uo  dizem  grão  dios  de  amores  Cupido  perdonas  mi 
lengoa  parlera  (|ue  cucnte  hi  reuelc  com  boz  vcrdadera  los  da- 
nos ("i  liaze  tus  falsos  dulçores  serão  manifestos  tus  heclios  fauo- 
res  tu  breue  deleite  tu  pena  duraueble  se  tu  mo  cõsientes 
aguora  q  ab!e  el  lim  doloroso  de  dos  amadores». 

A  copia  é  incorrectíssima,  apesar  de  calli<,Taphicamente 
escripta. 

603.  (XofcUa  de  cavallaria,  sem  titido). 

In-fol.  de  121  fls.,  por  varias  lettras  do  sec.  xvi.  Secção 
Mss.  CoUeccão  Pombalina.  N,°  490. 
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Abrange  56  capítulos,  o  primeiro  dos  quaes  tem  a  se- 
guinte epigraphe:  —  «Em  que  se  daa  conta  do  sábio  andronico 
escriptor  desta  crónica», 

604.  Çhronica  do  Invicto  D.  Duardos  de  Bertanlia  Prin- 
cept  de  Ingalaftrra  filho  de  Pahneiry,  e  da  Princezci  PoU- 
narda,  da  qual  se  conta  seus  estremados  feitos  em  armas,  e 
puríssimos  amores,  com  outros  de  outros  caualleiros  que  eu 
seu  tempo  concorrerão.  Composta  por  Henrique  Frusto  Chro- 
nista  jngres,  e  tresladada  em  Português  por  Gomes  Eanes  de 
Zurara  que  fes  a  Çhronica  dei  Rey  Dom  Afonco  Henrriques 
de  Portugal  achada  de  nouo  entre  seus  Papeis. 

In-fol.  de  170  fls.  numeradas,  não  incluindo  a  do  frontis- 
picio. 

• — Segvda  Parte  da  Crónica  do  Princepe  Dom  Dvardos 
compostu  por  Henrrique  Frvsto  e  tresladada  por  Gomes  Enes 
Dazvrara  avtores  da  Primeira  Parte. 

In-fol.  de  195  fls.  numeradas,  seguidas  por  3  fls.  sem  nu- 
meração com  o  «Index»  e  precedidas  pela  folha  do  frontispício, 
desenhado  á  penna,  lendo-se  no  pé  da  pagina  a  seguinte  de- 
claração :  « Podesse  encadernar  esta  segunda  parte  da  çhro- 
nica do  Princepe  Dom  Duardos.  Lx.*  em  mesa  21  de  outubro 
de  659.  A.  de  Castro.  Barretto.  Miranda.» 

—  Terseira  Parte  da  Çhronica  do  Princepe  Dom  Duardos 
composta  por  Henrrique  Frusto  e  tresladada  por  Gomez  Eanes 
dazurara  Authores  da  i.",  e  2."  Parte. 

In-fol.  de  120  fls.  numeradas,  precedidas  de  uma  fl.  occu- 
pada  pelo  titulo. 

Letra  do  século  xvii.  3  vols.  Secção  Mss,  Fundo  geral. 
n.°^  6:828   a  6:830  (U-2-100  a  102.)  ' 

Códices  descriptos  por  Edgar  Prestage  no  estudo  prelimi- 
nar biobibliographico  acerca  de  Azurara,  com  que  abre  o  vo- 
lume I  da  obra  «The  Chronicle  of  the  Discovery  and  Conquest 
of  Guinea.  Written  by  Gomes  Eannes  de  Azurara;  new  first 
done  into  English  by  Charles  Raymond  Beazley» .  .  .  and 
Edgar  Prestage.— (Vide  n.°  300.) 

Ao  códice  n.°  6:828  está  appensa  uma  carta  de  Innocencio 
Francisco  da  Silva,  dirigida  ao  Visconde  de  Fonte  Arcada 
(antigo  possuidor  do  manuscripto),  em  14  de  fevereiro  de  1875. 

605.  Çhronica  do  Inuicto  dom  Duardos  de  Bretanha 
Príncipe  de  Inglaterra  filho  de  Palmeirim,  e  da  Princeza  Po- 
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linarda,  Na  qual  se  tuiitào  seun  estremados  feitios  em  armas, 
e  pí(77"s.s<>»(),s  amores,  com  os  de  outros  caualleiros  que  em  seu 
tempo  concorrerão,  composta  j^oi'  Henrique  -frustu  Chronista 
Ingres  e  treslladada  em  Portuguez  por  Guomez  annes  de  Zu- 
zarra,  e  achada  de  nouo  entre  seus  jyapeis. 

In-fol.  de  200  fls.,  a  2  cols.  Lettra  do  século  xvii.  Secção 
Mss.  Fundo  geral.  N.°  61^:  (B-10-6),  mencionado  por  Edgar 
Prestage,  na  supracitada  obra  «The  life  and  Avritings  of  Azu- 
rara»..  .—(Vide  n.«  800.) 

606.  Chroniqua  do  Emperador  Primaleão  e  outros  Prín- 
cipes. 

In-fol.  de  203  fls.  Lettra  da  segunda  metade  do  sé- 
culo XVII.  Secção  Mss.  Fundo  geral.  N."  65H  (B-10-4Õ). 

Pertenceu  á  aBibliotbeca  de  historia  nacional  e  bellas 
letras  de  António  Lourenço  Caminha»,  como  se  verifica  pelo 
«ex-libris»  coUado  na  guarda. 

607.  Chronica  do  Principe  Dom  Duardos. 
In-fol.  de  360  fls.  numeradas,  a  2  cols. 

Lettra  da  segunda  metade  do  ^século  xvii.  Secção  Mss. 
Fundo  geral.  N,"  659  (B.-10-46.)  É  a  continuação  do  Códice 
anterior  tendo  na  guarda  o  mesmo  «ex-libris». 

608.  Libro  tresero.  De  la  segunda  parte  de  la  selva  de 
caualherias  famozas  y  chroniqua  dei  famoso  y  emuensihle  Em- 
jjerador  Dom  gradarante  de  grecia  onde  se  cuenfan  los  favio- 
zos  echos  de  sus  eroycos  hijos  y  nietos  com  las  grandes  guerras 
que  a  su  Cauza  uno  en  el  mundo  com  famozas  aventuras  y 
memoraòles  marauillas  de  la  simpar  Princeza  foribea  y  de 
atras  inuictas  Damas  y  ensignes  caualleros  y  altos  Primçi- 
pes  de  su  tiempo. 

Compuesto  Por  António  de  Brito  da  fomsequa  Luçitano 
natural  de  la  Insigne  Ciudad  de  Lisboa. 

Deregido  a  la  muj  ilustrisima  senora  y  muj  Preçiada  la 
senora  Dona  Jeronjma  de  Castro  muger  dei  senor  Pedro  César 
deça  Salud  y  Perpetua  felicidad. 

In-fol.  de  178  fls.  numeradas.  Lettra  da  segunda  me- 
tade do  século  XVII,  Secção  Mss.  Fundo  geral.  N.*'  615  (B-10-2.) 

Pertenceu  á  Livraria  de  António  Lourenço  Caminha,  tendo 
collado  na  guarda  o  respectivo  «ex-libris». 
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609.  Chronica  de  Primahão  Emjjerador  de  Grécia.  Pri- 
meira ]}arte  Erti  que  se  conta  das  façanhas,  que  ohra  o  Prin- 
cipe  D.  Duardos,  e  os  mais  Princijpes  que  com  elle  se  criarão 
na  Ilha  Perigoza  do  Sábio  Daliarte.  Composta  Por  Guilherme 
Frusto  autor  Hyhernio,  e  copiada,  por  Simisherto  Pachorro, 
emquanto  esteve  occupado,  ou  encantado  no  cume  da  Penha 
Riguroza,  da  Serra  da  Lua,  pello  ódio  do  Sábio  Braga- 
mante. 

In-fol.  de  3Õ8  pag.  numeradas,  precedidas  pela  folha  de 
rosto  e  3  fls.  com  o  «Index».  Lettra  do  século  xviii.  Secção 
Mss.  Fundo  geral.  N.*'  620  (B-10-7). 

Mencionado  por  Edgard  Prestage  na  já  citada  obra  «The 
life  and  writings  of  Azurara». —  (A^^ide  n.°  300.) 

610.  Novella  burlesca  composta  por  D.  F.  M.  (O  Gigante 
sonhado  e  a  Dunzella  jyor  pensamentoj. 

In— 4.°  de  12  fls.,  seguidas  de  outras  occupadas  por  duas 
producçÕes  de  género  igualmente  faceto. 

Lettra  do  século  xviii.  Secção  Mss.  Fundo  geral.  N.°  338 
(B-3-14.) 

É  a  mesma  descrita  sob  o  n.°  613,  e  que  corre  impressa 
com  as  iniciaes  do  nome  do  auctor  A.  S.  C  (António  Serrão 
de  Crastoj. 

611.  Chronica  do  emperador  Beliandro. 

In-fol.  de  236  fls.  numeradas.  Lettra  do  século  xvii. 
Secção  Mss.  Fundo  geral.  N."  6:482  (T-õ-61.) 

612.  Primeira  Parte  Da  vida  de  PrcmeUào  Emperador 
de  Constantinopla,  e  de  outros  Principes  da  quelle  tempo. 

In-fol.  de  211  pag.  numeradas.  Abrange  esta  copia 
80  capitules  e  está  escripta  por  lettra  do  sec.  xviii,  tendo  no 
fim  a  data  de  «30  de  junho  de  14-19». 

Secção  Mss.  Fundo  geral.  N.°  483  (B-6-35.) 
Códice  doado  á  Keal  Bibliotheca  Publica  da  Corte   pelo 
seu  Bibliothecario-mór  Dr.   António  líibeiro  dos  Santos,  cuja 
assignatura  se  lê  em  uma  das  guardas  do  livro. 

613.  Novella  disparatoria.  O  gigante  sonhado,  e  a  don- 
zella  por  rjensamento. — Por  António  Serrão  de  Crasto. 

ln-4.''  de  8  fls,  por  lettra  do  século  xviii.  Secção  Mss. 
Fundo  geral.  N."  347  (B-3-23.)— (Vide  n.°  610.J 
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614.  Xovilhis  moraes  De  hum  Viajante  (inompno :  Ohni 
iitil,  recreativa,  e  moral.  Na  oficina  de  ...  Anno  de  1787. 
Com  Licença  da  Real  Meza  Censória. 

In-4.''  de  563  pag,  numeradas,  precedidas  por  1  fl.  sem 
numeração,  rarimbadas  todas  as  folhas  com  o  sêllo  (a  tinta 
de  oleo)  da  Real  Mesa  Censória  («R.  M.  C.»  em  monogramma, 
sobrepujado  pela  coroa  real). 

Secção  Mss.  Fundo  geral.  N."  495  (B-8-8). 

Formam  a  collecçào  as  seguintes  composições : 

Novella  intitulada  a  A  discreta  Irlandeza  ou  Vence  amor 
que  se  não  vinga)'. 

Novella  Pastoril  iyifitulada  a. Amor  vendado  e  vendido-». 

Novella  Historico-tragica,  intitulada  «Amor,  Incêndio,  Fi- 
neza, ou  Os  Elementos  em  guerras. 

Novella  ou  Semi-tragedia,  intittdada  «A  Pérola  de  Portu- 
gal: ou  A  Contrição  forçadas. 

Novella  intitulada  «  O  Jactanciozo  ou  O  Estimador  de  si 
proprioy). 

Novella  (assaz  velha)  intitiãada  tA  Justiça  vidnerada»- 

Novella  ou  Annedocta  Theologico-Polemica,  e  moral,  inti- 
tulada «O  Triumpho  da  Peligião». 

Novella  intitulada  tO  livro  arhitrio  em  Balança t. 


Fim. 


NDICE 


Pag 

A  Exposição  Cervantina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa    .    .  1 

Catalogo  Cervantino 2õ 

I. —  «Dom  Quixote  de  la  Mancha»  : 

(a)  Edições  em  castelhano , 2õ 

(6)  Traducções  : 

Catalã 30 

Portuguezas 31 

Francezas 32 

Ingleza ' 33 

Allemãs 33 

Latina 33 

t'c)  «D.  Quixote»  no  theatro 34 

n. —  Outras  obras  de  Cervantes: 

(a)  Obras   varias    (edições   collectivas  e  singulares)  — 

Originaes  e  traducções 36 

(6)  Novellas  (Em  coUecção) 37 

(c)  Edições  singulares  : 

Galatea 39 

Trabajos  de  Persiles 40 

Varias  novellas 41 

(d)  Poesias  de  Cervantes 42 

(e)  Theatro  de  Cervantes 43 

III. —  Escriptos  referentes  a  Cervantes  e  ás  suas  obras  : 

(a)  Biographia.  Bibliographia 44 

(6)  Obras  e  artigos  de  critica,  poesias,  discursos,  etc. .    .  51 

IV. —  Jornaes  nacionaes  e  extrangeiros  referentes  ao  tricentenário.  90 
V. —  Iconographia : 

(a)  Retratos  de  Cervantes 93 

(Ij)  Estampas  diversas 97 

VI. —  Livraria  de  «D.  Quixote» 120 

VII. —  Chronicas  e  novellas  de  assumpto  cavalleiresco,  pastoril, 

moral  ou  jocoso,  existentes  em  manuscripto 128 


Biix^«i««' 


-3T.     í.!ARn^977 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


Z 

8158 
L58 


Lisbon,  Portugal.  Biblio- 
teca  Nacional 

Á  exposição  Cervantina 


